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E l t e l e g r a m a q u e p u b l i c a m o s aijwr e n 
p t í n a e r a p l a i i a , a i r u a c i a n d o l a p r ó x i m a 
ü i a u g u r a c i ó u d e l a b a r r i a d a o b r e r a G M I S -
t r u í d a e n B u e n o s Aii 'es p o r iiilcitttiv«.. 
de l a U r ü ó n p o p u l a r c a t ó l i c a a i ^ n t i -
n a , y l a n o t a de R e d a c c i ó n q u e a dict io 
t e l e g r a m a sucompauaba , r e c o r d a r í a n a 
n u e s t r o e lec torca l a s e x t e n s a s iaíMTiía-
cicQoes e n q u e d i m o s c u a n t a , h a c e j oco* 
máfi d e u n a ñ o , d e l a G r a n Coiec ta o a -
ci(»aal r e a l i z a d a e n l a Reíwibl ica A r g e n ­
t i n a e n s e p t i e m b r e d e 1919. 

Los ca tó l i cos a r g e n t i n o s , d e s p u é s 'Je 
algfunas d o i o r o s a s r e p r a t t o n e s q u e en-

• s a n g r e n t a r o n l a s ca l l e s de B u e n o s Aáre'i, 
j i i íganoE; que , s i l a r e p r e s i ó n e s t á j u s -
l i í i c a d a y e s inehwfible a l g u n a s veces , 
n o t i e n d e pior sí a r e m e d i a r n i n g u n a 
c u e s t i ó n sociaf, s i n o q u e e l r e m e d i o d e 
é&tas e s t á e n r e a l i z a r o b r a s d e j u s t i c i a , 
de d e s p r e n d i m i e n t o d e los m á s r icos , J o 
naejora m o r a l y m a t e r i a l c a r e c i d a a I /S 
h u m i l d e s . P e r s u a d i d o s de ello, o r g a n i ­
z a r o n l a G r a n Coiecta n a c i o n a l , acxin-
cirindo profusa.iciojkt.a los f ines de l a m i s -
iBii, q u e recoi 'dai ja a y e r n u e s t r a n o t a 

: do R e d a c c i ó n . U n o d e e s o s f ines , y n ó 
: e l d e e j ecuc ión m e n o s a r d u a , v a a q u e ­
d a r m a t e r i a l m e n t e c u n a p ü d o c o n l a ü > 
a u g u r a c i ó n ÓJÍ l a c i t a d a b a r r i a d a obrera.-

L a i m p o r t a n c i a d e e s t a o b r a p u e d e n 
¡ p r e c i a r l a s o l a m e n t e los q a e t e n g a n 
i d e a c a b a l de lo q u e s o n los «conven t i ­
llos» b o n a e r e n s e s ; n o y a « c a s a s d e ve­
c i n d a d » , s ino m á s b i e n ctcorrales del ve ­
c i n d a d » , c o n j u n t o s d e c h o z a s e n t o r n o a 
p a t i o s q u e s o n focos d e in fecc ión ma t»» i 
r i a l y m o r a l , s i e n d o dif íc i l d e t e r m i n a r | 
c u á l de l a s dos , l a s a l u d de l c u e r o o o 
l a de l e sp í r i t u , c o r r e al l í m a y o r e s p*'" 
Kgros . 

E l n u e v o b a i r i o o b r e r o c o n s t a r á l e 
111 c a s a s ; c a d a \ina ' ^ e l l a s c o m p u e s t a 
d e t r e s haijita,cioneP, c ü n r t o de b a ñ o , 
coc ina , l a v a d e r o y i ;n p e q u e ñ o j a r d í n ; 
t o d a s eUas a i s l a r l a s y p e r f e c t a m e n t e 
v e n t i l a d a ? , a lo l a r g o de ca l les c o n cés­
p e d y a r t w l a d o . 

L a c e r e m o n i a de co locac ión die l a p r i ­
m e r a p i e d r a , q u e h a l l a m o s d e s c r i t a e n 
el bo le t ín d e novierrOjro ú l t i m o de l a 
U n i ó n p o p u l a r c a i ó l i c a a i ^ e n t i n a , c o n s ­
t i t u y ó u n a s c l e n m i d a d b r i l l a n t í s i m a , a 

"lii. quG o,.jiiLurritíJio;fi .al ias r ep re sen tac ión 
n e s of ic ia les , e c l e s i á s t i c a s y d e l á m e ­
j o r soc i edad portera ,n. F u e r o n p r o n u n c i a ­
dos dos e l o c u e n t í s i m o s d i s c u r s o s , de u n o 
d e los cua les , ' el d e m o n s e í l o r de A n ­
d r e a , Ob i spo d e T e m n o s , v a m o s a ""eco-
Rer a l i e n e s c o n c e p t a s q t ie b r i n d a m o s 
a Cuan tos se i n t e r e s a n p o r l a s o b r a s so­
c ia les . I 

R e c o r d ó m o n s e ñ o r d e A n d r e a e l am-1 
b i e n t e de e sccp í i c í smo e n q u e s e in i c ió 
Ifi p r o p a g a n d a de l a G r a n Colec ta , «re­
p u t a d a a t r e v i d a a u n po r los m á s opt i -
j n i s t a s e i m p o s i b l e p o r los p u s i l á n i m e s » . 
U n o s y o t ro s e s t á n a n t e l a r e a l i d a d , q u e 
h a s o b r e p u j a d o t o d a s l a s e s p e r a n z a s . 

N o f a l t a r o n c e n s o r e s . « Y a d i jo a l ­
g u i e n q u e h a y d o s c a t e g o r í a s d e descn -

k n mcr t f i c toü y éstaerv» s o c i a l e s : h a y 
^t tó cancwBtaffariog y c o n v e r t i r t e s e n íne-i-
t e sskos^ a l a q u e p u e d a n l l e g a r s e t o d o s 
los s a d i e n t o s . N o b a s t a t e n e r l a i n t e n -

(<dúa d e h a c e r e l b i e n : es n e c e s a r i o pr'>-
c a r a r q o e d e e s a s i n t e n c i o s o s r e s u l t e u n 
b i e n eficaz p a r a los bene f i c i ados . H a y 
q u e « n e a u z a r y c a n a l i z a r l a a c c i ó n to ­
cia! , c o m o e l a g u a , p a r a q u e s e a r e a l ­
m e n t e ú t i l ; e s dec i r , h a y q u e O R G A N I -
ZARLA. 

S o b r e e s t a b a s e , n u e s t r o o p t i m i s m o es 
a h s o l u t o . P o c o s d í a s h a q u e en e s t a s 
m i s m a s c o h i m n a s d e c í a n u e s t r o e x i m i o 
co lab iorador s ^ o r O l a s c o a g a q u e «s".)© 
E s p a ñ a , e n t o d a E u r o p a , es l a n a c W n 
q n e , e c o n ó m i c a y f i n a n c i e r a m e n t e , e s ­
t á s ^ u m dft sm d e s t i n o s y p u e d e m i -
í 'ar c o n p l e n a c o n f i a n z a s u d e s e n v o h ' i -
m i e n t o fixturo». C o n m a y o r r a z ó n cree­
m o s p o d e r a f i r m a r , e n e l o r d e n m o r a l , 
«toe e n n i i ^ g ó n p u e b l o p u e d e h a c e r s e 
t a n t o c o m o m E s p a ñ a , a t a n p o c a cos­
t a , p o r l a p a z e o c i a l . C o n a c c i ó n orR.!-
n i z a d a p u e d e n ifeaJiaarse a q u í o b r a s so­
c i a l e s q u e n o s m a r a v i l l a r í a n a nosotro<í 
m i s m o s y d e m o s t r a r í a n quie n o les va-! 
m o s a n z a g a a los c a t ó l i c o s a r g e n t i n o s . 

DECLARACIONES APOORIPAS 

El centenario de García Moreno 
- Q -

(BBBTICK) BAalOTKLBOaAFICO)] 

BOMA, 4.—Ei día 15 de enero de 1922 
conzaemoniiá solemnemente en lUsna tA 
SeiiretarJo de la Juventud Católica, én R>-
Seoxetariado de la Juven tud Católica, en tú-
todo el mundo, el primer centenario dt¿ 
na<jimianto de García ¡Moreno, preaidan¿e 

repúbiica del Ecuador, que cayó baio 
y aa 

Af ] 
• i hierro homicida, víct ima de su la 
su amor cristiano a su Patr ia . 

LIAUTEY, RECTIFICA 
Ki 

• • • 
P a r a los e s p a ñ o l e s y p a r a t o d o s los 

hi3píLnoaxacrican.os b a d e s e r g r a t í s i m o , 
q u e t a n s ( ^ m n e m e n t e se c o n m e m o r e en 
R o m a el c e n t e n a r i o d e l e g r e g i o G a r c í a 
M o r e n o . T a m b i é n e n E s p a f i a se ce lebra ­
r á , s e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s ; m a s l a con­
m e m o r a c i ó n en R o m a t e r . d r á c a r á c t e r 
i n t e r n a c i o n a l . A el la d e b e r á n adhearir-
se , y s e a d h e r i r á n , s i n d u d a , l a s a^o-

c i a c i o n e s c a t ó l i c a s d e E s p a ñ a y el m a ­
y o r n i l m e r o pos ib le d e p e r s o n a s p a r t i ­
c u l a r e s , e s p e c i a l m e n t e l a s asociac ion¿B 
de jóvenes.: 

, — - ^ i ' • * » m ' I ' 

PORTCrGArí 

Representación por clases 

£ 1 g e n e r a l G o m e s C e s t a d e t e a i d o 
p o r u n a i n t e r v i ú 

V e i n í : ú n müloaes d e d a i i o s 

-o_ 
LONDBJStí, 5—^Anoche se ha declarado 

en llckitlepoui un incendio en un almacén de 
macieragS que pronto se propagó & las ca«as 
raánaa y wi^uiMó tul importauoia, que gnm 
parte de la ciudad amenaza ruinas, y i t&ta 
thbora Tsn desuruídas -coiufletamente '/ü ca­
sas. 

Es^áa «in albergue más da 500 personas, 
í y ios daños oalouJados hasta ahora ^c i en -
j dea a 21 millones de libras esterUnas. 
• El incendio oontint^a, a pesar de los es­

fuerzos de los boniberce, y se ha organizado 
un servicio de automóviles y autocamijnes 
pera transportar a los vecinos y los muiblss 
do las casas destruidas. 

Las pergeñas han sido acogidas en los 
edificios públicos y en algtinas casas pari-

Las autoridades han organizado socorros 
1 mfltii».""- y víveres para loa damnifica-

Reunión de generales en Melilla 
¡33 

Se estudia el próximo avance por la línea de Batel 
E H 

Desembarca en Alhucemas ia Comisióntde ia Cruz Roja que g^ttona 
ei rescate de los prisioneros 

NOTICIAS OFICIALES 

en metálico 
dos. 

I-Iasti 
t ima. 

Es te 

a ahora no se sabe de ninguna TÍC-

BÍniestro es el mayor qae se rec'jor-
da en Inglaterra desde haoe mucáios afios. 

JUL CASA VE CORREOS D £ TOKIO 

TOKIO, 5 Un violento incendio ha É^s-
truldo hoy la oentrai^de Corree», quo - - ' 
.'Situada en el b a r r i S ^ e los Negocios 

Los dMtos materiales son de gran 
tar.oia. 

Las 

(COMDNICADO DE ANOCHE) 

«<Se.7!;n cont-unica el alto catnisaño, ' o 
ocurrido novedad £n el día de hoy, en 
territorios de la nona del froiectoTodo.Tt 

_ Q _ 

MEI.I1LA 

embajador de su majestad en 
oomuaica que ' Paria 

ha te-
__, — —^—^—oa d e ' -

fonoalmoole las msmfestacione-; 
que ú(tini«roeiito le «tribuyó un periodista, 
a ipietx i«cibió por pura corteeia, y jus ta 

I aDecite p(u« ptooar su» buenas d i n 

í í - r ^ f t l j " V"^®* niadscal Liautey 

nes respecto a los „ „ j , „ „ ™ aui . 

1.AL " Í ^ ^ M ^ ^ «JSÍ mariscal 

buenas di«posicio-
españolee allí de paso. 

ideas P o r s o n a l ^ 7 ~ q ; e , 7 o r " ^ - ^ ' r r p a r t r t 
manscai reprueba, no haciendo t^T'mt 
que escucharle y l imitarle a e.xpr;st;!e . . . 
E ' ^ ' - ^ ^ P " " ' ' P ° ' n n e s t r o ^ S o l ; ! ^ ; " 
Dicho periodista preguntó -i podía h « ¿ 
uso do estas últimas declaíacioner-, v ¿1 
man.<:eal lo respondió que en ello lío veía 
mas que desvemtajas. 

E l mariscal termina lamentando (,ue ha 
ya creído poder aprovecharse de PUO para 
atribuirle sus ideas personales sobre la ¿i 
tuación de la ssona española y sobre la polí­
tica de su país . ^ 

Como fe va por e.w» toIe;Trama. aue A1 
«mis t e r i o da Estado acoge c^n satisfacci-^ 
y reoonocumiento. P1 mMiscal Liautey ere 
yó fftio oí refrn: - r ^riodista • " 

(SKBvicro TKixwfmtoo) 

TUY, 5 . — E l pnes iden t s del Gdbienio 
t r a t a de que t e n g a n r^pneseoltacián en el 
ftjtnro Pahlainiento l a (ílodiistida, c o a a e r c ^ , 
AsoKdaciones a^^rícolas y , e n s e x M n ^ todas 
las fuerzas v ivas d e l a iiael&v piAra l o eoal 
cuen ta con el apoyo proraetiiift» p o r los U-
beraies, q u e a d a m a s han Ttestado s u apoyo 
a la canrfitlaítiTia cwtubrista . 

Se croe que el Gobiemo, lUi^p d a o i r l a 
ojAílSn de los jefes da loa p a r t i d o s poB-
ticce, ats;adiea-á a ap lazar l as eleodkiRea al 
d í a 22. 

El min i s t ro d e Negocios Ex t r an j e ros faé 
cuBipiimientado por el Nuncio , maooeíStw 
Loc*tel.li, confeccfuciando con él 
meatek 

L O m » ^ * " " * ™ « S O m t E I S B I K . 

aingtsn a toda marcha 
incensado . 

L a s p r t ' i x i m a s o p e r a c i o n e s d e a v a t s c e 
MELILLA, 5 (a las 21).—En el despacho 

diel •coHMiBdanto gímeral. se han ret'jaudo 
todos los giímeraaas «ota los jefes de Es tado 
Mayor de cada u n a de I s s coiiimaiias, p a r a 
t r a t a r del p l a n a qu© h a n d e ajus tarse las 
p róx imas operaciones de avance por la lí­
nea d e Bate l . 

E l gieneral Caban^lafil, que se encuen t r a 
ahora e n l a plaza, tmarchxará m a ñ a n a a 
Monta A r r n i t . 

— H a desembarcado en Alhucemas la Co­
misión db l a Ortra Roja, que p res ide el se-
í5or P e m á n d e z Alraoida, a la que s e h a 
s^reg^do e l i n t é r p r e t e de la Coaaandancia 
genera l do SfeliMa. 

Los ctm^etai i idos oonforoiKdiarDn con e l i 
^ ^ c a p i t á n gofcf*iíadoT accidíeíital de aquel la 

sus llamada», s e j " ^ " ' ^ " ^ Bofcerto Agmilar, t r a t á n d o s e de 
en auxilio del buque Jas negociaiCiatwB q u e se s iguen p a r a el 

r e sca te ^ los prisiBneros. 

U n a c c i d e n t e d e s g r a c i a d o 

MELILLA, 5.—Hia reg jesado a 1» Ptenííí-
su la la Comisión de Bua'gt», dsE^gnés d e 
e fec tua r el r e p a r t o d e ttoaativus a los •ol-
dados d e las diJferentos zomas. 

Quedó aquí el senador secor Coiesta, con 
objeto do v i s i t a r las posiciones dleft sector 
de Benl Sicar . 

—Hat amainado eí tetnpoa-al d e Pooien-' 
t e , en v i s to de lo cual zarpb psstit l a Benn 
ínsula ea vapor-correo d e Málag 'a 

—Un oeaitinela d e servicio en e l cam­
p a m e n t o del Tercio Ex t r an j e ro advi r t ió dos 
bul tos ex t r años en las p rox imidades del 
pa rape to . Díóles e l a l to , y como n o 
tes tasen , hizo fuego, cayendo emtOEwes 
boe bul tos al suelo. 

A l wiidia de las detonafelonics sa l ió e l 
oficial de E'uardia, en unión do var ios le­
gionarios, comprobándOBe 
dbs soldado» del T 
dtê l c a m p a l i e n t a 

con-
aoi:. 

len unión do 
^ ^ d o s e q u e .se t i -a t sbs d e 

dos soldados del Tercio, que hab ían sá l idq 
/^^ jjjjjj ^ ellos 

r idas . 
El 

lauertoy y el o t r ^ ^ZZ"^ " " " " ^ ^ « * » k a 

Conferencia de Cannes 

PRIMER DESACUERDO 
C3CD 

El orden de la discusión 
en 

qiup flalleció a las pocas horas . 
ü l comajvdante F r a m » h a o rdenado l a 

Israstracción do las coirespondienteB «ffli-

—Mañana s» di-stribalrán e n t r e tos nifios 
pobres los j u g u e t e qwe les r e c a l a l a 3tea-
t a de Arbi t r ios . 

—^Las señoras 

CAHÍCES. 5.- A las cuatro de la tsrde ha i anulando las dend 

f ~ - _ ~ ' «K. juuiKid eu !a «vUlit» ValerCta, rc-ldos. 'o 
sideneia de l i o y d Geoi^ge. Aimque los dos 

J «t aesviacion del Río ,?« {\^ , , 

E. c»,^ .,>,<»,«„ .„. ̂ ^ ^ sssrrc ' íL' iss ^.'^'obííri 

portuguesa. 

fí«ttí\ por vez p r i m e r a . 

Owc mot ivo d e haberse pub l icado orna in­
te rv iú por él ce lebrada , h a sido ¿lit^.ijjEn, 

efecto d i r f r e tó .du r sn te laijtshos años ; , f -o M a e a » a S6r*n eatref i r**» a la ao to r ldad 
que renunció hace varios paara optar por 1» m ' l ' t a r los procesos d e Or lando Al««a4 y 
rorkiimi-íf» Xavier , contria los qne apatieoen praeiMS. 

DESDE-IRLANDA 

VOX POPULI 
«-V» ¿' n t á rS i l - S"=llf-•! í!™»'.' <>• lio explicarán cotí oreu-

a la nueva generación .uw sus nadAs 
uoharon durante siete s i / í W pa™ J ^ ^ 

los invasores de su querida i s la ; p ^ o los 
J a é n e s p r e g u n t j t ^ «por qué t a r d a d tan-
to». Más provechosa atait^ la leocii5n 

^ M - e s : los q u o d e s c u b r e n u n MJ-ÍT^OJ W ^ p a f a ^ a m e n t e ^ e i J ^ ^ i ^ S L ^ ^ 
" - * o eetenl inoi las enqnr». n n m d o , c o m o Colón, y l o a q u o d t e c n 

b r e n l o s defec tos p e r s o n a l e s d e Colón.»» 
y a ñ a d í a h i ego el rpie fué a l m a d e ' a 

G r a n C o l e c t a : «El m e j o r r e m e d i o p a ­
r a c o l a b o r a r a l p r o g r e s o colect ivo, n o 
es e l s a c a r a p ú b l i c a luz los defectos 
v e r d a d e r o s o s i ipnes tos de l a s o b r a s a je­
n a s , s ino demof í t ra r c o n l a per fecc ión 
do l a s p r o p i a s i a p o s i b i l i d a d d© evi t ' i r -
los.» 

A d v i r t i ó m o n s e ñ o r d e A n d r e a q u e n o 
se p r e s u m e re so lve r lo t o d o m e d i a n t e l»»s 
o b r a s e m p r e n d i d a s . P e r o es quie r e n u n ­
c i a r a u n a a c t u a c i ó n , p o r q u e d e e l la só­
lo stí e s p e r a a l g o y p o r q u e v a a qt ie-
a a r m u c h o p o r h a c e r , e s r e s i g n a r s e a 
Po h a c e r n u n c a n a d a . 

A l u d i ó d e s p u é s a los p e s i m i s t a s , fr*i-
í a s a d o s do a n t e m a n o , c o m p a r á r j d o l o s 
con los o p t i m i s t a s , q u e f r a c a s a n d e vez 
*n c u a n d o , p e r o q u e r e a l i z a n a ^ o <?? 
^ q[ue s u o p t i m i s m o en t r evé . 

f a s a m o s p o r a l t o -o t ras p a r t e s i n t e r e -
f ^ t e s de l s u b s t a n c i a l d i s c u r s o , p a r a ' de -
í ^ l u g a r a a l g u n a s c o n s i d e r a c i o n e s rme 
^^ lo a n t e r i b r q u e r e m o s d e d u c i r . 

•̂ 'Q- c o n s t r u c c i ó n d e ese b a r r i o o b r e r o 
* * B u e n o s A i r e s , «cé lu l a s a n a e n t r e ?as 
H n t a s q u e h a b r á n d e f o r m a r m a l i a n a 
' " ^ p a t r i a fue r te y feliz», e n c i e r r a ¡ec­
h o n e s q u e es n e c e s a r i o s e ñ a l a r y ; ' p ro -

, aechar , y es l a p r i n c i p a l de pjlas q u e 
con ACCIÓN v ORGA.NIZACION se <'on-
^igue e j e c u t a r c o s a s q u e en u n p r i n c i -
P 'o p a r e c e n s u e ñ o s u tóp i cos . Con !a 

CCION, p o r q u e as p rec i so l u e h a r , veü-
^ ' " r e s i s t e n c i a s y p e s i m i s m o s , r e m o v e r 
' ^* rg ía , s d o r m i d a ? o p e r e z o s a s , v igor i -
^^^ i n t e n c i o n e s v a c i l a n t e s , su-sci tar sa -
^^f o p t i m i s m o s ; y r o n !a ORGANIZA­
R O N , p o r q u e s i n e l la , l a a c c i ó n d i s -
P ^ s a sólo consiíTiJo f r u t o s m e n g u a d o s 
y l a u y fefímeros, de of icac ia p r á c t i c a cn-
"'• n u l a 

P e r s o n a s bien i n t cnc iou 
^ i^a i r lamento s:i.crif icios, 
P ' "ac t icamente es té r i l es 

Auieatós dificnitan 
sas nacionales; que la in9*9»aoidad para 
organizase eniirega las naciones indiscipli . 
nadas a merced de Ips que poseen mejores I 

cial. 
Por fortuna para Ir landa, va a ser el 

pueblo quien dirija ai sus directores. La 
división del Patianiento irlaEdés respecto a 

ratificación del Tratado con Inglaterra 

dp „r,a 'nK ^ j " * * " nación, la alteeaatívs 
de una Ubertad Suficiente, si no absoluta, o 

f 1 o ^ , * ^ « « ' s«\§nia ha dicho algüa Pro-
I t ó o ? Hémea abnegados, o r g a i á « i d « « , « v 
tivos e inteligentes de ' 
^hi^^pi.S,„-, la~p¿eiSíSU.1pí 

l ^ o T f ^ J r '" ^"'*^^<^ Vor tantos si-

cuahdades de ^oor^'^^^é^"/lí^i^í^^^ \ P^^^^^^^ 

apacwlad de los i r l a n , ! » , » » ^ . - ^ _ T * * ' ' ' -

la 

Sidas r e a l i ü a n 
l u e r e s u l t a n 

9¡óo ^ , ' ' " ' • '-'̂  «iísper-
s m n de l e « f , , „ ™ . F l n « o a do u n a f u . n -

á t T . % ? ' • ' ' '̂  s« t - ; s íac . r l a^ neces ida -
Ofi- de t o d o u n b a n i o 
f*̂ »" su cn:!Sx 
•^intruna si ^ 

a l m a n a r l impín 
•̂e p e r d e r í a s in u t i l i d a d 

tjo,. , , - ^"- *'i.'!B2 r o r r e r d i spe r sa 
Wi e n t r e l a s p i ed r s r a s de l a r r o y o . As í d e | 

desorientó al principio ia opinión popular , 
hoy el pueblo sabe a qué atenerse. E l Obis­
po de la diócesis que eligo a De Vaiera 
para diputado ha calificado la actitud ,de 
los que se c»K)nen a la ratificación de «lo­
cura sacional». Las corporacicaies e insti­
tutos piden la ratif>cacióa; los distrito* 
electorales conminan a sus representantes 
en Cortes para quo ratifiquen. 

E s difítjil comprender las raaones que 
mantienen a tales hombres en su actitud. 
.Algunos términos accidentales en el famoso 
juramento de fidelidad al Rey de Inglate­
r r a ; la división que el Tratado hace de lá 
isla, división que ninguna guerra podrá 
ev i ta r ; la ocasión de amedrentar a In^la-
terro, comprometida con las sublevaciones 
de Egipto y do la India , y el sueño de luntf 
república independiente, independencia quo 
difícilmente podría, mantener sin la protec­
ción de la Gran Bretafia. ¿Pero es esto 
suficiente para volver a la opresión proba­
ble, a la guerra segura, desechando la in­
dependencia retd,. e! poder de regir sus pro­
pios destinos, que al cabo de siete siglos 
recibe I r landa de su secular opresor?, 

U o y d George acaba de decirlo muyi cla­
r o : «No ya la anidación del Tratado, sino 
la menor alteración^ lo hará inútil y do 
ningún valor ; será la vuelta al terror, a 
una guerra do exterminio; Inglaterra no 
puede dar más.» V los que no voten por 
la ratificación de los artfcidos del Tratado 
no podrán formar parte del (Jobiemo pro­
visional que debe constituirse _ para Uevar 
a cabo la transformación política. Algunos 
diputados, que habían manifesta.flo pública­
men te que no votarían al Tistado, han sido 
Uamadoe al orden por sus electores; De 
Vaiera, Staok, Mae Cartan y otros oponen­
tes están recibiendo manif*:^stos, algunos 
muy enérgicos, par» que no sólo voten ellos 
en favor, sino par» que hagan votar tam­
bién a los roniitentesi. 

Todos reconocen ios grandes servicios 

Í
>rMtados a la causa nacional por De Va-
era, Stsf'k y otros que todavía mantienen 

su oposición; pero, aun recionociendo sus 
méritos, la nación les dice hoy que están 
equivocados. 

Cuesta trabajo comprender cómo estos hom-
bres, modelo de abnegación patriAtica, dep • 
pues de babor demochado heroísmo ; ir la 
santa causa que defendían, l ad ran , libriii-sf 
ahora de la justicia inexorable que hticen los 

^pueblos a los hombres ilustres que han oe. 
jado de servirles. Pero, ¿por qué supeditan 

_- irlandeses para gobemarve 
a sí mismos. Y a fe que el Parlamento de 
Irlanda, por ahora, parece daa-les razón. 

El Gobierno inglés está esperando qne se 
ratifique el Tratado y que se forme el mievo 
Gobiemo que debe asumir la dirección y la 
reeponsaMTidad del noevo Estado, paíu "cm. 
pezar a poner por obra las medidas q-.m a l 
nuevo orden do coste reclama, y estableeer 
las releciones .comerciales y jurldroas «*.bre 
Iss bases acordadas; sinceramente lesea re­
tirar la tropas inglesas de Ja isla, übertr.r 
a los prisioneros. Estos sufren en 'as ciir-
celes y presidios militares penalidades que 
pudo haberles tkhorrado el <DaJl> sin el es­
téril y lamentable deba te ; pudieron haber 
pasado las NavidtidM con sos familias, si 
los adversarios del Tratado hubieran «r.Wdo 
Interpretar el deseo de 1» nación, deseo que 
ha de prevalecer al cabo. 

Cierto es que no le faltó prudencia al 
«Dail~ " " ~ • 

ia eatrevuJt* fué examinar ei cndan con (¿119 
se plas tearán en la Conferencia los diversos 
«soHtoB qv» han de estudiawe. 

L a ttnikt da | £ . J3«^ad, isvatúH» a la dta> 
Cosió» «a fñmBx término, del p ioUama de 
i«s n^paraeiaaea, didere de te dh l i o y d Geor­
ge. quien e ^ m a que debe oouoaderso ' ia 
pt'teiidail <n las discusi<xies a la reconstruc­
ción eeonóiiiioa de Europa , fundándose en 
que las reparae>(«iee debida» a Fraraáa de­
penden de teS' p o ^ í f i d a d a s -«leiiupaas. 

Ea la pÉíietétA zBanifastaoión <Íe la pugna 
de cziterkM. 

£ n eoonte a l a posici&x déti^aa otras 17e-
legaaáasMB» se diee que , s i la ophadn d e Ma­
lla no a« £ferenGÍa en los tií;ui^:,as eoonómi-
ooB d e 1* d e J ' r aao i s , ooasiderttoioaea áa orden 
pcdífóoo ye&ian hísoeü& vabilai. E l Jc^ián 
est4 al laido de Inglaterra , y Fraae ia cuenta 
con el a^ayo de Bélgic*. E l sefior Harvey, 
embajador de los Es tados Unidos en Lon­
dres , asistixi a las conferencias como ob*a'--
vafcr y DO participará en ellas. 1 

Pana tez!B¿iisr, diremos que en la Defega-
e i to btltáDioa se dice qwe Lloyd George 
quiero reenmoer oficialmente a loa soviítB, 
mieartras que lord Ourzon, y con él tedo el 
partido conservador británico, desea, jpm el 
ooDtrarb, ^CM loe contratos permánezSm en 
u a t»rT»oo privado. 

Se cree que Ing-lalerr» está decidida a re­
conocer al Gobiemo de los soviets como tm 
Gobierno de juro, acepte o no Francia líste 
reconocimiento. E l pensamiento do >-iloyd 
George es reBervur es ta noticia al Concejo 
Supremo y procmTar qoe los Estados Ünftios 
sigan una políticn aniiloga a la do la Gmn 
Bretafia. 

de gtietra «ptre los alia-

L.1 B E Ü I O O N ECOiJrOlIICA 

B I L V E H E , 5.—Es probable que Copenha­
gue sea la ciudad en quo se reunirá la Con-
íeaieaycia económica. 

E n París boma imswaen ta 1» Bupoaiíión 
de qno la cooferniida d a l o t l r tódatroe d« 
l i s tado éo peMiTo e a Cannirá y no en París , 
«egnhi se había proj^Oliado «n un princi-ilo. 

ÍNDICE-RESUMEN 
por aalvBdor Pat la MtanuHlat 

Mingüijón . . . . . . . . . 
T e t a t a y Xaaen, poi; José do la 

-Cueva . . . „ . . _ . . . . « 
Ciítioas teatnOes («Bbora»), por 

Bafael Botllan « 
D i ^ r t e g ...„..^... ,«._.„«k.... 
Crtnloa de ñ e i a d a d , por «El Aba­

te Faria» . . - „ . „ , . . . . . . . 
FoUetóB de E L D E B A T E («Pa-

skntaria» . . . . „ W8». 

«jL»aii» par» imponerse mía tregua parlamen­
taria, que ha dado t iempo para que la na­
ción hablara por la boca de algtmos Prelados, 
de BUS corporaciones, de sus concejos y lias-
ta d§ sus soldados. L a voz del pueblo va im­
poniendo a los eandillos el camino que eltes 
no ftCftrtaron a t omar ; si se obstinaran, qno 
no lo harén, en cerrar los oídos a la v-̂ z del 
pueblo, éste volvería definitivamente la 
palda a los que ayer mismo aclamaba 
hároes nacionales. 

La sesión del 3 de atiero, ,én qoe «a nbrí-
rrl de ntjcvo el «Dail», promete ser ürantát i . 
ca. I r landa llama hov sus estadistas a Griffith 
y a CoHin';; ellos formarán probablemente el 
nnovo Gobiemo. oue iniciará la nueva era 
( ^ IR nfw.ión. El día " a.«!istiremps a fa se . 
sión historio» del «Dail EireBnn»."] Dios salve 
a I r l anda! 

es. 
ccmo 

Mmnrt ORAirs 

Dublfn, diciembre, SO. 

P A R A LA P O U D I A 

CINCO PERROS-LOBOS 

BBUWIOIV PK13:.TMINAB 

CANNES, 8.—A las diez y media De?ró el 
t ren esperial qne oeudocfa a M. Paúl Don-
mer , a los p#ntoe frawjeecs y a las delega­
ciones b e l ^ y japoniza. Los deletrados se 
dirigieron directamente al hoimffCkrÜOD. don­
de conferencií^ M. Briand co-n ?.L Dormer . 

A las once 'hubo un» r e w ü i n en tm salón 
de la DñlegacWn francesa. Asístierun M. Dou-
mcr T Loncheur, por P r a n c i s ; WortbingtOB 
Evans y sir Bobert H o m e , por la Gran Bre­
taña , y Theunis y Jaspar , por Bélgica. 
. L a discusión versó acerca del acuerdo fitíaii. 
oiero del 1.5 de agosto de 1951 y de la prio­
ridad belga. 

A las once y cuarenta minutos se dio por 
terminada esta reunión, que fué' inmedÍR'r» 
níente seguida de otra, con las mismas per­
sonalidades y los delegados italianos. 

A pesar de los mmorés que han oirculado, 
la primera sesión del Consejo Supremo ten­
drá un caráoter puramente técnico, uara de­
cidir la manera de regular el problema de 
reparaciones. 

XA P B T O R r o A » BELGA 
BKtrSET/AS, 5.—El corresponsal de la 

«Etoile Bolge» en Cannes telegrafía diciendo 
que ha celebrado una interviú con el jefa del 
Gobierno francés, sefior Briand, en la que 
éste declaró que jamás había pensado Fran-
oía en sacrificar la prioridad do Bél.r^ioa para 
las reparaciones. 

Además, el sefior Briand afirmó rotttada-
mente que no se concederia moratoria algu­
na a Alemania. 

EN I K O I A T K R R A 

Pag. 3 

Pátf. 3 

fti. 3 

]Mg. 5 

« X 6 

MADMD.—Parece que el hmes serán en­
t i b a d o s al ministro da Hacienda los pre­
supuestos parta ales do tes d«p«Kamentos. 
Ayer se despidió del Estado Mayor Cen­
tral el general Weyler.—Ifegiesó a Madrid 
el señor Sáncheí Querra.-^Mít«5hó a Baí-
c ^ o n a el sefior Cambó.—De San Sebas­
tián regresó la I k i a a tendré-—íll aksaíde 
visitó el nñnis t r* de Hac iasda , e n t r a n -
dolé la pomneia sobre reforma de las ha­
ciendas loealea,—Continnwroa sus traba­
jos las Anuabieafl de las , T7niv«n}(}«drai 
e iMtilmhM.^—Hoy llegará a Madrid ei 
delegado frapcés que viene a negociar con 
el Gobiemo español un nswvo «modus vi-

vendi> (pié- i ) . 

1—Ayer se declaraíStt tu 
bne*¡j^*3.000 obreros de los talteres Bu»-
kalduna, de B i lbao .—I^ vloima del úl­
t imo atentíido cometido en Baroekjaa per­
tenecía a la bazida del barón de Ko8tn»g, 
y había sido atontado y a varias veces.—El 
próximo día 14 inaugura el ministro del 
Trabajo el Congreso Nacional de acciden-

tes del trabajo (pá¿. 2 ) . 
—«o>— 

MAEETTEí30S. -^o ul t iman Í M prepara-
para las pwtómas operaciones en 

y señor i tas q u e forman 
pa r f» de l a obra «La víaitíodarai desl sol­
dado» repar t i r / in m a ñ a n a e n t r e loa hospi­
ta l izados on MeÜiJa g r a n c a n t i d a d d a ta* 
baoo, dulces y o t ro s obsequios. 

Imporíantes mejcrss en provecto 
M E L I L I . 4 , 3.—^Se proyecta la ejecoriÓB 

de importantes obras municipales, qwe h a - ' 
h a b r á n de beneficiar g r a n d e m e n t e a Me* 

lia desviac __ - - da 

vtuí 

KI ing-enierc» de la J u n t a do Arbitrios ulli-
artí también ío« proyectos de d'>s grupo» M -
oolaíOT para los barrios del Real y deí Ow. 

L M obrfla del mercado comenzarán erf bre­
ve, atinqne íiodaTía no se haya elegido defini- ' 
tivameirte el lugar d© su emplazamieniíx 

Y, j*er su par te , la J u n t a do FíTmanto h'ai 
' dado .fin » lo^ traiiajws quo la c-onnieruaü en 
eí enf*jch9 de la ealle del General Jordana. 

P o s i c i ó n s o p r í m i d a 

MEIjlT.L.^k, 5.—Se ha suprimido la po^« 
eión de Sidi-Alix. 

H a fallecido el capitán dsl regimiento 'is 
Gahcia don Mawuel J iménez. 

ü n (;amtón del regimiento do GalreDanoi. 
arrolló a un soldado, llamado Gnilíormo San-
dovsl, hiriéndole. 

El convoy enviado a Tmiriat-Amet Ka sido* 
hostilizado por los moros. ^ ^ : 

H s n sido fusilados dos moros que Hbifili-
í a n m a nuestras tropa». 

—{D~ 

liAR&CHSI 

ti vos 

MEMORÁNDUM LATÍOHISTA 
PAIUS, 5.—Dice «I.# M a t i n j : 
aM Comité par!amentar)o dol partido la-

borista y el Comité ejecutivo dr» los «Tride. 
UBÍOHB» han dirigido al seSoí- T,lovd George 
nn memorándum relativo a las reparatnones', 
prDclam«ndo aue la reconstrnceión de T?,-an' 

( ^ : U T A , ^ . - C o n d u c i d o s por el iefe d e j S j i t ^ ^ . ^ í : : ^ ^ ^ " ^ - ^ - ' « 
Policía^ y a c o m p a s a d o s de d o s «««Q-b^,, El documento reclama la s.mrevón de 1^, 
h a « salido p a r a Madr .d cmoo ma«mfi.« ^s: rcparacione.s pe^a pensiones esITn-ando que 
c j e r ap l a r s de porrc^- lobos aloirvmes q u e a - a s reoaracionos favorecen " • ' 
se dedi .a ,ran a xc«j servicios auxi l ia res d e , Tnslaterra, e.i detrimento 
P°l;«"^- i de Francia. 
rf,i;t'''JI"T'' '••'^''*" ^^'«^\ ^ ^1«" | El merrfontadum termina pidiendo que se 
rhania , son log pr im«-ns que a^ t íu iere U' celebre una reunión de la Conferencia, r an -
Di r . cc ión g e n e r a l d e Ord«a pubUoo. ^ europea, que vaya precedida de un acuerdo 

infíistamenté a 
de la restauración . 

Larache.—También en Melilla sa estudia 
el próximo avance por la l inea de Batel . 
Llega a Alhucemas la Comisión do la 
Cruz Roja que gestiona el rescata de los 

prisioneíos (p&ga. 1 y 2 ) . 

E X T R A N J E R O . — U n ioeendio Ra des­
truido 70 casas en Hart lepool, y otro ha 
producido daños en la cesa de Correos ae 
Tokio.—En Csames se ha produado la pri­
mera divergencia francoinglesa por el or­
den de la discusión (p í# . 1).—•Hugo Stin-
nes ha comprado depósitos en el puerto 
de Petrogrado.—El corresponsal del «Ti­
mes» en DiabHn ha sido secuestrado por 
los <!sinn-feiner3>.—Japón e Ital ia t a n i 
aceptado las reetriocioties en el empleo 

de submarinos (pág»- 2 f 3 ) . I 

La c o l u m n a d e l g e o e t a l B a n ' c n i 

LARACHE, 5 . ~ H a marchad» a poneasd' 
a l f r e n t e d e su cokoima el gonara l Ba-» 
r r e r a 

H a vislitado e l caatpsKBieEito g<eaaral d a 
Afofres, quedando m u y sa t i s f echo de l eika-
io do los servicias. Óa dicho c a m p a m e n t o ' 
h a y aciimpados 8.000 bcmibires, con^pneséos 
peK los ba ta l lones ád Ca ta luña , BaTl&i« 
CoBstltradón, Las NarrMí y CVieisca y por; 
las foffl^as d» Po l i t í a kid^^^na, d a ISK^akai' . 
nes dte Larache , deí Par r iae móval d e Arti-^ 
Hería y t ropas d e los servicios aoxSliMes. 

£1 campa3neFnto e s t á rany b ien instialadb, 
pues tieiM jard ines , Teasi e l é c t r i r a y abun­
dan t e s y bien aconfflm'anadRs t t endaa áé 
ctampafia 

S e e s t á p r epa rando l a ins ta lac idn d« u n 
hcspiital d e rnta^rm. 

Los servicios los diriígie ©1 comandan te 
Amil . 

Eh el c a m p a m e n t o n í f t u n o el gene ra l 
B a r r e r a oos»fiereinci<5 con a l ca id Fii M<»I«'! 
Jefe de la h a r c a amiga. 

ca id E l Melalii 

o s 

E L T I E M P O (DatOT del OlSieWatorio.) 
i'U ol centro de Europa existn una bo-

rraeoa importante, quíí produce mal t iem-
po en las Islas Británioss y en Tánger. 

A España también alcanzaron los efeo 
tos de esta perturbación atmosférica, prin-
cipalmeBte a las comarcas di l Cnntiihr-i 
co, Aragón y Cataluña, -?omo hnbíamos 
previsto. 

I.>a temperatura máxima de anteaver 
ir;.:- de 19 grados en Almería,, v !a rníJii. 
niH do ayer ha sido de cuatro" baio cero 
en Teruel. . 

En Madrid U torr.ppratnrn md^inir. de 
antesrer fué dn 10,4 crmlos, v ]-:, n>fni-

bajo 

Adaares bcmbardead' 
TBTÜAN, 6 (a las 20,15) .—A pesar del 

mal tíempo y del vienta huracanado reinan­
tes, salieron hoy varios aparatos del aoródiv> 
lao de Sidi Bamel , dirigiéndose a J'Í'ÍJ oabilas 
de Ajmas, y bombardoatúlo los aduares si­
tuados en las faldas del Yebel Sugna, don­
de las confidencias habían señaltwio impor» 
tantes ooneentrgjciones enemigas. 

También arrojaron enorme cimtidad da 
bombas sobre loe aduares de Bab Tarra, si­
tuados a 12 kilómetros ol Sur do Xaueu, y. 
señalados como los más irredurí'ibifes a la 
acción majzenian». 

Los observadores pudieron derse perfecta 
cuenta do la énopria precisión do Jm blan­
cos realizados, que cau.«airoin. f.«-n••.•i.••̂ •'"̂ -'••'-

ma de ayer ha sido de O,' 
ci^ro. 

Tiempo probable para hoy: Cantabria, 1! 
.•Vrnp'ón, Cntal'.jfia y Ijevr.ntp.. vi»ntn«i áf] I! ! 
cii&rlo cnadrante , rhubsseos y fn'o 
tro do í/s;iafia, cislo nnbnso, 
via.s y novadsK, frío; resto 
tiempo inseguro. 

cpn-

-, que cau.«airon cmiáXasraiAm 
destroíoe en el campo rebelde, consiguiead®, 
entra otraís cosas, dispersar unos rebíuSos 
cfue se habían refugiado en las estribaciones 
de Yobel Sugna, huyendo hasta las proximi-
dades de nuestras línes-s. 

Los aparatos regresaron a su basa sin no­
vedad ajguna., 

El coronel Caballero, jefe de I» gnamiejón 
¡ del sector de Xauen, pasó revista a los fuer. 

zas que marcharon a Ins posiciones avanza-
das de la primera línea de fuego. 

Ha quodadr) c-oriCBTitrada en la posición d e ' 
Mura Tahar, situado a tre.*! l'JlÓTnetros al 

¡ Suroeste de Xauen, una masa de Artilleria, 
comjjiiosla 5x>r cinco baterías ¡i¡.'orns, 
r.ctuar.'ín como si lo fi!-^?"". ic poKieión 
!o qu» ha regresado » Xoijan el 
impod-inienta de las mismas. 

Hoy »e ha registrado un pe.-iucño inow-
i dio en los aimacones del, mattiria! de Inge­

nieros, acumulado en Xauen, soford:id<K£i a 
¡i I !o» poa:s instRntes. » 
ij Las noticiíR traídas por varios indfgonaa 
I ! procedentes do la y.oua francesa señalan uué-
j i vos encuentros entre las guamioiones de los 
'' puestos de la región d a ü a z a n y loa eabile-.' 

qno 
for 

ganado v la 



* « l « V I L D 1 U B ^ - A A > Xítr-^lm. 9M» 

fioB cpi« ¡mgemm. » « » 

Los ftmmm» ae bas TÍ^O oMigudoB a i»-
l«izar coimáer^tieaDseiite ^t«8 gutsiúeioD«B. 

2&8tos raiacatm ra&cmeB saftalao Quevoe gol-
J « i á« soMBo » b tea^ del c^niso de Me-
•^yihwr. a f̂ WMk, d<mde existen :v«rÍDS caorv 
fünneotoB relieUes, (jue af'iüvnefatuí cuantías 
ôcBSÚHieB pueden par» perttobar el orden y 

ht tMoqüílidad de la r.ona. 
—Mafiana ge organizará ima cabalgata de 

IB» Beyes Magoa, qoe pecorrerá los Hospi-
'tule», Deyaodo a los scJdiadaE ciiít>nn»oa y ho-
'Úlkm AívKisoe cüxeqwam donados poi la Aso-
«iKién de eefiorai de ia O n z Boja. 

OjEITT 

Hoomiafe a dos dstnas 
g l l i m . 5 {(» las 2 ^ 3 0 Í , — B B 1» SBsión 

OBÍIÉ«ada boy por ei Cabildo municipal BI 
,*MaBdó por aolaíiiación nombrar hijas adop 

t l w » do asta poblaciÓD a la duquesa c!.; 
la Vlt^wiB ^ a dofta MarMMa Barragán, »-

'posa del oomandaiUe general, geflor Alvarcz 
d«l Manxlte», per el altn espirite de lúfcniiQ 
mo f earMiid eriatiagia d« qua han nade 
mt^ütras. 

Bato aca«TÍo inimieipa! ha «ido muy !)iin 
aoQ^do por todo el veciadario. 

—Ha nsarchaflo a Ttóuán el senador df 
Isidoro de 1» Oit-rva. hermano id ir.iniíri.' 
de la Gtawra, tx)n objeto de visitar a k. 

fseiétém d» la n^jiéB mniciMia, repartió: 
f^bkt k>9 regalas d«j t^^iMaddo del soMstio 

TAKGKi. 

VISCA. i>i9X4at]anPKl lA FBSNSA 

En la casa del soldado!"NA LEY EN BOUVIA 
- ( 3 -

El próximo domingo por la tard« «e 
oelelxmrá una iiesia. ea lÁ Gasa dea Sol-
á&áo, patiriió-tica institución que ha estar 
bl«a«do on Ĵ , plaaa, d<a los Mt^tessea ol 
Patrocaito d e calora» que prraide la mar-
quaaa <i« la Miaa. 

.'asistirán los I l eyes y loo Iirfanta3. 
Habrá uD árbol de Navidad, y los s<á-

iladoe «te Ta guarnición aeran obsoqtli»-
dos oon re^OiS. 

* - i * 

O. D E WASHINGTON 

,as Aduanas de China 
Japón e Italia aceptan tos acuerdos 

sobre sabmarinos 

El maTiscal Liante^ 
TAIÍ6ER, 5 (a la» in,45>.-JDe paso para 

.Marsella lia tiefadoi hov a ésta el roari.'íca: 
lia»i*ey, qa» W»rdh« a Franaa para trata 
d» tes créditos coneedidos últimamente. 

^ desembarca aquí, i^ontinuando el via 
je s^ i idwnente . 

NOTAS VABTAo 

Las commnicaciones con AMca 
S«gún •mtuiifogtaaioties del conde, de Ck> 

Uombi, e! moTiroiento postaJ de Mielilla en 
^ aofcualidad es más importante que «u 

•drid. 
El día de Kc^diebiiona se distribuyeron en 

'aquella píaüji il.O(Jtltenví(M militaires y más 
de 2.000 gíPOB. 

Solamente de Madrid ea^ieron dwante Si! 
.'passiHo mes cien vagoiMis con paquetes y nn-
•víos para soldados de Marruecí». 

El Rprvieio de telHgrafoK, que haoe cuatro 
fneses no poeaba de íJO.OOO palabras diaria», 
pasa ahoTO de 125.OnO 

u n a m'sióa c e ! s e ñ o r O r t n ñ o 
C'.\blZ, f),—Ri Reflor Ortuño marchará en 

SíVíuilii a Marruecos, donde le lleva >ma 
niisi-'n que ha df̂  finnpiir antes quo liegise 

:6ni . i ii»>,v, en la gegundd quincena de ene­
ro, después (ii'o sn liPsarroUen las operacio-
Bes proyectaílas. 

Momeaajp a Pritne de Rivera 
•í-y>Hi'y., 5.—tul marqués do Esiell^ visi-

ti') .! iMiarte! don(ki se aiojan k.s Ijanceros 
ríe \''':|avd'-i(.í.;:i, con objeto de couccee la lil-
j.idii f.'.e, este, regimiento Ita rietMcMln a 1» 
jrieiiirjrüi de su iiemifaio Fernando. • 

lili el cuaric lií' eísian.utnos, v (,'Oíi a-sia-
tsDi'.iu flii todcí los jefeíí̂  y oíiciiios, el co-
rouís! ii''t r'igii'Eiieatfl eupiteeió a ios héroe« 
ol» lii .' í-.npiíiiíi,. V<ilí'i.'> f>. descubrirse? la lá­
pida, . -iciifa*; la íiHud'j tocaba inareha. 

El ijjarqufíi de E.-jtella, enjocionado, agra-
decii'j n toJos el homenaje tributado a su 
hormano y'» a los dairvás' hí^roes que oem-

• piraron con su deber en momentos diRci-
lee para Ja Patria y para eJ Kjército. Jínal-
ter.iA al Arma de GawiUería, aíísdiwjdo que 
los líiKos que le unían a ella ae twtrechabam 
«Sn mAs con el homaoBJe rendido a su 

, hernuan,), cuya heroéoft muerte quería fue­
se de v.n alto ejemplo para todo imübar. 

Al entrar y MIÍT del oaartel el gwneridi 
IMHKV de Bivora m le rindieron hMKweg. 

WASHINGTON, 5.—Li, Delegación ciiina 
i a pedido a Ja (Joimisión de Eibromo Oriente 

¡orde la diseusión del Trsstaáo llamado de 
i jas vdntisaia d 
r̂ aa OpmifíiáB. ha adap&aido Iu>y una r e s o 

':eióu fa^Qí-^e a la eveirtu*! retíradsi de 
< íropiifi extn«tj<.4rBs que actaakaente «e 

.'\iumi ea Ciiina, y iia í^jxoBíido ei aumento 
k< las t«fi|as B^uaaarae de Chia*, con un 
..![« del 5 poj- 100. 

ESPAÑA. IHYITADA 

WASI1JNG1X>N, 6.—En los Circuios bl«n 
í<>rmíkioá se croo que tanto España conio 
li-maiiia y Buffia, cotna partes interosuidus 

:•!!- 6t vigente saneando reljtóvo » las Aduanas 
¡e Ohiita, serán iBvitsdafi h iormar parte 
Je la Comisión intemaciosial de Adnaosis, 
c'iy» ocmetiíución sa propon*. ' 

L 0 8 8ÜBMABI1«)8 

Por el priacipio de aatoridad 

LA. VJÜZ, 6.—El G<abierao ha exportado 
BU propósito de decrt iar pn5::rüuiimente 
una ley de imprenta, que teitnine de una 
vea con las escímiiaJosüs caaajisiñ&j de ata­
que de la Prensa de la ojxjsición. 

Ha a;aanif«stado el Gobijerno que su pro­
pósito no os coartar la libertad da pen­
samiento, pero sí ef«tav que ao manoBcal» 
el «eratimiento de autoridad, que tan pre­
ciso ea en las actoa^es circunstancias. 

E N CHLU. 

LAS SUMISIONES 

MEDIDAS rREVENTlYAJS 
a^ITIAGO D E CHILE, B.—M Gofeiemo 

estadía e n la aicituai,iidi»d tui preyíecto de 
1«|J1, «B. Yiytud del cual a© mocSificA la vi­
g i ó t e ley de iKipreaita, ofrecáendlo mayores 
garantías &n ia libertad de pejisaiuiiacto, si 
bitn se iftdcptaran tma serie díe ^:raedjdas 
prevojt ivas en aquióJlas caeos en que la 
Pneí»a deba maotejierse en mía a t í i tud di) 
s i lancia 

D E B E R L Í N 

Nin expulsado de Alemania 
B E R L Í N , 5 .—El «Diario do 1 M Ocho d« 

la Noche» dioe lo s igu ieote : 
«Hoy ha sido pwesto e n Ubertad ol sia-

d ica l i^a español Andrés Nin, (fue fué 
<l«**u<lo P' .usAiael© d© ccviplkJiiiaA 
«o el ases ;. liel presidmte del Coitóe-
jo CBiraño', saiitíT Dato. 

ffussTO Kxmno 

En la Escuela de Telégrafos 

jywfiacávoáo U r«aj or¿CB da 
táfo amplioiciáa á» pitMOt ú-i La ftitluui 
voc«toria que el c\uui> áií¡> loa aiuaaxw 
prendidos «Q «vta real oaótta diera prlaei-
pió ti ftwalisar cá de !«• a&áiüni 4» ! • 
coAvoeatioria xrta.-»!, j h«ü>teiMÍo tíurmiáumia 
éaOb, ae ppmfimaa a iaíat hm atuimoiM w 
prendiixkM «n larval oníaa «dUná* t$Bm d 
curso dmr* prlanipiu e i ám M CÍMI verrimar 
t^í <xm taregio al liunurto p̂ue Ojy^it'aA^ 
mente se poliacará, j *^m A^mn-toi pr«^.3»< 
tecse CB Mta £»cueU oa ka» <Stus tisi 10 
al 14, de áaao a fccece^ ^ar* iktwser eí de-
púirtto reKUuwflni&rio. 

I^os .ritoprncB sasp«9»0B «a lew mwroenea 
diQ fin de cuiBD (piedaa Ma.tart£aidw para 
iWisHr a eteae a tm m i o m a fauca» e» qae 
fe» MTifiqnen IDB sinuinwe oaiaipi«aiMa« e a 

Los qoe deaevn asistir a f l w deben ba-
c«r la perticMn por «ecaübe cu Ui Seonet»-
rte de e s t* Emsnein. 

I . D E PBrVTBIOjr 

—Oye, ¿todo eso te han traído los Reyes? 
—No: es que voy a pedirle e! «aman» a mi padre para que roe 

deje ir al «cine». 

DE PROVINCIAS 

/í'^í^'^i.^l^tpOS MIL • HUELGUISTAS EN BILBAO pidió , _ 
bortado, tmnáábiéam pa*a ello m que el 
pladso qtw temía a l g o b i e r n o español, OOD 
a r r e ^ a, l a s l e y e i ^ tratados, para per-
dir la axtndicAóa éel d e t e n d o {íxaJixÁ, 
stn ofOei ei OobJOTDD español hioieíri» ges­
tión *lgUIBft. 

N5n sorá e-jEpulsaicío de .Memania. Se 
zzka<r<^aa^ a Bosia. 

r-Q-

LOS HERIDOS 

Una expedición en 
Cádiz 

'. O A J D I Z , 6.—£1 gobernador sUitar ha vi-
;ÍKtedo a k e scMidados eofanaoa Be^sdoR ayer 

qpw h«B iñdo évtHbuldni en la Rigiiientu 

' S a d Bm^ital MUitar faaa meo i s^ala-
) Í H I t , 100 m ü áe lÉotA, 70 « D el ¿a 
I á n aaa» da XHos. M «n id de la* ^ M M M da 
'Úk (km Boia y 80 «H el de San Oartev, de 

.' Haa «ido obieqmados o<m cofiao, víaos, 

cif itéB iwui'iiT del Jiftí-
im é « u a d«i la Cniz Bej», qoe 

eos VMk« n 

ACaSIhPACION 
Vv'AíálIíNGTOií, 5.—j¿i Jajióti ha ao^ta-

do eu prlncipioi la propoeioiá» lioot, dóela-
r^udo mauTHos en. la p^ia ^ua t» afiLca a 
i.M¿ jii ratas a ios c£«ma¡Ki4síí.te» de suijnmn-
üoa que vtei*sen lía presoripcioneij aoorda-
díM «n i a Coníerenoi*. 

Taiabiéu itíiJi» ha aceptado. 
M. iáfcn-aur-, jefe de la l>6legi^ión haetoa-

sa, liíK i'«oiruinic&áD a aiistai' Uugkee ia aoep-
taofóu do Eraawáa, en prineiaio, a la « f lu i ­
da regolucióíi de- Booé, raiaiiva a la regla-
mant&jióíi de la guerra lateoarina, modifi­
cada pos- monsiaur UaJíour. 

En virtud ds la enmienda, loa Esiadoa sig-
(latarios del acuerdo ae cocspiomatan m abs-
tiíaeree de utilizar los subuxawnos en ea«o 
da uüa guerra entre doe de ^los. 

EN LA PBENSA INaUSSA 

JJjAi<"IEL, é . — i « Preáaa coneota •& la 1 yos tripwlaiites, llamíido Vjoanhe Vidal, p e 
Bifujeota íorm* 1» ^propoeicián britá«of « t j rapio, salvándose loa siete reataoitea que 
la üonfereneia de "Washington: • •omponüui la dofcaoión. 

JÜ Daily Telegraf d i e . : • GÚÍJETA ESPAÍtOI^ NAITPRAOADA 
«Es uua l)U6na noticia que FriOoia, des-¡ _ ARQEjj, 5—La goie*» española «Isabel» 

- G E -

La mitad del per^ional de ios tal eres Euskaldima, parado 
BQ 

EAliCEIX)líA Aujupie hace días la Empresa hiao esta 
_ _ — _ _ . . proposuáóo, y loe «fineros acordaPOD aeep. 

Loe i»tV0aakX¡tÍOl».—iíejía una. Oomlalto. | tíi.-la, ia medida no pfwexáó hoy biaa a una 
Un guanlla, tiroteado. ! parte do! porsotuj, ¡a cual abandonó el ¡;, 

BÁRCELOJíjA, 5 .»- l»3 jueces que tra- \ '"'Í*-
milau los sumarios reíerentes a las uenun- ; El número de luielguistafi es da 2.000, 
cías preá«Dtad«e por ai liscai contra v: íax- píssando de 4.0QO el det total de loe oiqmvs. 
macéuticos de esta ciadad, se propouou en-; Se ha t«(i)tyaidD eax acunas seotáooos, eo-
vlar al Laboratorio médico legiJ, ios medi- mo las de forja y hmdioit^, y s« un» que 
oamentos ooa la« recetas deuunoiadas por i para el sábado se habrá lesoelto ri eooflicto. 
al s^ior Martínez del ViUax; pero el l is-j -^Cootííffui» ea pie el oomfiioto minero., T 
cal, teniendo en cuenta que la instalación ^ p , ^ parece va iamioMite. 
de dicho Isáxjraíono es muy dírficaeKte, y ^oe patronos,' que tieatai oropuesto e 
no euenta coa loe aparaíoe neeesanoe peca an„,aito de jornada o la dismínuciita, n 
el anéluMa, dice que debe eatenderaa has- ^^^^^ gestionan llegar a .ma fófmula de 

Naufraga una goieta 
Cinco thpuíanles ahogados 

—Q— 

PESQOEF50 A PIOIIS: UN AHOGAJDO 
VALENCIA, 5 — A oaasa d«l twnporal 

remaní* iiauirago, cerca del puei-t« d-* i ta qué pu¿t.o debe^asarse una denuncia « | ^ ^ - ^ ^ T ; ; ^ " " , "^^" " ; i '"-;"'j ;rr^;^^ 
ü*,»dm, la barca, d« U nunlricula de V * - | el dictamen de dicho Eaborat<.rio. ! p S « a ^ a T mnestian 
lencía, «Manueia Oa^csera.-, uno de ca-1 _ S a «louenlat» en Baroeloní», proceden-r ^ 

de la matrícula da Ví&tjayaáu, que î sq^ó 
haí» pocos días <iei puerto (ie Águilas eco 
rumbo a Oráu, fué aorj^^ndida por el tem- | 

pues ds tantas vaeilaoianes, haya entrado 
on razón, uniéndoee ft la Oran Brata&a, loa 
Estados Unidos, el Japón e It*lia, aceptando 
ostr.8 declaracionee. 

Jja- coíiíerencía ue Wásuia(jtoa, a indica- j hacia la costa « i las itB¿«dÍBíftones de la 
«ói, dft uiísier Balfour, invita » toda* ¡aa ipUya de Bidi-Cerruch, oen el vsiámaQ 
tiatiionaff a jjonerse de aoueirdo on este | deswiatode. 

La trtpdlaeáte, oon^ieaiba de aeis hom-
bi»», sota la î ceBMBcst^ del p e H ^ , intea-

^ de Madrid,' los doctoras Pulido, presi 
dente del Cocutejo de Bauidad; Braso, presi-
toite da la Unión Farmacéutica Española: 
Viilegaa, praaid«ute del t3oiegio ProivinoiaJ 
FaraÜM^ttáco de Madrid, y el prtssidante de 
la AaoctaciÓEt de Estudtafites de Farmaeí». 

Vienen con objeto de infíSTnarge sobre la 
QiMatión snseitadí pov las denuncias formu-

asunto. Ei plan que se pioolama abera, pro­
hibiendo Jmí ataques a Jos baree* nj»rcaB-
tes, adelanta un gran paso hacia los idea- i tó g*»ar la eriUa a bofdo de un bote, j p e » 
lea británicos. 

Eete acueado es ciettameiiíc un pedaso 
de p^eJ, pen.) tras él v» u ir ,̂ 'i'an fuerza 
moral, y e."sta decisión u') st-ia reobazad», 
pues pouipif-nde una í;nai fuerza material 
y eooiJt'ii-jicii de las nacione».» 

ítl DaiU¡ Ohr<miclt: 
<dj& aoeptaekki da Francia a la pra|Mtde&ón 

americana sobre los viibmarinos, se lúk pubU 

pora! «1 la» captas de Ar«aia T ¿«•'••'badai ¡ ' o í * ,«i^ «1 Oongreeo P ^ V * l _ ^ f . y " " ' _ 
• ^ '' . ."• I üiciioe señores han sida «Aaoqmadoe^ yfx 

vtírios farmaíséxriáooe oon un b¿»iu«t« « -
U n » . . . 

—Esta ma&ana m» gsas&t XEBBUCI^ vió 
ffse, eafcaba abierte la puerta de w i » barra-
ea de Abard da la Font. 
, Dvepnés de dar varian vocea, vieicdo que 
nadie coateetab*, p«ietr6 en d i» , ' siendo 

la v inl^cia de laa olas in s id i é qne l̂ aga^ 
i w 1» tiecra. 

Seféo loa dioiiaB, xxadt solo eatiM loa t o -
pnteiiaa del <lsab«l> fué arsojado e«» vida 
a aquajlla pteya, dcmde «e le pc^digaMn 
isnMxiiai»m4nte kw oaidadtM nmeamioa, le­
grando reanúnade. 

De ios otr<» cineo tripulantes de diehil 
giAt^ ao MI iá«ne DOCMIÍB., J sne oadá-

R esumen de noticias 
M A L Í G - J A H a l legado ol t r s n w ü á » -

<Wjo «Victoi ia Eugenia», q o e snrpará mj^-
&aaa con rombo a. Buetaos Airas, después 
de toTOAr piíaaje y ca i^a g«i£eral 

Conferencia de Seguros 
en Barcelona 

£1 presidente del Listitut<e< Naotenal da 
Provisión im expuBSto »l uuoüttro d d Xr»i>s-
jo el estado de la labur litt juxjwjritclwu de 
la Conierencáa que au la (U ikUiau a» aeer-
dó celebrar, bajo el paWuoouo ii«l minisM», 
ea üarcalana, y que s» uauiínuó ea la re. 
u n i ^ reciente deí Oouseju de Patiunato para 
formular el ai!tepiv>yeicto de ley d» Segciro 
de invalidez y de eniarmsdad, CMB A aitriti-
tfa amplio que es ya un« S^U-KH» »nmígm4» 
en la politioa social de prenaMM. 

Añadió el generai Marvá qtw aa eñden-
oiará el carácter a^cpeíisivo de la Ooanfereji-
ci» al reunir autori/.ados intiifijus de diver­
sos organismos oficÍ!.¿tííj y coiitplet^rloa oon 
¡a argaoiz^áa de ¡ic^uciicáas a ctwgf) de le-
presentaintoe de lae diíerwu.»efi míiíiifeístaolo-
nee de la vida espaüula a que afectan di-
ebos avaioc^s o que t^tuan pwie raí su esta­
dio, sin perjuirao de 6stabíec«- lum sección 
de iflformaííjón públicaí, com¿> se enaa^ró oen 
éxito en ¡& Ooófereneia do septáoroiire úl­
timo. 

El logar elegido eq Barcelona, por la aten-
oión que alU se presta, así a la preivl-
sión de la enfermedad como de la invíJidei, 
y la época Regida, el tneti de abril, o sea, 
oomo se dijo en Bilbao, dettrii^s de haberse 
llarado a la práctica las asplracionM geoe-
rslea de aquella Canferenoia, lo que es ga­
rantía de mí baen éxito para los nnevoe fK>. 
yectos. 

Se eetodiari la forma gradnal de atendw 
a loa distintos riesgo», segiSn su mge^im y 
lea posibilidades ecoaiómioas del píds. 

A nueslros lectores 
TODA LA COERESPONDEnClA AI3HI. 
NISTKATiyA DEBE I H H i a i E S B AL 8 2 -

m z ó e l aeroplano f r a n c a «AJzur 18», de -^ j . .r,mo,rmnn maT^ "^^OM-
la Compañía de O o i w w ^ P o a t o k » , d* ido^ '^ • * * ^ " * T A D O « « 
a In falta de gB9cik». £3 « p a n t ^ j» su­
frió deeperfectos. 

^ Z A R A G O Z A . - ^ L » 1 I 1 $ ^ g s q g €urn<lo>wrl 
rambído a tiros "per*̂  ujia nmia* V.*i ^n ^'^; alcanza a. todas las íáhrmam. Loa pmtí-aitPt 
haUa. 

£1 gQir£a reaultó ihsao, y después de 
qoüar al amia a la tkgiaaar^ la Dbevó dete-
idda a! Jmfado. 

;¡£r-̂  ;i;;̂ -«;e;;ü:-̂ ;-ío :̂;o;rr, <̂  fti¿í%j^ •* '̂". están aclaradas; pero basta que dktbaa 
reservas se aclaren podemos esperar ipm 
no neutralizarán g r á v e m e t e los efeoos de 
su cyn8entii«ieBto. El perió.iico aSade, quo 
!a proposietón hará «mvennerse a laa na-
cáonee, de ia necesidad <i». que iAví oom-
proTseturse, no KcapieaReate para obserrMr 
\m re^as, sino para reíorsariM y baccrlaa 
firmes. 

ualmenle la opinión dnl i«ada eligirá 

DE «RBTBADA FORSOaA 

CAeTEI/LOn, 4^—BaáM» faerte témpora 

- Q -

(jtagaO» de Ovtsllo 

GApiZ 

^]£, S.---Hs llagaiio ê  ex directnt 
loaolanes, señor X^Jrtulío, q n | ^ 

ae v i e i ^ . Han llegiido » fistíj peorto, de'arri- i ̂ ^^ ^ W a r 'donde -̂ e levtotará la nueva 
iMidaJoraosa, numeroeae embaroaeiMW. i (j^^^ ¿^ Correos, y elogió W real orden qne 

—DeMdo a on Imi^a tan^orsi de mev«, 
saiBMMte en JUa^ a expreéo fe MadMd, 
Ba0& OOB e M d » betas da rtkeam. 

«hpena se comáeñeen la» obras. 

-m- COBÜÍÍA 

terminan las uiatuneafi en U« guerra» por i D / ^ y l ^ c n í f t i - k c rlf* l a P i i r r » r \ a 
medios de gases eavenenadoe y madioa «eme-) * " » ' " * U H I O » UC- « t L ^ U F U p a 

central 
La Oaceta de Wttimntttr, baae aeiar 

que, an vista del oogaaentímiento de Fran­
cia a 1» nueva |%Bporfaáón, ea difícil 
Búmpreader, pcar̂ pze inaíite en teneo' 90.000 
iioBslEidas «te IHWOOB actnaarinos, y oi^ga de 

[.Mto modo a eiraa Baaáopai a bMerte 
i m ñ a ea este ten-ano, eeaa que no deseaban 
en thaeivtkt. Un efecto, el esnpieo práctíeo y i 

M)fli46ÍK), 4 . — i » mtaeTmáóa imeñd» 
para aóemTer a los aiáfes poéraa de la JBa-
ropa oaatrid alcaraaa ia suma de I.£69 pe-
aetei. 

• • • 
COBDSA. e.—fi! tila de Reyes postote. 

• vBmxp^m^^^ .~» . . -~s lefftl «ksi mib»««rÍBo « la guerra, es m t y pe"-1 r to las .nf&M de la Cafeeqnems'a biaBeficlo 
JUk jMayerfa de km aeldadoR son enf«oaos !q«e*o. Se ha comprobado ooíi toda eviden- d« h» nifio» da ios Imperios caatraleB 

El Ig Uegart la Bwiiadn Inglesa 
FBRBOL, S.—El día 16 dial actual llegará 

la Eaeuadra ingesa del omM de laa rias de 
6 d M a . La baca de opvaeJMDes la tendrá en 
la ria de Marin, y de allí M d^tacará, para 
Tanir a eata rada,' nnai dirvisión. al mando del 
rinaalmirrmt" fñi WiEiaín Nieholson. 

- Q -
GEEONA 

hají roanifoatado al gobernador qne lee 
e« rnposibde acceder a I M pedcioo*» qn» 

XJK HUMUift 

¿NICOLAU EN VIGO? 

En el transennso de ana cxnfeeeneia te ­
lefónica sostenida d e eaaiánigaia, eaotre Ma­
drid 7 Vieo, ae »Arm6 deade la rm* gal le­
ga U negada a aqfoel p w r t o é» JMa Ni -
eoIaQ y ^ sn majéis OfmuUM'm' del atenr-
tado cpie ctmté la vida al aefior Dáito. Aon 
afiaidieawi dtesde Vigo qa» N ico l sa y m BB»-
jer bditan siffido para Madrid^ 

La nstfeia la aRoffmxeae «n noestraa c»-
Mmoas afilo a tEtiri» de ronxw, pues por 

I la hora a qne íle^ñ a nneptro CJOnocimiento 
fíos fué ioqwsiJite intentar siqniera su coiv-
firmacíón o su rectyicacíian. 

" ' - ' • « • » • 

E»f DI«A CAKBONnanA 

i^á» fllmi\mw\, j t&D ao da dhm eon be 
IpáÑ en laa pimnaa. • 

vohoeri a MelíBa al eoeelw-

H 
Cea IlMSoa s sus casas 

DfjfT^A^, %.rSé ha aaneedido tieeDÓa 

I Q l d a e qoe % ñ n m «n la stgokula remaba: 

{»• ; J « « & X } a M É i ^ 3 * « H « , y i^m CKiaera-
de AiaaeaÉa. 

áo Sestek), de Cáadeiaa 
^ e Joaa. 

SaaBtah»—Tiaiaril Pérez, de Alnnidia Moo-
fĵ M îiOn. f AzaipSa Aooeta, de Odeeres. 

Owiiaii—EmtocBa Mairtán, de Sevilla, y 
Hoaé Pineda BonOM. 

OiKniiWHU—AiUÍKáa Utiram, da Baaní^ 
Saa IbaolaL—afamiel Boidás, de Maz«eii. 
QanmMf—Vwiiuáoo tíaojMm, de fNrriBa. 
TaBadoBi/—^lap Oaroáat, ia Mbo^. 
ti»adi«iiii r i O4K> Jeaé QmA, de Tufe. 

trmoetk de Pakudéa. 
Mixto d« AitfOKFfa da IMQbu—4>omardo 

y«márt4iw, de Bogajos. 
latfaalefW de Meltüa.—Mariano Bedoya, 

'4e Mejorada M Otamfo. 

B i ^ K í B PATEIOHOOS 

d a cu fracaso. 
KZ MancheiiteT Ot«rrrf»«n . 
«Francia no d ^ e í^jresararBe a a««airuir ^•°"" peaetae 

su programsi da submarinos, puea e& vista: "" 
ée lo restringido da su empleo, obtendrá ¡ 
pocos beneécies por el diaero que gaate en 

, a ka enlaRaoa y | <ikH.» 
- © -

La snsoripciéB abiei-tn CCÍ¡ ^CIJO fin per 
«El Táeal Quíio^ alcanza la ssoaa de 

Hanraaje a la vejez. 

t - S r « 'r^JlTUrCZ SJ, CONATO DE INCENDIO 
fiestas cCTBo h e n a n ^ a la vejez. ^ 

LA PIBRTA D B BEYES 

DICE «LE TEHPS> 

HESTA BENÉFICA 
l i n a í iC i ía 

JEn La Qomnada ^Badajoz) ae ha oMf»-
rliwda xm laáltanlo festiva.1, ea tA ejae t«>. 
; juagan pasrio distáagnídoB jóvenes di, ta 
Hoeidiiiad, coii ©bjetio de allegar fimio» 

|̂MBra ojrviw «'bsoanios a. lo« s^klado» /it^ 
•aBBmafaa'iado potSÁo qtte «;« \^B0aftntrd,a 
«a Afrioa. 

A l i/^rmé^gg fñ lact», )mx> uso do In j)»-
hadara f\ s e#or c w » párrooo don A b i t e 
jptoiitín M««>ax>, qnlssa protmaacró un dis-
iJarsfí de *4eya¿Of4 tea^s patriót'.oos. 
.' Le recAndajción fué d^ fastanto ¡mp^r-
Ütancñe. 

Las c o m i s i o n e s ée ü r a n a d a y Man­
z a n a r e s 

M Í S J A O A , 5^—A bordo de l vapor «Vi-
«ÍBBtc Vuchol» hiU-i rn&rc'r' "n .-i Mí> l̂!lLi IIRÜ 

U y a V4M1 a llovav regatos % lo.s soWaídes' mnirJ: 

TiOS 8ÜB1LUHN0S AI»MÍAjnES 

P A M S , 6.-~M periódico «Le Temps», lla­
mando la ateneáóa aoráca da la aicstividad 
qñe se nota en loe astillero* ajemaBes de 
eonetraocimifla navalaa, reeuerda al daaeu-
brhniwtto hecÉK* por el profaeof aeflor Flamna 
lyadivo a im estafaiSmNMlH tpm permita éena-
Iredr stebsMrinoa hterlacBaiMe aeoraaadufc de 
todas dbnsnsiaBwa, liaaiat el p«ato da poder 
aloaanr dgoBoa a 9.0Ó0 ^tmtüaÁwi^ 

A oontinuaaón el' peaiédieo alude a la 
pranón ejerdMa sobra FraBala para restrin­
gir su deíeníft p « medio da los gubn>«4nns, 
y aftade que es demasiada pueril é i^ i i tar a 
on país apnigo y aneéo las jBoedieianea ne­
cesarias para su proteacíón, óttaaado por otra 
paste no se hitoe caso de) rietgo que aape-
ei»!fla«wte atneimza a Francia. 

Ija eoaetruooión de ios siikaaatiaee m» ba 
geaaftai, «ia» en Alemwáa, al raiMsoe para 
Alamefd». 

Los moíoo-es y fiezas separadas de k a snb-
iBM-teffi sen construidos CÍJD pl*Do# útmx»-
oes e» la Europa ooetdeptaí. y veroítfmil-
ineBie eon mes intensidad aun «n (¡^rcm pun­
tos de Enpopa y al abrigo de t«d» vig^iaifda. 

C«no sepáreos qna haísta rfíor8r---dte8 el 
peílódieo—, Inglaterra y los i'Sstiî Joe Uni­
dos no se inqirietea, y Kt'Ar» los stSwnafriwaa 
fraiieftsen son les iVnioiw deawnciades coeae 
féi^m,ví, es Hüiafnaais aobtntar loe beelna 
fpie Londres y WMlÉiCtain pfl»»c«Ti no q-ae-
rer ver. 

» ~ ~ - — - " I • « » 

BODA REAL 

GRAN CABALGATA 
EN SEVXLA 

' ttaüsoA se iBsagco'm^ en Olot el lo-
de la Agragaeién naawioeJ post escolar 

A las dne de es ta msdangwia ae declara 
on p e q i i ^ o inoeiMfio en ana caebonaria 

Jtartín ^. 

ALEIANDRO DE SERVIA 
--HI1 

I,0!Cr't'. :". .5.—-Talepralísn de tíucarest 
i.ae en uqiisii.i capit/al si; espera el préiim© 
.iomimgo la visita del .alejandro da Yugo-

111 1 -Ifi c i t ac 

Mar^ de Wammi*-
•RPN 

>'• l i e ; ! i i 

prin jésa 

Con motivo de la íestivi^id de Bayes, du­
rante el dia de ayer y Jiaata hora bien avaa-
Kada de ia noche hubo gnuí animación en 
k a tiendas de juguetes y bacarea y en laa 
plasaa y calles, donde se babían mataladA 
peaatoa de venta de artíouloa miantUea. 

En varios establecimientos era tan grande 
la atuenoia de público, que cuidaban del 
ord«a guardiaa de B^nridad. 

S n el asilo de Vt^lebennoao M O « M » 6 
ayer la fiesta de Beyes ocm on teparto de 
JBguetes a los niftos allí albergados. 

AaakiMon al a«to el gobernador dvi l , ^ 
preeldeate do la Asociación Matriteose de 
Caridad y otras peasaonss. 

En ol Centro de Hijoe de Madrid, el Fo-
niemo de las Artes y otros oeotoos de eata 
Corte, habrá bey feafcivaies infantiles para 
eoBmemorar la tradioioBal fiesta. 

• • • 
SEVILLA, 6.—A Las ¡seo» d e la. tarde 

tíriió de i a PkaHí do Toros efe la Mae»-
tramxa, k\- oalaaigiata d e loa Beyea Magna, 
orgaijúzada por el Atojieü. La fon9aaI>«n 
tma baadíi. 4 e trempetae y baéúk»«s oon 
b«»d«ra, tres d e k » caaiws w^reaerafeaban 
g, l o s Boye» M«*ebor, Gasptur y B a l t ^ a r 
y ouamOww© «é«jirtto coa»bit«ído por ate-
Ii«ísta-9 v«»»d«s d e arabia. Las ealkse, ae 
haHaíban «.fcortsdais d© pdk&co y kw bal-

I * caMwSvá visitó el Hespicio iMwvin-
cial y el .^«ílo m«»icái>al, dejando oajo-
nes de jagiiebas. En wniw» silioa fué re­
cibida, par I M Miteñdkdaa. 

Al p a a w fioatu al «áUha* M Atenao, 
s e pa^ó, y, íkaseendienilo da »u oaJ»allc>, 
(' R<íy 'vr-s-rfl •"intr<'¡3'6 arUsí.ieoíi jugUiTtos 
a lo« Infaíifcitos. qut-, aooBiíiaAíidos d<í «us 
a,lteza« don Carlos y doña Liasa, pr<&-
Efn.C!abaiTi «•'1 dasflle. 

"̂ .frí.,'',"n.ri, a ls« trex^ de la tarde, ae <*?-
Icbr: f";t;i•.•«.! snfflufil ifon pftpa.rt* 
de iLállfircis de juguíít>e5 a 
lae «weu,riaii moaiapalaa. 

los niños de 

^ e con j r s n cSo dirige el reverendo P«áre j ^ ¿ 7 ¿ j ¿ ^ " ^ " 7 ; \ ¿ ^ ^ - ; ^ ^ ^ jg ™'j ; ; 

OcKtaniUa de loe Angeles, piropicdiad de 
3mtea GrQtiérrez. 

Ha fuego f«é ertjnfmido píxmto por los 
bomberos, que acudieron r*pidiiTB«ite. OEENSE 

W>S QUB MUEREN Un t«mplo al Corazón de Jesús. 

OBENSE, ñ.—BI nuevo Obispo de esta ^ 
dgóceaia, doBtor dce Florwioio Cervino, ha; 1 A Q p N J O R A V I U D A D F 
enoabezadb eeíi 10.000 pesetea m a sueorip- ^*^ ^M^XTVKrT^ 

CONCIERTOS LASSAIXE 

IA áediáída. de lai OamaMm JJuíím 
e léc tr ica Mi^áñitAA de m p r a m r «} ^Aído 
loa domingoa de ocbo_ d e i » maftana a 
tMB d e la tarde, < d b l ^ a l Oméme Aa Hi­
joe del Madnd a, floapaadar e l pi^iaj" « M ^ 
•oiBrto d e l a «tMnioiA •UI'ÍB*» aiMBeiadD 
p a r a d[ p w i x i b » dpoiaga 8 da! torrtaar 
be. OoBDO e s d e «Mperar q^ IMCa al io-
vángo IS baya c«!6ado e « ^ «Bbado A» fp-
OB, en ««a ^Bsi, o o m o ' d a eoe tomUí^ en 
tSL teatro del Centm, a la« onoe d e U 
ra»liaj»»,_^ ertrneeta. de lf«s *f\jMÍa$cm 
L a n a l l e » ifjaaraaará SOB Í M « N . 

OLTimil HOR/I 
• I I I I i m 

Medio metro de nieve 
en Reinosa 

• Q 

lia heaÚMC giwreí 

eión, ouyo producto B ^ destinado a leTan 
tar un temple dedicado al Coraoón de Jesús 
en este o^fütal. 

- Q -

PONTEVEDRA 

Bajan laa snbslstemrfaa 
VIOO, 5.—Ha producido muy bnena im-

preeión el acuerdo tranado por las Juntas 
de subñstenoias, ae^fm el cual la docena 
de bnevos ae venderá a dos pesetas y la 

de vaca bajará unit peseta en kilo. 
l laaia ahora ^e vendió aquí más card la 

carne qoe ea Madrid. 
—£1 gobernador ba ordenado la olansura 

dai eabarel «Haodm'a». 
Los emp'eados y artistas de dicho caba- f 

ret, prgaaázarán una manií^rtockSn, para 
aoücitar del alcalde tjue influya COTRB del 
gobernador, para que óate revoque la or. ¡ 
den. 

ftfuchos artistais no pueden marchar ds 
eqei, porque las ropas y el equijwje los tie-
M a teítro dal cabaret, y la Policía al clau-
aorarlo, se ücví la llave. 

^IZCAfA 

Ayer se verifieó el entierro de la 
da MaitíBea, viuda de Benavenle, m a ^ 
del ilustra dramaturgo de este apeUido, fa. 
IteoiJa el miércoles por i.. ' irde. 

La noticia de la mueiin (ie la respetable 
dama, que gozaba de grandes simpatías, no 
se supo en Madrid por expreso deseo de la 
funilia, que k» querido pasar en la mayor 
inanidad estos momentos de duelo. 

Al insigne literato don Jacinto Benavente 
y a sus distintjiiidoa deudos enviamos la ex­
presión de nuestro pégame. 

El cadáver de la finada b» sido conducido 
a la Saeramental de Siu Isidro. 

Muy importante 

P&rB ev/far que /ae csrfe,s se ex* 
fravíen o sufren refracto r"' foda la 

correspondencia . ,, a'á 

ESPAÑA 

SANTAJkíDER, 6.—Por diapoeiciÓQ de le 
autoridad oaüitar S^ ii^rasado bny an la 
cárcel ei oroeósia éri guerra doí «Diario léau-
ta&áa», don Adoiío vVrce, a ooEi8e«iueucia de 
arirfoutes eseriloe desde MeliUa juzgando ia 
sitoaaión de algunos Cuei-poe de! ejéroitio íle 
oparaoiones. 

La detmeiÓDi ha eansadc gran Boâ Mneea y 
revuelo entr^ loa i)6nodi8t«8, lo» »ua!^ se 
reunirán mafiana en sesión., convocada r>or 
la Aaaoiatíéo de la Prensa, para tomat 
aou^rdoe en favor de eu («jnpRÍSero. 

— í * Beiaoea, y en la parte «ate, rie < !n 
provincia, ha novado oopios.%meivíe. ai.-'v.i~ 
zando la nlefe 50 centínifitrof- de uiima. 

—J3ata madrugada se declaro im var«5' in 
ceedio en la casa dfci vecino de íltánof* I'r -
mitivo TeTceño, quien, en ucátiii dr -¡ii ¡a-
milia, ha quedado ein albergue. 

- { D -

E X T R A N J R R O 

JU»BOA, — L a Asoaiitciójj ivoin;¡;',u; :\:¡ 
lebrado una imj*.¡riaiU* a^v.tn 

e £L DEBA í.. 

aunque vaya dJrigfda DOB mü huelguistas. — El conflicto ralnoro-I i flf/ngi/e vaya a/r/giaa c <• Tgo o 

fvaaa da lea di%ua» Euakalduna se hiaron i i H'^'"" ' 
boy al mediedla oaHelea anun«.«»do 1* re- ' ~^-.^^r^.^-^! 
baja de jomaieíi en im 20 pnr 100, dismi-
naelón qvje peils i'ompensMa con \m cuarto 
da día más de jürnad)*, pagiui-» iiiiuii exir.j-
codiaaaie. 

Stgn»rs3'&l 

Ushoa ha 
Hea, acordando exigir del (mhienio !a '• ;f-
pensión del decreto que gravo lo.« áe)-cvJir> 
de las mercancías destinadas •.:. PorUif?»' ;• 
conducidas por buques oxtranjerií. 

liISBOA, 6.—Él periódico o/icial ha pu­
blicado hoy un decretx) peniii*Je.ndp Is emi­
gración de ,Ioŝ  portuguese.s rnajorfts dn sp-
st-nta años, siempre y cuando !;;•;• pean 
acompafiados por individuos de su lamUl». 

EILVESE, .'i 
íirroado un tratad 

• » • 
La L'crania v Angora han 

do relacioicB «mirtosas. 

ZABAGO'/IA. .'•..—La u-'̂ 'n d- ;-T(idore« 
alcanza a toda.=i las f í ibnc ;. x 

Los patronos .ronÍCTeiv.-iiivun con i-l go­
bernador expresAtído-le la ¡mpopibilidnd, de 
conceder el aumento qtie HeinftíidnB los 
obraroB. 

* * » 
HOGOTi, ;•. - M 

r». sefior B^laves. 
líis C{-;:'!,rni, vfri:¡ 
csmiuaüos i. 'ur ': 
.-¡u>-, riu-alfs V a i-: 

lüiiiiM-r- up -^grictiite-
> jyi'opoiie presCTjtnr a 
pr!!«vfi'ito« de ley «n-

MiíaJe.': a !<» propi*ta-

int&nsifiesr la prodnaaMkn a«ii^i<^ dal 
obj«to d* 
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El mOKnnüento que s e t^Tserra en laa m a de i i t to ierautes y retardatarios , que 
Ijtrventodes cató l icas mer«ce toda o u e s 

/ t r a atfflScUJn. N o hemos de pretender 
es t imular , con nues tro potore elogio, su 

\eaÍ3u6aemo de creyenteB y de c iudada-
nos. Pero h a y u n a aspirac ión de justi-
'«ia, qtie a n a d i e debe ser ixtdiferente. 
N c cfuieren los es tndiant«s catól icos pri­
vi legio ni exc lus iv i smo a l g o o o ; desean 
sóio que se l«ss reconozca l a m i s m a re-
presezitBciór a c a d é n á c a que & c^Tidi^Tier 
otra asoc iac ión escQlar do í i o e s Mcttos. 
S iendo Icss mus, no p iden s ino convivir 
en aanbiente de cordia l idad coa s u s cora-

-pañeros . 
Si las t endenc ias - la i cas se creyeran 

con fuerza pai-a sostesoer el combate 
de las ideías e n e l tearrwoo pacíf ico de Ja 
propaganda , o s i ae baQasen a m m a d o s 
de l a ampl i tud propia de los a l tos es-
pírttos , nadíL t endr ían que opoo&r a es­
te movimiento . 

Porqne 1» cBesláón es m a y senci l la. 
¿Se -Éftfflite «4 laácÉmo con poder de con-
veEcfaiiento y d e atracción, con hor^-
Txmtes idea le s para, iLspirwr y ori&Aor 

%.& la, j t tvenlad espe^kA&l EnteanceB, Afwr 
qné teoie LJ. coocupencxa de kw católl-
coe? ¿Se cree, por ei contrarié^ deca­
dente o agotado o f ra tasado , incapaz , en 
srana, de i l u m i n a r JOB camáttos d e l a pre-
neracáón n u e v a ? Eniooora, ¿con qujé ii«-
reciio pondrá obstAcolos a l a juventud, 
t p » b a s c a e n otro campo l a luz y la 
fuerza; que él no puede proporcionarle? 

S u ptnsición es absurda por cualquier 
l a d o que se la mire . Y nos piarece qtie 
•nollte dio redundar e n prest ig io de .xu.?fl-
t i o pa í s . Porque ¿qué «e d ir ía d© nos-
otrciB e n el extranjero s i üeigara a agí-

•tazae pas íónata íente u n a cuest ión, qne 
aH> aserta cues t ión en n ira^na . paarte don-
3 e n o tmperaaeai cerehirB fos í l iaados « t 
vÍE^Os prejuic ios? Tris te ser ía que l a f í -

desde hace t a n t o t i empo v e n i m o s arras 
trando, ct>mo u n a proyección de l a fa­
m o s a le3renda negra , s e v iese acredita­
da de paijte d e nues tras izqpiierdas por 
ta les ir.ventios de ostrac ismo académico 
contra £tóoclacioineB confes ionales , que 
en todos los pa í ses cultos y modernos 
s e verían n<} sólo reconocidos, s ino en­
sa lzadas , cocao una d e las m á s po'ñti-
v a s esjMíranzas. 

¿Cómo h e m c e de creer que los que 
pToclaman l a to leranc ia con l a creen­
cia i s l á m i c a de lo^ rífenos (y r o )m 
ceneuramos por ello) l leven verdadera­
m e n t e e n el espír i tu el a l i ento d e p a z 
para las concienciaK, s i no saben tole­
rar la re l ig ión e n cuyo regazo se for­
m ó 6U P a t r i a ? Si se mues tran toleran­
tes con todos los errores, será porque 
v e r á n e n e l los a l iados d e s u od io contra 
la verdad. 

Nues tra to leranc ia no es u n 'oportu­
n i smo, s i n o una tradición ve inte veces 
s ecu lar ; e.s la conci l iac ión entre el cul­
t o debido a l a verdad y el respeto a la 
es i^ri tual idad l i b r e diel hombire; e s en 
el fondo caridad, pero n o l a car idad 
que h a c e al hombre indiferente parai l a s 
d i s t intas re l ig iones , s ino la que abraza 
a los adeptos de todas' l a s re l ig iones , 
según' la d is t inc ión d e Stolhecpg. 

Y e sa t o i e r a n d a bril ía, a t ravés tte la 
hiet^íria, en u n a ser ie d e a u g u s t a s e n 
s eüanzas constautemeirte repet idas y en 
ej emplee qu« miiesrtraii, que el respeto 
a l a conc ienc ia t iene su m á s s e g u r a g a 
rant ía en los que l e v a n t a n u n t rono a 
la verdad. P o r q u e l a to leranc ia n o na^ 
ció e n e l m u n d o s ino cuando la verdad 
s<4>erana se elevó como u n sol por eh-
c i m a d e todas ía» dirte iónes de los hom­
bres. 

Siüfaaor HIirooiJON 

En reconocimiento 
de gratitud 

—o— 
Se nos ruega la p(á)¡icmaiáB. de lo aigniante r 
«SeSoT director de Eí I>iiKU3k 

Madrid. 
Mi respetable señor de toda mi considera­

ción : ÜBpero merecer de la reconocida bon­
dad de usted se sirva dar cabida en ei dia­
rio de su digna dirección a e^a carta que 
me permitD dirigirle, y qne tieaie por obje­
to manifostar, en nombre propio y en «ti de 
todos los miBionerDs españoles de Marrue­
cos, nuestra más sincera y reconocida gra­
titud hacia todas aquellas entidades y per­
sonas que, con sus importaoiea danstívos, 
han contriimído al nobiliBimn y pofariótioo 
fin de la restauración del culto católico en 
nuestra iglesia de Nador (Melilia^, inicuamen­
te saqueada por los rifeños rebeldes dnrante 
los tristes suceso» de julio del a&o prtxi-
mamenta pasado. 

En nuesj-.rs i'jitiroa vifáía a Nador, con 
mmáro de ia inawgnradón de la referid» igle­
sia,, que tuvo lugar el día 21 de dietembce 
óMmo, bíA>i» concebido el grat* áeeeo ae 
expresar a todos y a cada tcoo de hm gwMm-
S06 donantes la prueba más nooBra de nues-
tíD particular agradeoiimeal»; mas, azite la 
inqntñbálidad dé poder rei^izar tan justo do-
seo, be daeído ocnTveoieDta ^^elar a otro m»-
dio mi» faetible, baiámáo péhKeo por asedio 
de la Prensa los gratos seaSAaáetíboB de re-
ctajócdmiento y gr«titod qtje abriga nuestro 
corazón hacia ^pesixm bteaobechorae, a qnie-
nes Tiviremos perpetoaoucnte agradecidee los 
misioQeixis eapv&oieB de ManmeeoB, lecono-
ciendo y admitando los generosoB y j?«trió-
ticoe sBotíinientos de los donantes, a Ja par 
que látBr&ndolea de lo uJis íntimo iel c.o-
naóa las más rendidas gracias, a todos en 
general y a cíída uno ec pactkxilar, en justo 
roconociiniento y en testimonio de gratitud 
a loe Énqwrtantes donativos «COQ que, ceepa-
teescmx tá om«bo y espWxdor del tañólo de 
Dios, sirbsanando con el cele de BU dea-
prr^idida caridad los ultrajes inferidos a aiws-
•tta'sacrosanta Religión, y con^MRssando con 
sn .espont&Dea generosidad las pérdidas y da-

i ños ^¡casionados por los ri^Aos rsbaidee. 
que hicieron traición a niiestre querida Pa­

tr ia . 
No encontramos palabras sufirien{>es y ade-

,ciiadaB oon qne expresar nuestro {M^nndo 
j agradeeiimerttf, hacia los distinguidos donan-
itea, en prenda de Ja espontaneidad y lar-
¡pteza con quo Itan secundado nuestros sacri-
ti&km y TBiJizado nuestros anhek». A todos 
'eüoSj'Cn general, les expresamos retí el ma 
¡ y » gneto el fiel te»!tin»iño de nuestro reco-
¡ WXH lilflpto, aconqnSado de anesinB tairail-
i o n ,4>rBeion«s, que diarinntraiée el0vaBD9os ai 
'C3elo por Espafia y por iniesíro Ejército, 
y en especial, por loe brenLediores de la 

'i^ama de Kador. 
ü n grato debw nos obüga a; testimoniar 

iawHxo más sincero agradecimiento, en 
pHeOooIar a la augusta famffia real, que 
'tanio Be ha distinguido en esta ooaádn,; y 

EN! l A jrUNCírATUBA 

Felicrtaciones a monseñor 
Tedeschini 

Entre otraa Comisiones, acudió ayer ma­
lsana a la lesidancia del Nuncio de Su San­
tidad en Esptóa la de la Jimta Central de 
Acción Católica, formada por el excelentí­
simo sefior marqués de Comillas, que pre­
sidía; el duque de Bailen, el vizconde do 
Val do ETXO y los señores González Rojas, 
Toreal y Martín Alvarez. 

También fué recibida por monseBor Te­
deschini una representación de la Junta re­
gional tradicioñalieta, en la que iban ei 
conde de Doña Marina, Jos condes de la 
Florida y Guijas Albas y el señor Aba-
nades. 

DEL COLOB iZ7B MI CRISTAL 

Los ojos y los pies 
—¿Qué mira utUd tan atentamemte «n «•• 

revista? 
—listas fotografías del cooevato de lot 

pies. ¿De t{uiéii s(m eatot piea\' i'o « « ju¡-
lezco -por i^m cortcnrao»^ y áaria cMolqut^ 
cusa por acertar. 

—V erdaderamernte, la revitia ha ettado 
inspirada haciendo al público una pregunta 
que tanlú le interesa ¡/ q-ae acato sea la 
única qm; puede hoy contestar revpeeto de 
las mujeres, \lntefemn tanto los pie»\ Va 
*«rd ueted cétno hay miles de soiuci<mes 
acertaátu. ^.r» eo$a »«ria » preguntara, por 
ejemplo, por lo* ojos, ¿ürted sabe si tienen 
ojos las mujeres? 

—•A'o me he fijado. 
--Ya nadie liábla de eÜos, nadie los mi­

ra, nadie ¡os canta : los portas han aban­
donado el tema; ya no se habla en -retío 
de la luva ni de los ojos femeninos : en 
prona, tampoco. 

—; j. verdad: toda la curiosidad que antes 
nos in-ipiraba el m-isterio de vnov ofos, ¿ek? 
y la duhicra de anos ojos y... ¿Se acuerda 
usted de lo que valia en nutebro tiempo una 
mirada? 

Me acuerdo : es uno de lo9 pocos valo­
res que no han subido. 

—€Ojos claros, serenos...y> 
^OT una mirada, un mundo...» 
IJOS poetas no loaban mnteho los pies. 

—Es que no los veían. 
—Acaso haya usted dado con la n^6n; 

&hoTa no se ve otra cosa, 
Si' «i; se ve más, basí(nife mds que los 

pies. 
Pero por ellos se empiesa,: es una ma­

nera paradójica de ver o las nmjereg. Y co­
mo éüas h soi>en, má» coquetería ponen en 
los pies que en ninguna otra parte de su 
persona. iGótno los miman, cómo los ador­
nan, cómo los lucenX Antes ir sin peinar 
que mal calzadas, antes nastar en zapatos 
que en pintura para la cara. 

—Es que antes esconden ésta que loe piést 
—.Con los pies se marcha iMcia el ideal. 
—Antes se iba con el corazón. 

fJore los pies se expresan los srnfimimtos. 
—Antes hablaban los ojos. 
—Con tos pies ge donen. 
—Con los pies se huüe. 

Con los pies se impone la voluntad. 
¡/I Teces se discurre con los pies. 

— ŷ cosí TW >t! nota. 
—TJOS ojos h-an muerto. -^Vir-n los píe»! 

Recordemos melancólicavtenir aqueXkis 
tiempos en que el color asul verde o nem-o 
de unos ojos nos hacia soñar y no nos de­
jaba dotmir; cuando convencidos de f^ue los 
ojos 'ton el c'npejo del alma, huscáhamos en 
mis ojos el alma, de una mujer. 

'Acornéemenos a la realidad^ de egfa Ko-
ra; bajemos de nuestras ««fies ideales. 

—T bajemos la. vista. 
Qne los poetas se caUen. 
Y que se encaranen dr los poemas los 

artistas del gremio do i^apairr^!^. 
Thw METunm 

Qoiosce üe EL i i i i n 

C B r O C i S rStOBUUEQ 
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CALLE DE ALCALÁ, FRENTE A 
CALATRATAS 

LAS 

Por la Prensa extranjera 

"LOS DIEZ MIL DE ARRIBA" 
[DO 

Ei cielo en 1922=.—Un conflicto alfabéticouniversitario 
El tráfico en el canal de Suez 

E E 

bondades nunca daremos suficiente 
agradecidas; al excelentísimo señor 

alio comisario de España MI Mamiecos, 
' qb» ctm A&DXO interés ha activado la inau-
•gUíwáón da la i^esia, y a los esoelentígi. 
*»ae' señores marqueses de Cavalcanti, prin-
'<%MUes inioiadoreg del movimiento que «a 
'*vhi ]S^cdJfi ge ha notado a lavor da la 
'fifatífta i ^ i a de Nador. iQus Dios Nues-
**o Safior s» digne prMuiar, como so me-
• ^ e n , los desvelos y afanee de todos y de 
cada uno de los generosos blanbaaitoresl 

Con tftj grato motivo, y anticipando a 
lOirtBd lae má.s expresivas gracias, me ama-
i^M«o «1 ráterarme de usted aianto ser-
•viát» y amigo en Jesucristo. 

^Bfeger, 2 de enero de 1922 .~EI Obispo 
^ ^míuti.. Vicario Apostólico de MamiectnJ^ 

LAS JttSKWTES 

A^mbiea dei Clero de 
Madrid 

UL NOBLEZA INÜLESA AUXíOÍTA 

Del «Cvatam ddla Sen» 
«He aquí el nuevo «d>ebrett», la lista de 

los Pares, loa barocetíf y los cabaileroe. Li­
bro ilvwtro T vetusto. <j Cuánto ha aumen­
tado! Era de 450 páginas en 1864; tiene 
8.2S0 páginas en 192*.̂ . j Cuanta sangre azul! 
Hubo un t iendo eij qiie la tioc de !a HO-
cáeáad no com)>rendia más de lü.UOO uom-
brea: se les llamaba «Jos diez mil de arriba;». 
Ahat* son muchos más de lOXtOQ loa per­
sonajes de dase superior, y Lloyd G e o í ^ 
sabe de esto algo. jE>n sus cinco años de 

gobierno hai sido batido el «record» estable­
cido por AJsquith MI el período 1908-1915. 
Asquith había creado 82 paree nuevos; 
Uoyd Oeoige tiane sobre su conoiencia unos 
90 y además 210 baronets. Los cabiUeros 
no se cuMitan. Verdad es que eri esto es­
tán coraprendidas las recompensas de la 
grande guerra; p«ro el que obtiene las ven­
tajas políticas de esto es Koyd Geor^. 
TodWía tiane mucbo que hacer para for­
mal' una Cámara Alta manejable, y I»oyd 
Q^orgO: púentras piensa en BiKÍa y en 
Egipto, en los barcos de combate» y en la 
agricultura, en las refaraoiones y en las 
casas para obreros, fu la reducción de la 
caballería'y en el paro, en Irlaada y en 
jtfesopotamia, en las relaciones francoin^-
saa y en Gandhi, niodita una reforma po, 
Htica de la Cámara Alta.» 

POR TRES LETRAS .. 

«The Times» 
«El Gobierno búlgaro promulgó una ley 

en el nies de jonio p«!» lo aboliendo tres? 
letras del alfabeto. La TTnivBiádad de So­
lía se sintió ofendida, y recientemente el 
rector habló en un discurso, mostrándose 
de acuerdo con el alfabeto antiguo. E l j mi-
nifitro de Educación, Omarohetsky, esoiibio 
al rector pidiénd<de una expliración por- ha­
ber intrúigido la ley. 

Como la rwpuestíi del rector no fué sa­
tisfactoria, el ininisterií) envió tm oficia! 
con órdenes píiTa cerrar con el sello del 
QobiMud laa habitaciones de la secretaría y 
la tesorería. El Senado de la Universidad, 
reunido, dirigió ima protesta aJ Gobierno 
amenazando con Isvantsw los sellos si el 
Gobierno ao lo hada. El Gobierno ha ce­
dido, pero se recuerda que en 1307 un con­
flicto entre el Gobierno y la I niversidad 
proToci una crisis, y se sigu4 con gran in­
terés el desarrollo de este asunto.» 

LOS ECUPSES Y EIÜSTEIN 

(cCorriwe d*f talla» 
«En 1922 habrá dos eclipses, los djs de 

Sol: uno el 28 de marzo, oWo el 21 ue sep­
tiembre. El prónwo será pereial y se verá 
en Itaüa en las horas de 1» tarde; el segan-

! do será total, y no será visible en Europa. 
TUL O b k p o d e Madridi-Alcalá ha diiágidoi lia zona de la tierra en que podrá verse el 

*«^s ciKsaisw al -Ckío d e l a dJ^oasás, ©n! eoíijpse del 21 de septiendw», como total em-
l * « a r i , dSepué» de retsordar, como ha ea-• pieza en Somalia, ateaviesa el Océano lu-
«•"BOfcfc Su 9antid¡ad BenécBoto XV, a! dice y Australia, y teriiiina al Norte de 
3 J «TdilnaeáoB 1 » ooiBttttaiwón de la Unión ' Nueva Zeíanda. Las islae Maldivas (Sui-oes-

te de la esrtremidad meridional de la 3adia) 
y las iiétm Oristmas (200 millas al Sur del 
extrenR) occideatal de Java) están denti-o 
da la aona da la totalidad. A esta ultima 
isla irá una «xpedieión de astrónomos para 
estuáiar el fenómeno, y sobre todo, para 
retratar el Sol y las estrellas que le rodean 
duaaute la fase total para recoger nuevos 
mateñaiea y estudiar p w segunda vez una 
de h n coosesuencias de la Teoría de la re-
liriMímd de K M M n . 

^ ^ ^ 1 H ( W d0to saealar y n e n i a r y la» 
****** >de Espafia e n 1» oruzaíte. mia^o-
**"», mamfíeeta qne ha nesadto convo-
*** ^PM» el próximo mea do febarero la 

"~ * Asamblea Miaiwieira diel 01«ro de 
j -Aleslá , e inüaíWiar «n su c«lebr«-

««W^H. todo e i pnfibk). 
J^^™^bméh «i (Maf>o una J imia oi^ 

007a, p ñ o a » i«uniáD> ae VB-
'^'Sakiao Epiaoopal e l d ía 8 

••^^ •• * *- '.Tiii •ím' ^mJtm 

Es sabido que esta teoría pretende que 'un 
rayo de luz cuando ateinviesa un campo in-
ñuNiciado por la gravitacióu debe sufrir una 
desviación determinada, que aún siendo n^uy 
pequeña, puede, sin embargo, medirse. 

Durante un eclipse total los rayos pro­
venientes de las estrellas que se encuqittran 
en la veicindad del Sol atraviesan el cam­
po de gravitadói» de este astro, y deben, por 
consiguiente, según la teoría de la rolatin-
dad, desviarse de su posición normal. IJOS 
resultados obtenidos en el eclipse diel 29 
de mayo de 1919 parecen dar la raisón a la 
teoría de SSisntein, puesto que los resalta­
dos del cálculo de la desviación de 'a Inz 
están de acuerdo con el valor qoe les deter­
mina la teoría de la relatividad. 

Sin embargo, esta canfixmación no ei con­
siderada por todos como decisÍTa, pcaigue se 
puede dar de estas de«viaoionee otra ex-
plicaeión física distinta de la relatíridad. De 
aquí la necesidad de repetir las obsorrado-
nes en ol eclipse total del 21 de t ^ t í e m -
bre. Las estrellas que se encontrarán en las 
oercaníag del Sol, mientzae dure la i itaU-
dad del ecKpse, serán unas ! » , y para filas 
ha sido calculada la desviacitSa de acuerdo 
con las fórmulas einstenianas. 

Los planetas serán visibles MI las 7-poeu 
siguientes: 

Venus al anochecer, áesde febrero a mayo. 
Marte, por 1» noche y ÍJ" fimanecei', desde 

enero a mayo, y por la nocJie y al anochecer 
desde mayo a diciembre. 

Júpiter ae verá al amanecer y por 'a DC-
ohe, desde enero a ntarüo; al anoehecer y 
for la troche, de marzo a junio; al anoche­
cer, de junio a septiembre, y al amanecer 
de septiembre a diciembre. 

Los cometas periódicos que podrán spre-
ciarse durante el año seirñn siete, todos te­
lescópicos. 

EL TRAFICO DEL CAMAL DE SUEZ 

«Le Matin» 
El mo^amiento en el Canal die Suez du­

rante el mes de octubre de 1921, compa­
rado con eX de kw años anteíiores, fué el 
s igniente: 

Kavíos 

ElBORA" 
Tragodia en im prólogo y 

tres actos, tn iteno, ordinal 
de don Rdnardo Mgrtjuina. 

En la Princesa 

Ll señor Manqoina evidentemente so 
mueve con mayor deaembaraao en al am-
íaente heroico de las gestaa patrias. Ke-
ciiérdaBse .sus grande.s triunioe oon Las hi­
jas 'del Cid, hn HaruUs se ha puesto ei 
iiol. Dofia María la Brava, etc. De ahí que 
haya acertado, a mi juicio, al volver, en 
lilbora. u Jos temas bistóriccs. También es­
timo demostrado ijue eJ te»<,ro que mejor 
siente el autor de ixw florcí de .ira^ón es 
ei teatro ¡lauíado (con uiauitiesta impropie-
dad) poético, poi-que los asuntes que trata 
y las acciones aa que los desarregla exigeu 
la pompa y la sonoridad dei verso. Tal yeü 
el señor Marquina es, auto todo, un gran 
poet,a (ípií-o que sabe sustituir al análisits 
narrativo la síntesis dramática. 

D e la epopeya son ios asuntos y las ac­
cionas de sus obras más sobreeaüentes: do 
la ^Kipeya son sus oaraotere», con la gran­
deza y la intensidad, pero asimismo con lo 
rigidez cortante (pobre do facetas y mati­
ces) da los .símbolos en iiteraitura y de ía 
piedra en las artes plásticas. 

Se comprende que heoboa, peBBCOM ês, 
pasiones, ideas de siglos remotos, tan di-
ferontee- de los de imestros días, interesan 
y conmuevan con cierta debilid»d| a los es­
pectadores de hoy y aun a los dramator-
goe de hoy. Por eso quisas ae tache, sin 
razón sufictaote, de Mo al sefiar Mar^púna. 
La frialdad no está en él ai en sus dra­
mas: es un espejismo originado por el 
error de pedir a la modalidad que cultiva 
Jo que esa tnodcdidad no puede dar. 

Acción bien trabada, conducida y desen­
lazada, peripecias lógicas, caracteres eleva­
dos y fuertes, mentalidad., y etos, y patos no 
anarcánkiioos, fidelidad hist¿4iea y, en cuan­
to es posible, reconstruocióa..., reearreo-
ción más bien de) pasado canstHaiyem las 
dotepy de Jos dramas o tragedias históricas, 
que si en su ampUa comprensión llegan a 
incloir y poner en juego los destinos de una 
nacionalidad, de un pueblo todo, otttnpiten 
en grandeea con la epc^>^a. Pues sin blan­
duras de benevolencia csíe afirmar que en 
Ebora el autor de El rty trovador se h^ 
aproximado, si no es que lo ha realizado 
pJtnamipaite, a ese arquetipo. 

El señoi* Marquina, en su triagedií aplau­
dida ayer, ha seguido un procedimiento qne 
Adalarído Ayala observó en El tanto por 
ciento y al planear Yo; procedimiento que 
consiste en encamar «n diversos p«39onajes 
diferentes gradaciones de una misma pa­
sión. En los personajes de El taitto por 
ciento encama Ayria diferentes grados y ma­
neras de avaricia» En los del Yo proyectó en­
camar varios matices de estadistas, de polí-
ticoK que posponen a la ambición y con­
veniencia personales' el bien púIJioo. El 

Reík)r Mwrpuna, en losi tipos iberos de 
Ebora, personifica gradaciones del patriotis­
mo, y en los iápos romanos fp-adaciones de 
la liceoicia y de la corrupción que minó a 
Roma y fué I» causa priuiordíal de la torpe 
decadencia y vergon/.osa muerte del impe­
rio de Jos G¿«axo8. 

Tratándose de poeta tan oaraotariíado 
como' el señor Maquina, huelga decir que 
en Ebora abundan verdaderos primoreB de 
poesía y aciertos defimttvoe de TOTsifioa-
oión. En este sentido sobresale el inspira­
dísimo y robswto canto al £bro. 

La tragedia (Atoro un érito legfttHio y 
damoroBo. M autor fu* llamado al pros-
cesii¿ numewaaa -vece» al final de todos los 
actos. 

La pre8«n*a«én, muy bella, muy artís­
tica y con «nficdente propiedad histórica en 
loe trajes, en las armas, en las deooracio-
neo, etcétera... 

En la interpretación, muy notable, so-
bresafieron la señora GueaTwn, admirable de 
vis trágica, de prestancia y de dieciónj la 
señora Díaz de Artigas, ondulante y feli­

na, ^»a8icmada y tierna; la señonta Her­
mosa, encantador», ingenua; el señor Díaz 
do Mendoza (don Peroando), qne supo aliar 
la altivezl belicosa del guerrero romano con 
los derfallecimiaotoe d d pretoriano d^Sa-
dente, y el sefior Was de Mendoea y Gue­
rrero todo impukividad, inexperiencia,! fue­
go y complejidad, según reclam» la c«Mn. 
pEcada psicología del joven rey ibero Au-

^°L^ sefiOTes GeníálM M a r f a y Capilla m». 
recen también particolar mewsjto. 

Btfad WtOTLhtn 

EN ZABAflOZA 

El Congreso nacional de 
accidentes del trabajo 

Lo immgaxaté. ei 14 el ministro 
del Trabajo 

Anos Tonelaje 

1914 
1915 
1M.6 
1917 
1918 
1919 
1920 
1923. 

El tráfico 
njayor parte^ 

479 
288 
269 
190 
206 
432 
362 
408 

de eete últi^mo 
en 

2.635 
1.656 
lv413 

867 
995 

2.390 
2.225 
2.511 

mes es, en su 
fanllai y aeeites nnünerales. 

LOS HABSBTJEGOS 

W-: 

¿ABDICA CARLOS IV? 
B E R U N , .ñ.—'¿El Itiario de las Ocho <te 

la Noche» dice qne la emperatriz '/Ata. r.-.e 
lia ido a Suiza cea i'l pretexto de ver :i. 
BU fiijo eiiiemio. pieniía diriprivstí a Budii-
pePt, i'oii el Príncipe heredero. 

Esrportadoía de ima oart,a del ex !&npe-
rador en la cual renuncia a1 táwao de Hun-
cria en famr de su biio Ottoj 

ZARAGOZA, 6.—Se ba alÜBMdo el pro-
gr%na del primer Oedgteao iMwiawl de ^ -
cidantes dei trabajo, 

¡El ministro del Trabajo llegará a ésta 
eil dia 14 para presidir Is M H Ú D inaapvaL 
Se crfebrará un Iwttiqua*» «B ca hcsror, y 
por la Bodbe regresará a MadiUL 

Loe días 16, 17 y 18 oaUbtvá el Oon-
groso seskmes, an las que diaoatírá isapor-
tsntes temas. Se presentarán caaos prácti­
cos de txdetmot oi^aieoe prooedeotes de las 
minas de Almad^. 

£1 día 18 tendrá logar la olMisuri áti 
Congreso. 

Para M e se baa Medio n u m e r o ^ ins-
cripeiones de médloaB, togenieroa y Socie­
dades de segaros patroBafea y dlnreras. 

La Mesa del Congreao, oon sus preáden-
tea honorario y efeetíro, doctoree Lozano 
y Oüer, visitarán al I^y , p*ra invitarle a! 
Congreso, y atendiemk» el interés del Mo-
narca por d mianso, la expondrán el pltn 
que se propone desareoDar. 

LO 1>BL B. DE BABCELONA 

Sé pide el embargo de bienes 
de los consejeros 

BAECELONA, 5.—Se ha dirigido al presi-
dente del Consejo*y a los ahústros da Gra­
cia y Justina, Fomento y Hacienda el si-
guíente telegrama: 

«La Asociaíiión mutua de acreedores y ac-
fionistae del Banco de Barcelona, enterada 
de la práctica resolncáte dictada por el Go-
bierao italiano, embargando Jos bienes del 
Cooaejo de administración del Banco italia,-
no di íSconto, ruego a vuecencia se tome igual 
resolución respecto a loa consejeros del Ban­
co do Bareek»*, úmoos cnlpables del desa.s. 
trc. Si el QoJirierao decidiera aiioptar idisn-
tica medida, este a.sunto estaiia resuello an­
t is de un mes, Hovatido la tranqiulida<i a 
20.000 viofcnas y la normalización financie. 
ra a esta plaea. De otra manera no se vis­
lumbra solución-—Él p%iside;ite accidciitu!. 
VCaibíh» 

uán y 
b u — 

uen 
i Con qué emoc ión s e s i gue la ru ta tie 

Ceuta a Tetuán , oyendo los nombres que 
evocan lo s epíBodios de l a g u e r r a del 60! : 
Líi leona de las Mochilas , inonte Negror. , ' 
Río Azmir, el c a m p a m e n t o de la Con 
c^Kñón, cnyo nombre cambiara i'.s: 
c i rcunstanc ias por el del h a m b r e ; todoi 
lo que de pequeño nos emocionó, con ¡ 
tado por Alarcún. y que ahora revive, 
íi nuft>;lros ojos. V'amot, en el treii. q u e , 
conduce al minis tro y al alto comisa-1 
ñn. y e s éste el que, con su expl icación ¡ 
de aquel la canaptaña, ciriva nuestros re-j 
cuerdos. I 

Aquel las ruinas fueron la casa dündej 
ODonriell dui-mió la noche que suced ió ! 
a la entrega de Tetuán, porqtie no qui- i 
sa entrar h a s t a el día en la c iudad. 

Ya erappzamos a ver huertas , que ar.i 
m a n el .paisaje y que indican la proxi 
midad do l a población. Ca.sí todas s-on ; 
recreos de moros ricos, y s u aspecto "s ¡ 
puramente andaluz , c ó m o el p a i s a j e ; í i 
no v iéramos trajes moros , nos cj-eería-
mos camino de Málaga, jyorqae mala­
gueño es el campo que atravesamos . 

E ^ a observación nues t ra la completó 
el general Berenguer , hac iéndonos not-^r 
quB toda nues tra costa marroquí corres­
ponde exactamente a la costa e sp . iño la ! 
que la enfrenta. Melilla y todo el Rif! 
t ienen un campo seco y pedregoso, como I 
A lmer ía ; la zona de Tetuán es parecidí - ! 
Rima a Málaga , y Tánger y Larache pn, I 
rece que t ienen el ambiente y el suelo ¡ 
de Servilla y de Cádiz. Vor lo que l i? - | 
píos podido ver, l a apreciación del nlto¡ 
comisar io es exact ís ima. 

La v i s ión de Tetuán nos d&slum.bra; 
s u s c a s a s b lanquí s imas , su p r i v ü e g i i d a 
s i tuac ión en u n a b a j a loma drl fértil va-
íTe, BU v ie ja Alca.zaba, al lá en lo alto, 
TOS torres y sus mir.aretes. . . N o nos en­
g a ñ ó nues t ra imag inac ión . 

Y a dentro de l a c iudad, l a desi lusión 
ñas amarga . La plaza de E s p a ü a con 
s u s b a n c o s de hierro, s u s mac izos i e 
flores, .sus farolas fundidas en Sevilla, 
sus bazares a la europea y SUR puestos 
de refrescos dan l a s ensac ión de la pin­
za de u n a capital de provincia. 

Dec laramos nues tro descjicn.nto, y to­
n o s a s e g u r a n que podremos ver lo 

íe deseamos . 
—Eso , Xa.ucn. 
—Ya verá us t ed Xaucn. 

Y b e m o s v is to X a u c n ; lo licmo.s visto, 
y parece que lo h c m c s sofiado. Xauen es 
l a verdadera ciudad njuj-a, sin niixtiíica-
c iones n i a ñ a d i d o s ; es la v i d a mura, en 
toda su sencil lez y en todo su atraso 
mater ia l . 

Nues tra entrada es reciente, y nue.s-
tra ac tuac ión h a s ido has ta ahora dis­
creta, y en n a d a b a cambiado la v ida 
tranqui la , verdaderamente modioevaJ, de 
s u s habi tantes . H a s t a l a luz eléctrica 
«jue produce l a d ínamo de un reflector 
mil i tar , por W mortec ina , fJeja toda idea 

jie progreso y n o g a i t a el c a i ú c t e r de 
los ant iguos faroles d e h ierro , fliuunAnte 
trabajado, sujetos e n pt imorosoB petoaa-
U'h. ea que ^ a n s ido mxnrrmtas bn 

bombil las . 

Como Xauen ddbleron ser l a s cúMbb' 
des españolas , los puebloe de l a Áifa-
jari-a y de l a serranía de Eaeida e n el 
s iglo X V ; uno de los siete barr ios qme 
forman la c iudad se l l a m a e l AEtdaiai, y 

m u c h o d e a n d a l u z a t iene el a l m a d » as­
ios habi tantes , que son los n ie tos da los 
que vivieron nues tra tierra. Lo IMRMVS 
sentido oyendo las cadenc ias d e rás ean-
ciones, en u n a de las c u a l e s sufflia cln-
ramente l a pa labra Granada. El coman­
dante Beigbeder, que d o m i n a el á i a b e . 
n o s h a dicho que se refieren a l a chi-
dad de la Alhambra, y que el nondkre 

proniuic ian eii castef lano porqiw Ivtí 
h a l l egado a cUos. Los acomiwAamiBn-
tos de estos cantos pa#eccn fa lsetas de 
m a l a g u e ñ a s .unas veces , y otras racoer-
da.n el principio de l a s s a e t a s setfDa-
nas . 

En Xauen se puede aprerader lo qa» >ts 
en l a reíüidad la obra dei Protectorado. 
La organización m u n i c i p a l con s a Jon ia , 
en Ja que Espai ia sólo t iene a n taler-
v e n t o r ; la jus t i c ia l le l bajá , q u e eacu-
c h a y sentencia , v ig i lado discretameoale 
por E s p a ñ a ; la segur idad de l a prat^c-
dad y de la vida, pero da l a vida) y do 
l a propiedad tal como l a «neontrañíoí?, 
.sin más !no(i¡fi''a/-ión qae e l a d e l a n t o fá­
ci lmente adaptable y aceptable . . . 

Puede ser un ejemplo y u n s igno do 
todo esto el farol mort» de hierro, l a t e a ­
do on flíitrrana, con cr i s ta les de colo­
res, que i i cne dentro u n a bombil la d é c -
trica. 

Todo aquí conserva su c a r á c t e r : l a s 
c a s a s de t ierra, b lanqueadas haafea ú 
i^cho: las calle-juilas de e s t reche i , «le 
revuel tas y pedientes inveroeímileB; l o s 
empedrados des igua les y absurdos , j e n 
l a s puertas , s entados o' t e n i d o s e n «;1 
suelo, los moros , que t o m a n té 7 nos mi ­
ran sonrientes al pasar . 

joeé DE LrA COBVK 

Xauen, í enero 1922. 

UNA qAMPAl}.\ 

"LA LEPRA DEL JUEGO" 

(sEBvrcio TüMiPóinco) 
F E Í B B O L , 5.—.Se comenta rntor farora-

blianeute e! valiente artículo pubneaéo en 
E L ÜEBAIE con el títido «La lefca del Jae-
go». La referida campafia, cwnent.a¿a Bor 
ese periódico, está siendo na^ ofimmn, 
V será secundailtt por los diarios de asta re­
gión. 

También hemos recibido un telegraaia ifí 
diíacior de «El Ideal '"-"f|r'1i,.Ar Oerifta, 
aplaudiendo n n e s t ^ oampiSia y eaMiitáadonoa 
a proseguirla, para lo eatl nos o t e e e su 
apoyo. 

EXTRANJERO 

Cincuenta muertos en un barco griego 
GE 

Hugo Stinnes compra depósitos en Petrogrado 

A l e m a n i a 
»_ 

HUGO STIN-NES T LOS 80YIET8 
BERLÍN, 5—ÍE1 Consorcio Stinnes ha( 

comprado en Petrogrado puertos de depó­
sito y negocia con los soviets la organiza-
eáón de las relacioes marítimas entre Retro­
grado y los puertos alemanes. 

^ ^ Chile 
EXPLOSIÓN; KE UNA BOMBA 

SAlfTIAGO DBi O H n . B , 5 En el pala­
cio, del senador Biceudo Valdés, estalló da ta 
pasada madrugada una bomba de dinamita 
de gcaa fuerza e^^aoshra. 

SI artefacto, que había sido colocado jtm-
to a una renténs del piso bajo, causó gran 
das de^rozos en la' fachada del odiíioio y 
en ti interior do la vivienda, ain que haya 
que Isanentar desgracias personales. 

I A Policía practica gestiones para desca-
biir a loa' autores del hecho. 

Francia 
EX SUBSECBETASIO DETENIDO 

NANCY, 5.—Ernesto Vilgrain, ex subse 
oretario de Estado, en Abastecimientos, ha 
sido detenido y procesado a petición del 
capitán instructor del Consejo de Guerra 
de NaooT, a consecuencia de la sumaria se­
guida ad>re la herida de guerra que había 
teoibido. 

Grecia 
HACE EXPLOSIÓN UNA BOMBA 

ATENAS, 5.—A bordo del contratorpede­
ro «León» se produjo una explosión ayer, 
resultando mnertoe su comandante y .CO 
marineros, y gravemente heridos otros mu-
cfaos. 

Irlanda 

riodista rt^ytado está en GoA, a doade le 
llevaron los tres desconodldoa oon otéale da 
obligarle por la fuerza a lUwniauUi' «MV hi-' 
fortnaciones publicadas por dleiio pedMfeo^ 

Se esp«-a su pronta libetteá. 

CONTRAPBOPOSICIOICBS V E 0 B TiüUDBA 
D U B L I H 5.—EM <d DaQ B m n D» V»< 

llera annnció c p e hoy proaeotará a diefaa 
Cámara sus ooPftrapiMiinwtrkiBws al Tra^ 
tado. 

La creieineia g<eaaral «1 <|ae «á IHwtailU; 
(dvtehdrá 10 votos de Bwyorta. 

Durante los noevos deaemliUeB a e n n M o t 
en Belfast la nocbe filtima t w l3'<apa8 • ia* 
carón a los T<eivolt»sofi, diapatsaúo las aoae-
tralladoTHs, y ree i^aado t n v inwn'tm y 
30 heridos. 

Ruña 
LAS BK^ACIO^IES COlf rsUkífCíL 

PAE3B, 5.—€« áernaámite c p » «I 
no francés hE r̂a concertado a e o w d » 
con e l Gobierno sorietistsk y qoa iH^a «n< 
viado una Misión oficiial a M O K A . 

LOS CABELIANOS SE B£13BJUf 

EILVESE, 5.—En vis ta de) liáber erapMi-> 
diido las tmpias bolchevistaa una grm\ OÍSBD^ 
siva, las fuerzas de la Ca,i«lia ban tanidoi' 
que r e p i c a r s e , tnas violenta IDBÍU^ aban-' 
donando l a localidad de D o r a i a w v t 

COBBESPONSAL SECÜESTllADO 
- DUBLIN, 5.—Ayer tarde se produjo en 
esta capital un grave incidente. 

Uaüáñdose en una cervecería el correspon­
sal en Dublln ,,del «The tPimes» en imión 
de otros varios periodistas, penetraron ea e' 
local tres iiídividuos, quienes, revólver en 
mano, le obligaron a salir de la cerveoaiía 
y a subir a un automóvil que se hallaba 
en la puwta del establecimiento, y una --w-
hecho esto pTnpv'>udi6 el coe.he una veloz 
carPera en direccióii lipscoiiocifl,^. 

Los demás peiiodislas (leülieraron un mo­
mento y marcharon al Daii Eirrann <SÍXI O'i-
jeto de protestar contra el at<aitado de cxte 
había sido victima su ox)m]>a2ero, p?;i.gie.ndo 
además la inmetlinta libert.ad rl-» éste <• e! 
ca-̂ tipfo severo do los culpables. 

Se ha sahlrlo a i'iltijna hora nne\ ei i>«-

Resumen de noticias 
AEBICA DEL SUR.—-La sitwacdáa da la 

industiia hullera es gravísima. £ s t« m«««m 
proclamaron la huelga general loa mioaroa 
hulleros. 

ALEMANIA. — Esta mafia 
una explosión de grisú en la 
en Dostmund, oausaada la mawÉe a _ 
obreros y heridas muy graves a do* ia4s. La 
O^jimisión de Boonomfa poiíUea éA OmMuju 
Lcon<5mico del Imperio na adoptado tam por 
iinBpimidad \m proyecto de ley creanao ug 
impuesto sobre las esportaaioBas. 
' BBASIL.—E¡ presidenée de la refXSUk». 
don Epitacáo Pessoa, ha atincioiíAdo oa da> 
oroto dispooiendo sean trasladados al B n n t 
los restos de la princesa Isabel,, ooodesa de 
Eu, fallecida recdentemente. 

ITALIA. — El mimstro de Ladustrias ha 
dirigido a ios puosidentes da Bolsas ua te-

I legrama invitándoles t«rminantran«nte a to-
jmap ]m sanciones de eoefcumJB*e oontra oain* 
I tos agení«s do cambio .thaudonaren la Bolsa, 
í MAItiii.'I'.CCS.—EJ inaH.soal l iautey , que 
I se dirige a íVAncia, s. bordo del «lionáe», ba 
jestsdo en Xtaig.^r; pero jior paír breve la es-
itanoia del biiciue, no ha habido reoapoión 
ni î=;ir.& alguna en iionor del «Jto coratsaño 
í ._ • _ 
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NOTAS POLÍTICAS E L ABANCEIi 

LOS PRESUPUESTOS PAPvClALES 
El lunes serán entregados al ministro de Hacienda 

1/ señor Maura dospaclió ayer con el Boy 
a iu hom» aoosfaimbrada. Al salir de 1» <>»-

m w a i#8l, Jos perifxiíatBjB se le acaroBniu, 
pregua,|4a4«ie: 

— ¿ H a y novedades? 
- -Ningtjaa. I Qué va a habar! Por ahí, eu 

IK 0*11», en esos aidos do charla, ai que ha­
brá ; per» en 1^ realidad de lae ooetm no hay 
nad». 

Kvego agregó: 
—V¡uaado 86 toma por oficio el querer que 

• iodo t n n o e ocurra algo, se eimpeñaa en 
qna lo b a y a ; pero, a VAÍMS, ge suelen enga­
sa r . 

Y, tomando el automóvil, repi t ió: 
—No hay nadn. 

L o s p r c s n p o c s f O ' ^ p a r c í n i c ; : 

K t 1>E GBACIA. T JüSTICiLli 

feflhi a k » periotliatas quo obíi^aínoojea iai-
~!areeoii>dihle8 le inijud^Q niarcíiar a Ali-

Asadle quo actual maiito »e ocupa da la 
formación del prosupuesto de su departa-
meaxto, inspirándose en ei criterio del señor 
Caiabé de reducir en todo lo posible loR 

iM' ¡(is liberales so luosm'. y ^iguo siendo 
UTíxIi'.Mihiciuento hos'il r. t'^n ic-v. Ija dis. 
tipüiiu lio loR conse.-vBdorps p;. rtk-o deberso 
Hobro tuüü u la iufidenfitt ile les señores 
iSánehez (iuprra, actual prosidente del Con­
greso, y Uugallal. luiiilstro que era de la 
(robernaeión ciiando este Par'aniiwito íué 

.elegido. 

Otro proyecto da ley hay que no h a po­
dido ser puesto a votación. E l que oon-
c:arno a ias recompensas y asc«i80» mili­
tares. Era evidentü, en eÍQipto, que sobre 
ece proyecto no seria posible reunir la mis-
ma mayoría lograda por el de ordenación 
bancaria, pues ni aun aqiiellqs mismos que 
«ncontraban muy juülas esas* recompensas 
."ftaban de acuerdo respecto al momemto 
!t> otorgarlas. .Mgxiaoí; pensa|pin que las 

i ei ompeiisas no podían concederse Sino des­
pués do las sanciones por el dosiastrc ocu­
rrido el verano ultimo en Melill». 

Ki período pariainejitario terminó, pues, 
con un incontestable éxito para el Oobier-
n o ; pero, pfír otra parta, la mayoría mi­
nisterial no Jo es (i toda pruaba. 

Kstíis vacaciones no pueden por menos 
de constituir una ben«c io8a tregua. 

Los parlamentaiios van a poder ponersa 
ruievaniante «o estrecho contacto con la 
(pinión pública antes de la reapertura de 
las Cortei . La» grandes cu»>itiones, por 
cierto cone.vas, sobro las qu» han do divi­
dirse (•: lii vez liiá-s ios partidos,, son : la 
cuestión linanciera y la de la política a se­
guir en Marruwos. Una nota oiioiosa del 
ministro do t lacianda, techa '¿5 do diciem­
bre, liacien<|-) alusión ii i:iertfis noticias in-
©xa(-taí!. (ieolura:! '<••. pero en flonde se io-
curre en inexactitud fimdament«t es al dar 
a entender que bastara con un pequeño es­
fuerzo ti.scaí para llegar a nquilihrar el pre­
supuesto, cuando la realidiwl es que se ne­
cesita un psfuerao tiscnl muy considerable 
para poder aproximar.TO a ese ideal.» 

Como os natural , r.nicamantñ cuando ss 
trato de encontrar nuevos recursos fiscales 
será ruando aparezca lo estrechamente en­
lazadas que están la cuestión fiscal y la 
cucstiión marroquí,» 

E L D E MABINA 

DIJO ayer el marquás de Cortina (j,iie por 
N» %Mé» 6e reuniría con loa jofes do su doyav-
•-v^sneBto para redactar ios presupuestos para 
Ci «fio próximo, creyendo que estarán ulti-
madoa para el limee próximo, y serán in-
irutdUílvcente enviarlos al señor Cfwiibó. 

ISk mJBiaUro supouo que an la misma fe-
eh» remitirán a Hacienda sus re«po<-;tivo8 
presupuestos,) cada ministro, coníerenoian-
do el s ^ o r Cambó con cada uno do ellos 
•pta% tMJoplar las cifras, y una voz termina­
das estas c^onferenciask, los presijfiuestos pa-
FSÂ Bi a «ar estudiados por ol (.'.onsejo. 

Hieo notar el ministro que outuido se 
abran las Cortes coincidirán los aranceles 
y los presupuestos. 

Interrogarjo el ministro acerca de las re-
ttnifflic» q>ie se vienen celebrando para e,E. 
r.udiar i ios aranceles, dijo que, efeoti-
vamanto, ál es (¡uien más discuto con el 
softof) Cambó sobre cosas que no puede ce­
der, j que se disoute part ida por part ida, 
babióndose llegado hasta a*ora a solucio­
nes de concordia, por lo que está satis-
loaho. 

El lunes celebraremos una reunión de cin-
cí> horas, para estudiar eselusivamente el 
-arancel, y ahora a esperar los pasteles 
de Carnaval, porque las tortas de Beyes ya 
!aa hft comido. 

C . m b ó a B a r c e l o n a ¡ 

El señor Cambó marchó anoche a llar-1 
crlona, de donde regresará el lunes. i 

De caza j 
.-Vnnohe salió para Córdoba, ii;vita<io a u n a ' 

cücon'a, el comió de ilomononfa. 
l'.i lunes rogrí-.iiua a Maüria. 

'El seftor Sánchez Guerra resre;ió a"'«r a i 
Madrid. 

i sccipiííi .a de Wcyíer 
Conluíir.o ;.; • U-.M miujiciiicio, uyor j¡ uiju-

i.u ei ^.iJiíuio i.n:^Xiíi del muiisieiio áo la I 
l-ñiutraai ei (¿ecrolo relevmiüo al capitán ge-j 
uc-ri,i (luquo fie i', i;,; uel cargo do jefe del j 
.i.^'ut. j ^Uvv'C'i' i cji'iral... 

Ivl ceneraí \\<-y!"r acudió a Su 
cii Ifc, pntiitíras ñoras do la mañana con 

:'..iC5,, y después tisiuvo en las habitaciones ¡ <''fras do 40 pesetas por matcicola de aaig-
uf'i niiQistro de la (hierra para despedirse I'*"•'"™. (lo 20 pesetas las prácticas en las 

u J:s!c. ! asignaturas quo no sean experimentales 
'•:, cniriirisía de! sofior Clwva cx>n ol í»e-1 >' ' ' " ''^ '"^ 'í'^ 1"^ experimentales. Los oer-

•i.;rr' 'v\ i:\icr fue muy brove, ofreciéadose i '̂̂ ''•*^*los de estudios, 10 pese tas ; 25 los tras-
••:.>le al t lobiomo inoandicionalmonte para ' ~ 
•-vi(..!qu!i;r puesto donde sa crean necesarios 
-!;> '-..- i - ic i i ig . 

Hoy llega el delegado 
francés 

'C 

Las negociacionc'^ comenzarán en breve 

P.V'KIS, ó.—Wonnietir Seruys, director de 
la soccií'iu de ívcuordos comeicialt», del mi-
uisterio de .Nc;_-ocio-i ex: rau^cros y delega­
do téi-nco del Uohierno ¡fauces paral, ias ne-
gooiaeiones oomcreiales hiüpanofranoesas, 
ha salido ayer de París y llegará a Madrid 
el viernes, a las doce. 

Inmediatamente so pondrá a diapmiuión 
del embajador do Francia en España con 
objeto do que en el plazo más breve ijosulo 
dea oomienzo las negociaciones. 

» • » 

I A Prensa francesa publio» una muy ex­
tensa nota oficiosa, quo no reprodu'j.mos 
porque es una mera repetición de argvi len­
tos argüidos ya por el (Vabineto de P » . Í H , 
que a su tiempo fueron recogidos y refu­
tados en el «Libro lt<>jo>> publicado por nues­
tro ministerio de Estado. 

Sólo aftado al final la noía oficiosa lUe el 
Gobierno francés abriga Im niejoree disposi­
ciones para las negociaciones que pronto co-
nwnisarán, siendo su espíritu da gran co-tiu-
lidaid para llegar a una pronta y equitativa 
solución, y quo las medidas adoptadas por é' 
tendieron no m4s quo al reütablecinriento del 
equilibrio econóniioo perturbado. 

D B HAOÜEXDA 

OTíZACIONES 
DE BOLSAS 

A, 

A, 

Reorganización del preparatorio de Medicina 
-03-

Discusión de las bases §ara la reforma del Bachillerato 
CD 

Asamblea de profesores de Escuelas de Industrias, Artes y Oficios 
^ - C E — — 

LAS üiNIVEUSIDADES tedrátioos de InstiiuU), (üciauuaará, tam­
bién en otro plazo de quince di 

MADRID 

5 por 100 iatei'ior.—iáeriu i ' \ üS.áO; 
68,50; ü , Ü8,50; C, 68,tiS; B , tiW.Otl; 
68,75; ü y ki, 70; Biíerentea, 08,7(5. 

4 por 100 íixtwlor.—Serie F , 82 0 /0 ; 
82Ü/Ü; D, Sy,10; C, 83,10; 13, 83,75; 
84 0 /0 ; tí y 11, 83 0 /0 ; üiferentes, 8¿. 

5 por loo Amortiaable.—Serie F, 90,75; 
E , 90,75; U, 9ü,tiO; C, y0,(J0; B , 90,00; A, 
0 2 4 5 ; Diforantes, 90,60. 

a por 100 Ainortteabte (1917).—Seaie C, 
91,25; B , 01,25; A, 91,50. 

Obl^aodone» del Tesoro.—Serió A, 101,50; 
B, 101,20 (a tres meaw) ; serie B , 101 (a 
seis meses) . 

Ayuntamiento de Ma*?ld.— Empréstito 
deí aCo 1868, 7 3 ; Villa Madrid, 1914. 80,75; 
ídem, 1918, 81 . 

Cédulas hipote43aila«,—Del Banco 4 por 
100, 86,60: ídem 5 por 100, 99,50; ídem ti 
poff 100, 100,40; Canal de Isabel I I , 9 8 ; cé­
dulas argentinas, 2,20. 

Aocloaes.—Baüoo de España, 510 ; ídem 
ídem (bonc«) ,.308 ; Tabacos, 275 : Banco i i i -
pot^ecario-. 254,.5ü; ídem líi.spano-Americano, 
167; ídem Río de la Plata , 256: Fénix, s.'d, 
182: Explosivos, 285 ; Azúcar (preferente), 
ocmtaíio, s/d. 51,50: ídem (ordinaria), con­
fiado, 2ti; fin corriente, 20,2.5; Felgviera (fva 
m e s j . 4 1 ; M. Z. A., oootado, 280; Nortea, 
contado, 294; tin comente , 295; Meti-opoli-
taño, 220; Tranvías, 80. 

Obligaciones.—Ccanpañía Naval, 6 por 100, 
95,75: íderu ídem (bonos), 95,50; Alicantes, 
primera iiipotecaí, 248; ídem segimda, 264,50; 
ídem serio F , Sl,fiO; Nortes, primera, 57,70; 
fdejn segunda, .5t>,25: Trasatlántica, 97: Keal 
'(.•ompañJa .asturiana de Minas , 99 ; Bíotinto, 
97,.5í5; PpfiaíToya, 91.50; MamiBooe, tiO,,^; 
Metropolitano, 99 ; Asturias, jjrimer,i, 54,75; 
ídem t«:ir,'.era, 52,35, 

Moneda extranjera.—Marcos, 3,30; fran­
cos, •')4 0 /0 : ídem suizos, 190,50; í7em bel-
gof, 51 ,.'50: lihraíi, 28,28; dólar, 0.78; liras, 
28,80: escudo portugués, 0,66; peso argen­
tino, 2,26; florín, 2,48; c<»tm>s anstriacss, 
0,26, 

BILBAO 

\iio5 Hornos, 94 ; Besinera, 256; Norte, 
2 9 1 ; Banco de Bilbao, 1.570 s /d ; "Unión Mi­
nera, 540; Sota, 1.290; UniÓM ElécMo» Viz-

¡caína, 705; Hidroelóetrio» Ibérica, 525, 

- - i PABIS ' 

! A A U T O N O M Í A ' Alicantes, 519; Pesetas, 186,60; Mireoe, 
*" ^¡6,25; l i r a s , eS,62S; Librae, 52,686; Dólar, 

112,595; OorDnw gueoas, 810; ídem nomegss , 
196; ídem dinamwrqnesas, 250; Francos sui-
zoe, 243; ídem belgae, 96,60: Fltaiin, 460,60; 
Ríotínto, 1,450; Gonajae «usfcriacas, 0,43, 

BARCELONA 

Interior, 68,80: Exterior, 81,85; Amorti-
izabfes, 90,60; Nortes, 59,20; Alioontes, 66,50; 
Andalmsea,, 45,85; Pil i i«aa«, 148,50; F r s a -

jcos, .53,70; L ibn* , 28,28; M w w » , 8,40, 

j • • « 
En el ooiTO As ñrrímm m negwi«n: 

' Tmnam: 60,000, » 53,90, f M8.00O, a S4 p « M». 
, liibn»: l.OOO, % 38,29, j 2.000, a 38,98. 

Marco.: 100.000, a 3,40, y 100.000, a 8,80. 

Las Obligaciones del Tesoro 
Dice asi una nota oliciosa del' mini>íterio 

de Hac ienda : 
«Accediendo p la-í peticiones qtio so han 

recibido en el ministerio do líaciemda para 
que se conceda un pia/.o al lin de que lotí 
poseedores da oblijfs.ciones del Tesoro a 
seis meses, qua hsii vencido el dia 1 del 
actual, puodítii ofuijenrlfi.-s por oijjigaciones 
a dos afios, ni f!onsp)i) de ministros' autoi 
rizó ayer al de Hacienda, y ésto dictó la 
oportima real ord»n, (¡tío boy puWica 1» 
«Gaceta», autorl iando basta el día 14 del 
corriente al Banco do lá^pafia para quo 
pueda admitir sus.-ripi-ionea a obligaciones^ 
del Tesoro a dos años, a satisfacer por obli­
gaciones a seis meses, vencidas en prime­
ro del actual.» 

El pleno de la Asamblea ha estado reuni-
•.l<. .-uer por la mañana y por la tarde, de-
ühera^ido sobre las c-ouejusioues de las Fa-
i-iiitades a^;erca de lo» tomas do! ouestion»-
ria (le la Asamblea. Kn general, dichas con-
iiu'iiunes íneron r e s ^ t a d a s . i£n cuanto al 
<.\hnimum por peroepoión de matricula, ins-
criuciáii y certiíicado», se acordó modificar 
¡a pimencíisk de Medicina en el sentido de 

despacho' ^IJ»'' en 1.000 pesettw los derechos de zna-
lana con tri'eula y 2.000 por las práctioas durante toda 

nos dofjumeutos p e - s o - ; ' a carrera. Para Ciencias se acordaron las 

í 'UtO T ' O I F Í I el ue Je Rubí a 
Í; ? atjcins'; de.l Estíido Mayor Central, (inn-
íe ;(: i'r ")¡'e' iil-H!) todos 'o<̂  jefes y oliíjift-
ct. ,ji;,- r./t?r¡iHri pan,o del mismo. ."Después de 
lar jvc'iesión interinamente del cargo al co^ 

lados, y 100 el certificado de apti tud. Para 
la Facul tad de Filosofía la matrlaula por 
asignatura será, como mínimum, 50 pesetea; 
¡-.óV el certificado so cobrará, como mínimo, 
io rpie se percibe actnalmente. 

l")er,->c.ho cobrará por oertifioado de aptitud 
•.>.'>U j)esetas, y Medicina y Farmacia , 25. 

Se aprobó un» moción, por la que se so-
-inel <lc, lrii?ñnieros, señor Aviles, por 8er^li<'ita del Estado quo una parte de lo que 
''xib "1 jefe t m s antiguo, ya que no <ÍO en-: i'prcibo por el títido profesional se entregue 
cofTiira en Madrid el segundo jefe de d:cho i n la Universidad, No prosperó el deseo de 
- i,;e!)isma, general A^ar, el general Weyi^ír i la Focultad de Medicina de que lo que el 
KC despidió do todos los allí reunidos, siguí-í Estado entroffue « la ü n i w r s i d a d sea 1001 pe-
fi'-ándokR los motivos que !o habían clili- i sotas por t í tulo. 
nano B separarse de ellos y pidióndoles q u e | Respecst^ a las enseflaneas eompleiaenf^a-
•»e mantuvieran si.-^iripre dentro de los If inl . i r ias do las profesionales, se aceptó por t̂'O-
ies do la inás ostriota disciplina, *-ftse yi<la« 'aí= Facnltades la propuesta d« I)eTaeho, 
••t-'cn-ia (le! Ejército, auxiliando con fo y ¡a-j <|"^ impone la creacii>K de esas ensefianzas, 
boriosidad las iniciativas de aquel que fue-i pero dejando en libertivl a cada Facilitad 
r a j l a m e d o a smcederJe en el cargo. j para determinar su niinrmro y «ffltraiido. 

Estrechó la roano a tiodos los presen*;»* y 
se dirigió, hacia la calle, siendo despedido 
por gran número de jefes y oficiales. 

1^. M ¿& 

El general Weyler ha rectificado rotuada-
r ' en to la noticia de que haya visitado para 
'!;irles noticia do su decisión a loa jefes de 
Jas i.'.quierdas. Únicamente ha mani fasUte , 
quo visfteS al conde de Romanones, oomo mera 
•ieita de cortiesía. a la qne so creía ub!i.<^aJo 
por el hecho de haber aido éste quien, como 
preeidetite del Conaejo do mbaistros, le nom-
W5 p«rá el cargo «n qne ahora h a cesíido. 

• « » * 

Aaot^e aü ió pMB Gnadakjara , en dimde 
paMOrá el día de hoy, el general We;jder« 

• » • 

Soj, con motivo de celebrarse la ñe<^t& 
tnüitar de 1» ¡Epifanía, dejarán tarjeta en el 
doínicilio del capitán general seí5<M" ^'''dvler 
gran nánaero de los generales, jefes y ofteia-
n a de la guarnición de Madrid. 

Un fu Icio ezíran|ero 
P A B I S , 5.—La Agoaacia Havas b a pu­

blicado la siguiente carta de Madrid acer­
ca de la tregua política de año n u e v o : 

Üii Paclameato espa&ol, después de dos 
UMaes de sesiones, ha entradc^ en el pedo-
do de vacaciones, 

Peterminados periódicos no habían ocul­
tado BUS preferencias por otro método de 
j l ^ a r a o . ^taa estos periódicos maurietas 
coaoo La Acción y I5L DEBATE, que recla-
inabau a n Gobierno sin Cortes , pues en su 
uptni6n las Cortes no podían ser sino est¿-
tüíef, 9obre todo en las circunstancias ae-
tnwss . E l presidente del Consejo no peo- ¡ 
sabtt eá ^ e particular conxO sus; amigos de 
La Ae«ii«^ y de £ L DEBATE, y quiso gober- ' 
itat ooB ét. Parlamento. 

Bn esa periodo legislativo han sido TO-
l-adoB proyeotos d© ley importantes sobre ca-
fma baratea, accidentes del trabajo, crédi­
tos pa ra la escuadra y ordenación bancaria. 

Bate últ imo proyecto, presentado y de-
toBdído con gram energía por el mi«istro 
de Hacienda , señor Cambó, ha sido apro­
bado, a pesa í de una viva oposición, mer­
cad a la i^licaeión de la «guillotina». JSl 
pertfáo coaBervador formó bki iuo para sos­
tener el proyecto, y fué apoyado por aque­
llos liberales que, siin aprobar todas la» 
dUpoeicáones del proyecto, no querían, en 
aada ni p w * ' nada, arriesgar la posibilidad 
i» ptodttcir una crisi» ministerial. Así, 
puea, la «probación de esta ley ba subra-
vado la anión de los conserfodores y In. 
' l ivi i ién de los ^^terales, ya que una par te 

Por liltimo, la Asamblea acorrió la supre . 
siim de! actual preparatorio de Medicina. VA 
preparatorio subsistirá, r e o r g a n í e a ^ , y las 
a.siRnatnfp.j de Fíf!'<'ft, Química e Historia 
Nnfiir'i' ¡)! •': "iin corrcrjin actlTaiíHOnte a oar-
rro de la Facilitad de Cieeoiaa, 

Hoy reanudará la Asamblea sus trabajoB, 
ft las diez y medio de !R maíisna. 

LOS m S T I T t f T O S 

hai Aswal-loa de catedráticos de Ins t i tu to 
celebró ayer, do cuatro a nueve, la segun­
da sesión, bajo la presidencia do los seño­
res Aguayif y Labras, Be empezaron a dis­
cutir lasj bases para uria reforma del ba­

chillerato, que han redactwlo los ponentes 
señores Manzanares y Rogerio Sánchez. 

La primera quedó expresada a s í : 
«Debe ser la segunda enseñonz* una ins-

titución^ de cultura general de la nación 
que, como continuación de laj pr imera y 
i'mica preparatoria de otras superiores, debe 
aspi rar : primero, a formlr cárocterae; se-
gundov a disponer al individuo para la vida 
nacional, social y h u m a n a ; tercero, 0B|>e,-
citarle integralmente para el desarrollo pie-
oo de todas las aatividades del' adcdescente 
ea el orden físico, científico, artístico, tóe-
nleo y económico, y prepararle p w a la vida 
prcrfasional.» 

Atañe la base segunda de la ponencia a 
la necesidad de una consulta a los centro» 
n ^ e r i o r e s de cul tura, sin meogua de la 
Independencia y autoridad que pueda asis­
tir a los catedráticos de Ins t i tu to party re­
cabar las modificaciones quo estima nece­
sarias en el plan d^ la segunda ens^tanza. 
8e promueve una larga discusión acerca de 
ta oportunidad de la consulta referid». 311 
señor AlWflana cree que, además de inne­
cesaria, es contr í^roducente . 8e pone! a vo­
tación el dictamen de la poneaoia* y ee 
aprobado casi por unanimidad. I * base 
quedó redactada en la forma s igu ien te : 

«(a) He interesará del ministerio de Ins­
trucción pública que pregunte, por medio de 
real decreto, a los centros superiores de 
easafianza y academias mili tares, qué m*-
terias de cultura general dallen poseer ios , 
aluimios o individuos para ingrí»ar en cada j 
uno de esos centros y con qué ez tens i to 
deben haberlas cursado. ! 

(b) Los citados organismos contestarán 
concretamente, a las dos pregimta* anterio­
res en un plazo prudencial, quo 'no es pre­
cito que exceda de quino» diafi.-

(c) Vtm CoBvbióa, oompUMtft d* tajpta-
sei^Mites de todoe esos M-gmismo* o de 
cada uno de lo» dep«rtam€intos mioHteria-

aoerc^ 
de las contestaciones recibidas, sólo para 
hacer el resumen do la-s paticic¡.ics formu­
lada» y elevarlo al seííor ministro de ins -
trucoitm pábüott. 
, (d) E l ministro estudiará dicho reau-
iiien, hará las ob;5er%aí:iones que su alto 
criterio i» sugiera^ y , do acuerdo con aquél 
y tenianij|,o en cuenta éstas, la (Jomisión de 
catedráticos tío Inst i tuto formulará la pro-
puosiH de loa prograuaa roinimo8.> 

L a tercera base, descompuesta en ocho 
artículos pot la ponenuw, fué objeto de in-
terpretaoiones contradictorias y detenidas. 
H» emitieron diversas c^inioneB, coincidien­
do los reunidos en la aspicaeión de igas^. 
lar el mimaro de cursos del bachillerato 
en Kspa&a al que posee .en los países ex. 
tranjeros, que swn ocho y nueve.i 

Dirigió un requerimiento al ae&oc l iens, 
profesor a l émin , a u t w de la reforma leí Ba­
chillerato en Chile, ttí^l requerido, que se en­
cuentra acoidentalmente en £spa&a, hizo uso 
de la pidabra, respondiendo a la conaulta en 
sentido aflrnintivo. Ofreció dedicar a los 
asambleístas una oonlerenoia que proauncia* 
rá en breve en el Atenieo aoeroa de ias or< 
ganiíaeiones de la segunda enseOajiMk. Ei 
señor Lens fué muy aplaudido. 

Se aceptó una enmieiida de don Miguel 
Adellar, quedando redactado el articulo en 
la forma que sigue : 

«La Asociación considera que la duT«ci(ki 
del Bachillerato debería alcanzar un periodo 
de ocho <;ursos. Pero nunca tendrá menos 
de siete, siendo diez la edad niMior iiara el 
ingreso. 

Será pre«90 asimismo un periodo de es­
colaridad, es decir, de asistencia al aiila, 
no menor de oineo años, y no se podrá solí, 
citar la iwrilid» par» el grado de BaAiller 
sin que el candidato haya cumplido diez y 
siete años. Destle esta edad el aspirante po­
drá graduarse sin previo requisito de esco. 
laridad.» 

rrocedióao a continuación al examen del 
ariiculo segundo de la base tercera, que dice 
S.SÍ: 

«Ijas disciplinas que deberán integrar los 
estudios del (Bachillerato s e r án : Castellano, 
Literatura, Matemáticas, Ijatín y Rudimen­
tos de Griego, Física, Gimnasia, Historia 
natural . Filosofía, Francés , Religión, Dibu­
jo, Historia universal y de FiSpafia, Geogra­
fía, Infries o Alemán, Agricnttur», Rdnoa-
ción física.» 

mmmm i immtm 
PRANCÍSCO H E R R E R A O B I * 

Comisionista de AdsaBaa 
Hett&n Corté*, 8.—Santanlm. 

MTNTSTFEFIOS 
GBACIX J JUSTICIA 

S6a«Urios jaOiciales.—H«a «do nogihraitai 
tari<B jiHÜcialea: de Volaocú (distrito de Setnoai), 
don Adolfo Sirvent; de Sanl» Cruz de la Pato», don 
Andrea GaJlego; de San Boque (dos vacactas), don 
Joao María Ortiz y don José Maris Platero; de 
latM, doD Antonio Qaozilw Oaetdl; d« Aatcrga, don 
G«Uno Uribairi; de fTeniel, dca¡ MaDuel Fagntl; de 
Amado, don Joeé Oarefa Annjo; de F i x ^ de Al­
cocer, doa JoBá María Oioés; de Hij&r, doo leóíiao 
Prado y de Pra^a^ don Faraaudo Toman. 

Se declara exoerientfl al secretario del Jnxgado da 
Tamugon», don Knriijuo Andrea Vidal. 

_ { ¡ ^ 

IfABlKA 

DEPCTRTES 

EL PREMIO DEL REY 
(DI: NUESTRO KED.VCTOR uRPOimvo) 

SAN SEBASTIAN, 5 Además do las 
inscripciones ya pullicndas para el premio 
dai Rey, de óOO.Oi/O peseiaü, so han reci­
bido do Ixindres las siguií'-'ntcs : 

E R E H W E M E , del duque de Westmins tc r ; 
AYME'íTRY, do . \ t tv Fcr^se: E.AOliE-
HAKK, de sir Hugo Cunüffe: OWEN 
FR-\N<VU!N\ do lord Camavón; CONDO-
VER V K i r C H E N E R , de mistress Rendi r : 
CCPYEICrUr y CAPORAL, de mistress 
Nimg; Cl i Mi l / l íVLLIE . de mistress J'ress 
H a r d y : POLi J.MAECH, de lord Ijondonde-
rrj". En Dufilín «e han inscrito GEOKO|E 
LOUYE, ,le í. Rhger Pueke, y S . ^ L H I B , de 
sir -lohn .Xnrotts. 

Están agotaíiae las localidades para al 
]>anidn Cette-Real So<:iedad de San Sebas­
tián, que se celebrará mañana. 

En t re los deportistas ha despertado ex­
pectación .'a información abierta por JEL 
LXEBITE entre las personalidatles footballis-
tas acerca del equipo nacional. 

» • • 

Como hemos anunciado, hoy se celebra en 
el campo del RaTtlTg" un partido entre la 
selección Racing-Athlotic y el Unión Vi"t.)-
ria Jizkow, de Praga. 

TRABA.TOS CFENTÍFICOS 

En la Sociedad Española 
de Antropología 

En la úl t ima sesit^n de la Sociednd Ks-
pal5ola de Antropología se presentaron nu­
merosos trabajos. So areptaxon los informes 
de los sefiorcs Hoyos Sáinz, Borras y Sán­
chez acerca, ¡"ospectivamente, de «Modelo de 
hoja de valores absolutos y relaciones para 
las investigaciones antropométricos en Es­
paña», «Los cráneos de Papuas donados al 
Museo ant ropol i^co por don Ignacio Banner» 
y «El cráneo fósil de Manila y los negritos 
de Filipinas». 

El señor Banner leyó sus impresiones sobro 
tm TÍftio al Rif y a la cíibila de Beni-Urrin-
gnel. El catedral ico señor A yuso expuso el 
antropóroetro de sn nombre, ideado en sus 
trabajos sobre los jóvenes del Reformatorio 
de Alcalá de Henares . También el seficr Ca­
bré formuló imns observaciones acerca de un 
yacimiento prehist<Woo de las primera» eda­
des del oohre, descnhterto en la provincia 
de Granada. 

Por l i l t imo, el señor SafiDas aatmoió im 
trabajo suyp sobre los nnarvos eonesptos de 
la ciencia criminológica. 

a • a • I I, , .1 • 

ATUNTAMEENTO 

B,i il>iiu>io Úftsjal» del miiuaterio de Mmiiia po-
blics las eignnotea raalaa didenes: 

Una, dispcmieBdo qxte ae aoaaoie un ctmourso tn-
tro los cantramaestres de marinería qaa Teúnen IM 
condiciones fne exige ti aitimlo T del rigente re­
glamento de aeoensos de la manDCria, para prorev 
16!̂  Tacante» de segundos oontrsmaestres de la Ar­
mada. 

Loa ealidtudea se mandarán »i de|!«rtato«ilo de 
SI Ferrol, aate« del IS d^ mea aotaal. 

—Otra, masdando ^oe enaado loa bagaes desta-
qoen fnasaa oa nn poeeto o formación tendrin en 
cuenta loa aigraentes puntos: 

Primero. Qne no prooede dedarir r(^l»mentacia 
para la dotación de un buqae la bimdera d* éste. 

3<-gaii(lo. Quo para laa fonnaofeni^ y tksflle» se 
entít a lo qas disponen loa artícnloa primaro y »*. 
gnndo, título II , tratado ctwflfe de Isi «OrdMltio-
7.úe de la Armada y del Bjéroito» ¡wr.» la Est-rwja 
Naval militar, det>l(tfadaa (̂ or roal orden i1e 20 de 
neptiembre áltimo (D. O. número Í21::j) ragkuio.n-
tario9 «i la Marina, y 

Teroero. Que cuando ocurriesp noo fiwrKae Jo la 
dot^pión de tm biirpii? hayan d« flesiTOljirciir « i palo 
extranjero para (otnar parto con liif de otra-s na-
donoB, en una (manifestación de ciiaJquier índole 
qoesB», y las dpvmiis Tay.in a tiarr» con Bn» baode-
raa, lae noestras lleven, del mismo modo, el pabe­
llón nacional. 

—Se ba apví.'i.jdt) liv roal ord«ai por la que *! ir«a 
, . ,. , el servicio «.lontológico en la, Mariti», caUíbíeoicado 

Se acordó que esta ult ima djscipuna sn I catTO gabinetes dn'OilontoUgía, quo estarín in.-ta-
practique en todo» los Clirso-I; quo la ense- j |a,ioe m Madrid, P! FÍCTOI, Cr.rtíigwin. y didir,. 
fian7,a de la Religión continué con el actual i Ksto swrvicio a> ¡«iipliiirA cnandi' no pneda »• todiijs 
carácter legal, voluntar io; que las materias 

Las haciendas locales 
El rallado ñe los solares de fai Oran 

Vfa.-Una rrnlta de 20.000 tínros 

TISITA AL SEROR CAMBO 
El alcalde, acompañado da I * Conrigión 

ejecutiva del Ayuntamiento, visitó ayer al 
rainistro de Hacienda p a w entregarle la po­
nencia sobre reforma do las haciendas lo­
cales. E l sefior Cambó se mostró propicio a 
incorporar lo esencial de la potiencia a la pro. 
xima ley de Presupuestos, 

LAS OBBAS D E LA GRAN \lk 
Se ha fijado por la AloaWia tm plazo de 

euKrenta y ocho horas para eomenzar el v». 
lUido de los solares de la Gran Vfa. Se ha 
imjtnesto una mnl t» de 100.000 pesetas a la 
Empresa de dichas obras por contravenir las 
pondiciotnes eetiptdadas, 

LOS CUARTOS DESALQUILADOS 

A fin de impedir los abusos de ciertas 
agencias se ha dispuesto que los propieta­
rios de fincas inserten en el «Boletín Oñtiiit 
la relación de loa coactoa desalquilados. 

J A .MGTTACION 

Estallan dos bombas; 
en Carcagente 

i a ViCtinia del úKíiuo atentado en Bar­
celona era el ún.co que quedaba de la 

báüúa <iei i:aron de Koeamg 

BABCÜlXJj^.i, 5.- ü a u pa.stuio al .íur.ga-
do del Morte las dUigencius iustruídas con 
motivo del atentado úe que íuó ayer victi­
ma Mariano Sauz. Es te , a uausa del oataiik) 
de gravedad en que se halla, no pudo casi 
declarar, manltesiando sólo que había sádo 
amenazado y agredido varias veces y goe 
ésta no pudo conocer a bus agreeoraa, 

Eíeotivamente, en el tiroteo habido etojQ 
i';s individuo» quo fomiabaa la banda del 
barón de Ivooning, u la quo perteneció Ma> 
riano Sanz, y los sindicalistas ei 29 ed abril 
dal año 2Ü, Sanz resultó ileso. 

También resultó ileso en otra agreeián de' 
que fué <>bjeto en ul mes de diciembre an-. 
terior al salir de su casa. 

Nuevamente fué atentado, y esta vez re­
sulte) herido, cuando viajaba en un t rut i ' ia 
de la línea de San .^.ndrés, en la carretera 
de Kibas, el 29 de junio del año 20. A con­
secuencia del tiroteo murió el comercíaate 
(Ion .\gustín Gay. 

Mariano Sans, cuanflo hubo curado de ! i S 
i.f^ridag, desapareció de Bare«to>a. 

Es el único de loa amigos de Koening qua 
quedaba en esta capital, pues los de t tás , O 
murieron asesinados o desaparecieron do aqní. 

'El jiie?, del distrito del Norte estuvo esta 
tarde en el Hospital clínioo, y «n vista de 
quo el herido había mejorado, le recibió mié-
•̂ a declaración. 

—Para el día 1 de febrero ha sido Stña-
Isí̂ .-v la vista de Is causa por híanioidio j 
lesione? graves contra Juan P u a i t e Torres. 
quien c! 11 de marro del pasado afio, ;KD-
(lo con otros en el dominilfo de la "Juián 
do Sindicatos libres, tnvo una disputa ton 
Antonio Maroto. Es te se arrezo sobre el pri-
mero, quien disparó matando a Maroto h i ­
riendo gravemente a Jenaro Clavorías. BI 
fiscal aprecia en el delito los atenuantes de 
arrebato y obcecación, y pide para el proce­
sado doce años y un día de reclusidn t t m -
peral. 

« * • 
BARÍIFLONA. 5.— A Ins doce y media de 

esta noche se oyeron vari;is detenacica»e8 en' 
el paseo Nacional, do la Bsrcelofieta. 

H a resnltado grarprnente heorido nn Son'» 
hre. Dwnado Mi^rw! Gonrileir Tjópe?:, i» Wn-
ta y tres afioí. 

Ptií^ recogido por variop tran»etmtes y con­
ducido a! dispensatrio, donde se le htt comen-
7;8do a practicar la cora. 

Aserraran nnos qtie re t ra ta de nn atenta­
do de carácter social, y otra versión aflrfflS 
que ha sido nna riña entre tm grupo. 

Se ignoran más detaUes. 

• • • 

CARCAGENTE, 4.—BstS madrugada e»-
taflaron dos bombas cargadas de metralla, 
en el porta! que habita Emilio Heritodez. 

Mo ocnrieron desgracias personales. 
Se ignoran los móviles del atentado, pueS 

Eícilio Hernánde:^ es persona agena por 
completo a las Inchaa sociales y polftkíKs. 

J / ) S NARAHraaiOB 

A L B E R T O R U I Z , 
Pulseras de pedida. Objetos 

rega iü .~7 , CARRETAS. 7 

J O Y E R O 
de plata p a n 

GASA BBAL 

Un telegrama al ministro 
de Estado 

Piden que se soIfcite-.de Aicmania 
an. permiso para la iiapoitación 

-o -
VALENCIA, 5.—La Federaoián Tftkestei». 

I na da Sindicatos agricoias h a trihujirmiTii 
al ministro de Estado rogándole ges tkne 
del Gobierno aleiuiín la concesión del per­
miso para la ímportacMa d s J M n a ^ •m-
lenriana, cuya videncia tennfaaó el 31 de 
diciembre pasado, '•" 

Parece que dicho Gobismo se sauestran 
reacio a conceder el mencianado ftttiha 
si Efipaña no suprime el eoeAekate f o t IK. 
moneda depreciada par« lail 
manas . 

Regreso de la Reina Cristina 

correspondientes a h, Agricultnr<a se n-gnipen 
bajo ia denominación do «Apñcnltura o in­
dustrias derivadas de ellas», y qne se agre­
mia al 'anterior plan !n enseflairaa de la Mó-

L a redacción del artículo tercero do la 
tnimxia baso Se ult imó a s í : 

«Lfts disciplinas deben tener 1» extensión 
y estudiarso con 1» intensidad que •-ngan 
en los ptieblos más cult"» de Europa,? 

L a discusión del artículo cuarto referente 
a si e» preferible o no el Bachillerato i'mico 
ke brtWTHíBfpW hasta hoy, a las die^, hora 
ea qne reanudará sus tarea» la Asamblea. 

LAS l S C i r E L . 4 S INDUSTRIALES 

BARCELONA, 5.—A las diez menos caa r -
t o die la m a ñ a n a coaneníó lioy la asamblea 
d e prirfesores de lias Escuelas de Iinátffitriias 
y A r i e s y Oficios. 

Bl sefior Kfeíu«lme leyíó las coooViBíioines 
corr«BpoiKÜmtes a los t í tu los d iscut idos 
í<yer, y def in i t ivamente redmct'adoB p»c la 
OomíeMn ^ temas . 

Taitá>ién se leyó u n a coimunicación pi-
di«ndo q a o los profesores de las Ebcnclias 
Ia(kifitF!al«s sean vocales na tos d e la J u n t o 
ptrovincial d e Moowmentos. 

E31 sefior H«mán«Sez propuso que s e ofa-
t e o g a de l Es tado p a r a las Escu«las Indus-
t r i a lea l a aJtA inq^eocéSa d e todos los mo-
nuenentca artTstilcos y t u r ^ t e c t ú n i c c s de i 
España . 

Por la t a í ' i e los ccmgraafastas v l ü t a n m la 
ü n f v « a l ( i a d Indus t r i a l , donáa ñ w r t w r«ci-

bí).3C« nfovaí^. 
En eíKla bnque dcnde haya uiudioj y pr»oiieante, 

Be instol.ir,'; un gabinete de nrgencúi y ae eatable-
oeri, oon eirictcr oblig.itorio para todo el personal 
do la Armada, la assteiuii» odontológica, para, lo 
quo 90 facilitará » cada marinero unor cartÜla, os-
tívndu obligado a Bnfrir una revisión de lai booa oad* 
eeia niOBCS, 

ti:; l<-3 arrcgl.nri a los marineros todos los dientea 
V muelas, pncs, gonoralmeinto, la falta de limpieza 
de la two», produce otoia enfermedades. 

Este BÍstama de curación .T salubridad da la booa 
—dijo el ministro—da mny buen rosnltado en la 
Marina norteanawfoana. 

GtJBBRA 

les y de un número igual ^ mayor de ca- bidos por les profesores d« «ele cezrtM}. 

BU «Diario Oüciiib dal mindstCTÍo do la Ruerra 
ha p«¿Jióado la eigxii««ite real orden: 

t'&í TÍsta del fallo d<J Tribunal deshonor consti-
tnldo en « » plaza el 14 deí mes prorimo pasado 
pea- los temicnbOB de Infantería tlel grnpo de fuerais 
EeguUíes indígenas do Oenta número 3 para juzgar 
la conducta del de igual empleo, Arma j destino, 
don Mariano Bcdondo Empolles, el Bey (que tlios 
guarde) Ini tenido a bien apcqbm- diobo fallo, por 
haber cumplido on k aplicación dci jm^co lo px-
oeiítuado en los wi;lculo3 720 y sigiiieiit.» del Có­
digo da Justicia Militar, y resolver quo el men-iio-
nado t<«ii<ait« causo bajii en el Ejóifitc, pisando a 
la fitnaí-jAn i\f ícpnrado M «rvicio, conl'ornw» a lo 
prCTRnido en el párrafo ter«-io, IfUn h' «lo l;i base 
c»t»va, «Situación do geneíab s, jcfra y oílcialea» de 
la ley do 29 do junio de 1318». 

A nuestros lectores 
TODA LA CORRE^oÜrDENCU ADMU-
NISTRATIVA DEBE DIRIGIRSE AL SI. 
ROR ADMINISTRADOR DI «EL DEBA-; 

99t o a ¥ i a ¥ d ¥ '«ai ' 

.•V las doce eu c: .--udexpíeso d« Irún, re­
gresó de Saa Sebastián la reina doña C m b . 
na , con su alto séquito, la condesa de Fon-
tana t , marqués de OaeteU Rodrigo y conde 
de Aguilar, -

En la' estación esperaban a la augusta 
viajera, el Soberano con su ayudante, se­
ñor lElisalde, el jefe del Gobierno, loa ni. 
nistros de lo Guerra, Estado y Gracia y 
.lustioia, el ccmandanus general de Alabar. 
Jeroí , .̂ eftor Miláns de! iiosoh con «u ayu-
daiite, seüor Orozco; e! marqués de la To-
rtt-cUla, ol 'iirtíctor de -^ct'uridad, eefior Mi-
IL'in de Pri.'^ío y el inspector, sefior Ga-

" " ' • ' • • > . • - - í 1 

El, c¡ /M,;u.aí üe i-JiHcio, otrecieronla sus 
respetos loJ condes ilei .Víoptijo y Aybar, 
el insppctov. sefior /.arco del Vallo, el cA-
ciaí ü.ay.M' -le .^latiar^lpro-, do guardia, co­
ronel . cVioi- l.avaggi y el médico de CáHM-
lii doi :or ( i i inda. 

Viriba. t:ü ' ' ' aiitecimara, le dieron la 
bieuveiiicia, I" duquesa de la Conquis­
ta las niar.|uc<a,s uc la Min», Moct-ezuma| 
y Salamanca, 5a« condesas do Aybar y Mira­
sol la peüoiii i-io Miláns del Losoh, las se-
fior'itas Martínez, de Irujo y Heredia, el se­
cretorio de su majestad, señor Torres y el 
conde del Grovo. ^ 

En sus habitaciones, íue saludada por 
la Soberana, el Principe y los infantes. 

• ft • 

Su majestad el Rey oonferMició ayer ma­
ñana dbn el general, duque de Santa Elena. 

iiiotoii piMidi lie MrtV 
Horario para inTlemo y firlmaTera 

Servidas por el Cuerpo faqaltaÉávo d« . i r -
obÍT«ros, BibiJoteoarioB y Jbmgméiopm, M( 

lateiilMiiii 1 M 

DE LA CIUDAD L I N E A L 

6) , de 

ACUERDO DÉ Í̂ IüELGA 
E n el teatro de la Ciudad Lineal se re­

unieron ayer tarde los delegados de las di-
íerentes sW'cioues en que se divide el per­
sonal de la Compañía Madrileña de Urba­
nización con objeto de t ra tar del incidente 
ocurrido rooientemente en un tranvía de la 
expresada Comp^ft** entre un inspector del 
movimiento y '"} agente de Vigilancia. 

Tra.s alguna discusión, los reunidos acor-
daj-ou piosontar boy niismo los oficios de liuel-
ga, si bien haciendo la :̂ alvt>du<d de q uj lo^ 
retirarán tan pronto^ ^ m o el apcuíe y él co­
misario que intervinieron en el incidente 
sean castigadoH. .̂  en c«<o de ir al paro, 
solicitar la a.-yuda do jos obroros; y i.iulea-
doB do Ui Conipafiía de Tranvía.s do Madrid 
y de los oficios de gas, agua y electricidad. 

• • » * 
Do uiudiiivaíla el dire.-tnr de Ordfii ,. ••'!-

<ío mauiíestó qtic había mandado abrir ev-
pediente para depurar téspoasabilidajo-', cña-
diendo que «lo mismo que no consiento que 
nadie atropelle a los represeníntur'-, tic 'a :ui-
l o r i d a d , n o tolt i-.. nunpo. ' .o o;:;. ,- ¡n'; cf;.l,r-

t:ui exlraliiuitiK-ii ;:i -.?. 

« tooeotrsu to^be los (fias 
bliotaoas ai)¡,uiijM>w: 

Beal Academia Bi^)a«sla (F«iijpa I T , 8 ) , 
de nueve a doee. 

Beal .Academia de la Historia (LaiU, S t ) , 
de diez a diez v seis. 

Archivo Histórico Natáooaí (Paseo da Ba-
coletos, 30), de ocho a caiosee. 

Escuela Snparior de Arqniteoteta, da oefio 
y media a doce y de catoree a ékn y sris 
y media. 

Escuela Industr ia l (San Ma»ao, 
quince a veintñtna. 

Escuela de Sordomudos y de 
teliaaa, 68), de catorce a TBinto. 

Escuela de Veterinaria (Enafc 
de nueva a qoince. 

í'acuUntl de Derecho (San Bernardo, 69)', 
de ocho a catorce, y los doBiÍB80s, ds diea 
a doce. 

Facultad de Farmacia rParmacia, 2) , dg' 
nueve a doce y de catorce a dlse f útáe. 

Facultad de Filosofía y L e t r i s (Tole-' 
do, 46), de ocho j media a o n t o n s j m»» 
dia, V los domingos, de once a t i a s t . 

Facultad de Medicina (Atocha, 10* y 106) . , 
de ocho a catorce. 

Inst i tuto Geográfico y Estadfsttao (Pmm 
de Atocha, 1 ) , de ocho a catorce. 

Ministerio de .Hacienda (Alcalá, 7 y 9)'»; 
de nueve a trece y de qninee a iut j,f 
siete. 

Mmeo Arqueológico Nacional (Serrano, 18) , , 
de diez a diez y seis, y los domlngas, ¿¡4: 
dieü a trece. (La consulta de libros rsqwleraj; 
la autorización del jefe de dicho Moseo.) 

Museo de Ciencias Naturales (Paseo dej.. 
Recoletos, 20, bajo), de ocho a cafewoe. ( I * • 
consulta de las obras de Zoología, Miner». I 
logia y Geología puede hacerse en el Baoro! 
local del Mníco, Palacio de la Industr ia j¡ •' 
de ¡as . \ r tes . Hipódromo.); • 

Jardín Botánico ÍPlaisa de MnríDo), de 
oclio a catorce. 

^Miiseo de Reproducciones Artísticas (AI-
íioiso Xlf, 52), de ocho a doce y de qoine^l 
:• diíií: y siete. i 

Talleres de la Escuela Industrial (Erfiba- i ' 
.¡adores, 68), , de ocho a catorce. 
SocJi'dad Económica Matritense (Plaza d^ 
la Villa) . de doce a diez, y ocho. 

Bitiliotoua Xaíñonal (Paseo de Beeoie» 
tos, 20) , de nueve a diez y ocho, y los do . ' 
mingos, de diez a trece. 

Bi'i'liotcca popular del distrito de Cham- ! -
herí (Pa?eo dt» Bonda, 2). de diei^ y seis a ' , 
Tei.'ifidós: los dcmingtJí, de die:^ a trece. 

ñiWioteca popular del distrito de la Tn-
.'Insii iPvonria de Toledo, 191, de die» y seis 
n veintidós, y los dominaos, di» diez a trotie. 

Blbyolr.^ii del Real Conservatorio de Mii. ( 
sica y I.Vclamación, de ocho a 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
• — QB 

ABlTcrsaarüM I —Mañana al medíoálA «1 exeelentíBínnD 
a 8 W cuH»«iÍT«n el prlmorod© la miier-i señor Gardenal Primado, don Enrique Al­

t e da Im seftora áo&a. Pilar Martínez Al-jniaraz, hendacir^ Ja tjntón de la lÜKÍÍWP»* 
berdi, dama «fc cariUtivos seníliniíaitos y: rearquet^a de Selva Alegre, condesa 4« Mon-
aerisodadas virt»d«8 y esposa de nuestro: talbán, hija única de la condesa de Medina 
ijuarido amigo don Juan JoséÁxatiz, y el del " •~- ' -^—'—•^ „ . j „ * _ 

nuloKnMlD jcrvw don Pedro Menor y Cía-
nununt^ j ri segundo del ía l lacimieato da 
la v i r t o o w y caritativa señora do«3a. Vir­
ginia Gorr«:her y Pardo, aoagart» que íué 
de Ana Joan Martioez 361 as. 

a t v»rioB tempioe de MadriA Navas de 
San Juan, S w t o Domingo de Silos, Tole­
do, Molbut de A-ragtín, Legaaés, Moraleja, 
No»le(}* Jaén, Plasencia y Cafrentes se 
^l icar&n sufragioe por las alma* de loe 
fioaúoe, a cuyas respectivas familias r&-
noranoB la wcpnmóa de nu«8txo sejitl-
miisnte. 

F«tíci(aclones 

Le notol» iB«rqv»Baa 'de Villa Htearta, hija 
{»gltiica d«a ihistre pinócer marqués (!«• Ce-
rradbo, r»eáJ»6 ayer muchas felicitacioneB 
y presentes por ser su santo, poniéndose 
de manlfteoto las simpatías de que disfruta 
en la aociedad anístocrática-

Peticlón de mana 
Ha BWO pedtóa \k m»no de la encantar 

aora •Binrlta H i s a Bertrán y Musitu^ her­
mana <tol sttJasecretario de Hacienda, para 
e l coiMle d e Pries, según «La Unión Mer­
cantil», de Málaga 

Enferma 

Qoo^^pataasBS eoo amcho g tnto <loe la 
respetable sefiofra dofta Jjaisa Molano, viu-
dft de FemAndez, y madre de los señorea 
de CSejoela, está, m e p r de su dolencia. 

Alombraiaiento: 
« # vnecmAMa de BáMa Hwida de la B«al 

Fidelidad, hija de Iws marqueBee de Villa-
mayor e hija poUtica de la condeea viuda 
de los.IAíBioa, ha dado a l<az con fel icidad 
una nifta. 

y Torres, con ei ilustrado vicepresiriente 
de ia Cámara popular y catedrático de 1» 
üiUv«rsid*d Central, don T^ Bullón. 

Ser io padrinos ]a marquQSa de Tórrela" 
guna, tSa de la de.sposaida, y el hermano 
del contrayente, don Agtistín. 

IJU canetmonia religiosa tendrá car&cter 
fiBitílisr. 

£11 erosiii^a haoe sincero* votos p»r la 
felicidfxi deil ftituro matrimonio), qu« oca-
para al coarto de una casa «n la caUe de 
Monte Esquinaa. 

N«e(re annterie 

Est» tarde, a las cuatro, ban(i«:irft el se­
ñor CSHKPO d e Madrid un oratorio ea-igido 
por loe condes de Sierrabella en e l nfimer 
ro 21 do la caUe de Fortuny, bajo la a4< 
VDoaebSn de Nuestra Señora de LooTidies. 

Tlajeros 

Han salido para Barcelona titon Jorge do 
Satrústegraii, y para Saint Moritz, don Eus­
taquio Escanden y familia. 

I^egrrese 

Ha Jl'^ado a Madrid, procedente de Mé» 
jico, el marqués de Los Arcos, hijo de loe 
ya difuntos duques de Sotomayor. 

El Átate FASIA 
« • » 

DIPUTACIÓN PBOVIlíCIAL 

Maf1an.a 
£^teso. 

serft el B«nto del 

San Julián 

señor Pérez 

San I/oelane 

El 8 serSn los días de 1^ señora de don 
Luis de Aristizábal y de los señoree Bara­
jas y Zubiria. 

gen Gonzalo de Afltiu-anto 

El 10 celebrarán su fiesta ooom&stica sa 
alteza rea! «í infante del propio nombre. 

Xfie marqueses de la Adrada, G?xndar% 
Griííón, Guad el Jelú, Miraba! y Mirasol. 

Los conde» de Alba d e Yeltes, gasa Se-
Bovia, Casa Sola, Gondomar, Maoiri^es y 
Peña Castillo. 

Sofiores Beraza, Bilbao, Cánovas del Cas­
til lo, Creus y Vaillant, Chávarri e Iranao, 
González Terán,* Hemft.';, La T o n e Trasie-
rra, Líipez rMriga, Losada, Llorens, Maído-
nado y Lifián, Meras, Mona y Riera, Mora-
lee de Setién, Ojeda y Brooke, Ortiíi, Ozo­
na?, Pardo Otero, Pérev; del Pulgar, Fina­
r a Bamlrez Dampierre, Rivera, Kabianes, 
Sáiichee Pifiana, Sanchiz, Tuas6n y Valero 
Martín. 

JJCS ideseamoe fplicidader. 

Bodas 

BJn Badajos ee han unido tm JWWB eter> 
B«B la precioea señorita Daloree Martínez 
y Vara del R«ey con el teniente de la Guar­
dia civil don Isidro González. 

Les apadrinaron la mad»* de Ja desposa­
da, hija del genieral • d e tan gflorioso rfr-
(XMDbre, y el hermajuj de! aontr*^«SHte, don 
ftiUpe. 

Deseamos ronchas felieidades al noevo 
pwrtrfmnnio. 

—En la parroquia de Nuestra Señora de 
los D o l o r ^ se ha efactuardo ayor mañana 
él enUace de la beUüsima aefiorita Laora 
Labra y Monedero con noostro dJpliisigQido 
y c a l i » compafieiro en la Prensa don E n̂-
TSqae Campiña y Ontiveros. 

Apadrtixaron a los eoívtrayentes don Jitan 
Martin, propietario de la akiiadraba de 
Tiiig«r, y la madre d e la nováa, doña Es­
peranza Monedero. 

Ftreron tertigos don Josí Manuel de Aris-
tizfibal, don AIf«¡130 Roca de Togorea y Pa­
rea del Pulgar, el general Amj»udja, don 
Eloy Campiña, don Jacinto Ju4io González 
y don Marmel Montilla^ gerente de «El 
Oíario de la Marina». 

Despitié.s de la ceremonia rclip:ioKa se ob­
sequió 8 .los jnvitadost entre los que figu­
raban numierosaB. y distincufidas personali­
dades), con an «Itmch» en Casa Molimero. 

La no:¿ia, hija de nuestro buen amigo 
dOB Manuel de Labra, lucía un precioso 
traje, quo r«alzaba sws naturales encantos. 

Deseamos mochas felicidad»» a loe r ^ 
títfi casados, que saiien-om ayer tarde para 
3V)iedo, deade donde continuarán su visqa 
?e novios. 

Aprobación de cuentas 
Se han aprobado por la Comisión provm-

ciai las ouenl«8 oorrespondientes a los s t o s 
oamp«endido8 entre 19U7 y 1916, de Ajal-
viz, l iuiuago, Camarina de Esteruelas, Ca-
nencia, Oiempozueloe, Coliado Mediano, Col. 
menar del Arroyo, Cobeña, Oervera dé Buj-
trago, Gbozas, Fuentidueña del Tajo, Gar, 
ganta, Gargantilla, Gasrones, Griftptt, La 
Cabrera, Las Rozas, La Kern». La H i r u ^ , 
Ijoeohea, Loeoyuela. Xjozoya, Ifis Molino», 
Santos de la Hermosa y Olmeda Je i a Ge. 
bolla 
P I B A IOS HEBIDOS DE MABBUXCOS 

Varios diputados han propuesto que se h»-
büitcQ en los Hospitales provinciales il-w sa. 
las para los heridos y enfermos proceáan. 
tes de Marruecos. 

LA "GACETA,, 
SUmABIO DEL. D Í A S 

- Q -

Ooecia.—Dieponiendo se ilevtielvan » loe iftiivy-
daoe que ae nienciooaa laa «va^daideB qiw s« y¡¿i. 
OMi. lae cuales iugrestiFOD par» reaucir el tietopo de 
au aerrt«M> en fiia<. 

HMÍMHUL—JJjBponMu4o que per «1 Baoaa d« Üa-
pa£a se ¡odiniten soacripcKoies » U« ObligMioiMa 
del Tesoro a dos aáos, npiit.idM en virtud de real 
dfioreto dn n de dicJenitjpB de USl . 

OobemaciAi.—I>ia{)oiúea(tó qus ae inserten «B c«(e 
ptiióáiiM oScáal IM soiicituden de lae CompaSit^ au» 
te eajMwn, aonoaaioBama de nrrietos tdetówot», 
sobre 1» ercadóp de au« w^Keteak «n ice aery^oioa a 
cmgo j la mipluitocióo d» «xsiferaDriw tatefáojoM 
ÍDlHrarbs>n»« <̂ e eaxícUx urgeulei j que la* Cümar 
rw 06fialft5 d« CusatívJu, i-ii uii oima áe Srainta 
días, pi>ed«íi hacer por asorito lie (tervanionee qo* 
eg^mán pertinentee. 

ta>tiWH;i<>n plibUca.—T>ÍBpooieo«hi M cees na «ata-
po agrícola anqo a las eecnel»» nacknales de nifios 
de 1c« pt]e)bIo« qoe se espreeaii, 

—ídem que la aantidad que para inteRMatáo imi-
ver^iten» qoedalia fesorrada al mUatmo, pasda 
sor destinada, no «iMo paca eervicáos que sean r » 
queridos d*J miau» pw Centros axtoanjerm o por 
eetabladmienta» univendiarioa, iino pai-» caanto ími-
damentataente tHoda a fomentar d intarosmbio raa-
dian«e autos qn» p«mít»a a la ttfmmetmááa de ]M 
Ddivenidaiiea )a adi^iei^a de amordas áv&gpma-
bl«a para al dasarroflo ii«nn*l M ré^meo nataaó-
mil». 

S U C E S O S 
ÜB apaleado.—Varios sujctoa, que se die­

re» » 1» loga, apaloaitm en la eaUe de Ca­
res a lealaj» Gómae Galo, de veiníiodatro 
años, el oual resultó non leaioaes de pro-
QÓetíco reeorrado. 

Una alcohólica.—María Arias, de Ireinla 
y CÍHOO años, se cayó en la v̂ a póbüea, ha­
llándose embriagada, sufriendo lesiones de re­
lativa importancia. 

Obrero lesionado.—-Bernabé Peña "Fresno, 
de veinte años, empleado en la Compañía 
M. Z. A-, sufrió upa grave herida en nn 
ojo, al saltarle nna astilla cuando desmonta­
ba la plataforma de wa vagón. 

Entre mnohachos.—^Felipe Pcch, de diez 
años, fuft asistifio en !a correspondiente Casa 
de Socorro de las leRÍonef; <j\-!f lo oaiifó otro 
mnohftohf) al t^iedrearle. 

Un «5rffO».—Adelaida Saladar, df petenta 
años, ha denunciado a Antonio Aparicio Lis­
tan, al cual entregó 1.,'i'JC pesetas para fjvio 
las impusiera en el Banoo de España, a ¡nom. 
hre de la dennnciant.e. T fí h.s i m p n s o a i 
de los dos. 

NOTICIAS 
^d— 

CotfHensiu Hfen « D n t a — I O T Í M D por al 
'^o*'* del Hnmieasici dué naa aeóe da ooBfansMias 
aoerca do cBl Dante 7 sa laltcr puéticM, an oaatro 
juuvBB sucauToa, a partir dd día 13, el rewweodtt 
padre Gamite A M . 

draitp 4«i i» Ui#a jWmantu e io4u»triai.—BI 
Inneg práxitqo dia 9> d»de las cuatro de ja tarde 
a im iaoo de la aoobei, ae calettcará on este Circula 
1» Yqte<5)4a por paH«<ej P»*» desigjiw candidato 
pw* lae elaoMwcs oraiúaifiakB. 

8* fUBf» • lo» aoüwa que tai «isito voto» a fawir 
de la Jnntft de go^áerpo, porque aeran aoiUaidoB. 

Aaw el aotwio de est» Caíto don Primo 
Aivarez Cuevas, so ha ooentítuido por es-
ontui-a piiblie» u«« Sooiedsd Anjóaima «Pa­
lacio Comeíeiftl Español», ^ e habrá de do-
diaana al fomento do !a exportacáón de pro-
ductos industriales v agrícolas de España, 
aatftijleciendo exposiciones permanentes, aho­
ra en Lonrlrqa, .y más tarde en las demás 
capitales de} mundo que, a juicio del Con-
«ejo de administración, parezoa opoítono. 

Otro día nos oeuparemoe con miás exten­
sión de Sociedad tan interesante. 

AsOGiMMii (ie I» PiiaBS«,̂ ]<!| sftlflr varqaéB da 
Valdeiglís-JB/i y los aofioraR r.-Jacio Valdéa (don 
Ednwda), Vérvx MMeos y Cwrophajio han sido 
ohsoqinado.í íon una comida íntima ptr Taries ama-
go» T ooiMocios do la Asociaidón do li. Pr̂ gisa., ijoe 
b*n i¡nm<\f> d«B»«t«rIee ani m i!í,Tudecimiejito jxr 
loa «xiranrilinariog bencálcios que han procurado a 
la Caj;!¡ WKÓIÍI. 

Al octi, a«stió y a él DO ndhirü'. fon el m^or 
giwtq ái-mia el primsr monveato, el le^éá^^ áe la 
Aaooiaciíiij, • * « • FnmoQs iRedrígo<a, y algmios TO. 
caJea de ia Jujjtív directiva, a quienes ae pwjo a-risar 
do la improvigada reuniíSn. 

A»H>p«ito,.-aUario Núae? Teijón, do agenta y 
cinco años, con domicilio on la oalie dn ia i'o, nú­
mero 1.7, íué atropellado en la plaia de Ijavapiés 
per el (sarre qae gnia^a,. 

VIDA RELI8IOSA 

'-i i 

E l conocido joyero señor Páirez Mol ina , 
sa luda a s u d i s t ingu ida c l i en te la y a m i g o s 
en general y les deaea u a feliz año'. 

kpMjfi al atealía,—4V ios concejales que le TO-
taro)] para l^jlii^iáíi f'u¿ dieaqaiada ít̂ yer oso DQ 
h«#>qqete''«n •! B>ít;e el Iqarqo^a de ViUabnfigiina. 

Asistü » 1 « postitiES al qM>de de SpinMiQnf». 
El iBStteite iRtsmaeionai da MeMs^».—A pro-

piiOBta del aeoreAaria general, manaiaur Beoé WomiB, 
ha sido nombrado Tic^pesiáeoto para el año actual 
éei ínalítoto la^ernaeíóeal de 6oaiolog(% el coode 
da BdSUWíMW. 

M «iBU r̂áo M> tomó al 90 del pasado, «n seaién 
col«hrad^ bajer la presidencia de^monsiear Poincaré. 

yai84i> t s á m i . - ^ ^ cuadro artlstiai de la Booie-
d ^ i» BstniHfcaíoB Católiop» do la Paloma 0<¿e-
\)ftllii boy, » I M t;«s T ouartei de la tarde, uoa v». 
lada «o ^ BaJia Laminosa (pa«eD de Ronda, ttl, 
«sen «preelo «í lífojente pragnwoa: 

J¡| jugoote e ^ i c o , da García Al»«rez y tinque, 
fM pHo"*» de aatiqnités de B«U«BMro Pagéa», el 
infiel» o&iii« de Muñoz Saos, y Pedro r¿rez Fer-
niedü», * ü a intg» de CalderAn», y el paeo de 
atsftfü», d« los bsnDSdios Qui|il>«ro, <[.o qae tú 
q«Mn«». 

I^C^nei6n.~^M dootor Esquerdo, dircxtor del M,i-
nJot^ñe de «a non^»» de Caraiatiche! Alir., no.. 
«m^miea, oc» rafaremáa ti w^^i q»o a j ^ puljli-
eunm "•l̂ *™ •! *M*n<>o ÔD SméfoSn áei Piw>, que 
e«te sefior ingreaó eo el Mataicotnio a nolieitcd de 
sa pdire y pfern la peeseetac^ de todoj los d o 
etmeetm reglamentario» y «o el oaoeefito do «epi-
léfbto»: que M ha pedido oomprt^ la afeccu^ 
que motiló el in^mo, y que tanto el eníermo oonio 
loe dooomentoa, eetta • di^panoidiB de las sntori-
dadee. {xra que ae bagan cnantaa «omprobacicHiea 
estiioen ooOTenieaite*. 

í iSPECTACUi. .. 
LOS DB HOT 

Santoral y cuito 
D U 8.—yjoni«í_(Fic»ba de prooepto.)—La Ado-
oüe do k» Batuca Ke^«B Molohic, Ui>ü(«r y hU-

taíMur. Bantoa ÍMB¡aatt>, ¡s'iliunón y Jujuí de Kiborj, 
cocfwarw, y t>(U4(a Macj*, virgen. 

lia misa y oficio díMao eon ¿a ¡a Adaracióij de 
los Ssiitos Btiy<^, <5Mi xiUi doblo <io *|«-uj¡(»» cisüe, 
ocm octava privilegiad» y color IIIMOÓ. (C»[)iJla pii-
blioa oq i'alacio.) • 

Adoración Ntwlurna.—.San lajdro. 
Cuarenta Korafi.—Ba la Fimiiü^ui; iju San Mi^n..!. 
Corte de María.—D© Ovadong», un su pani.Tq.ii.H, 

y oa í-ían bius; de Atix'lia, ía^ ijl litur^ biiMí,»!. 
'Parroquia de santa Cn)7:.--'iennin.i. la n .vf la »! 

Santo ííiüo (la lf> SaJuil. X'or !a inaji,í.n», a las ocho 
y modia, misa de oomnnlóa; a hw» di>.«, la sylisujii«, 
prodjosindo dori Amaidfx) Camilo; por la larde, a 
las ciiic« j r;,»:J';>,, prc.ü,.'i al nusmo saiior. 

Parrsqaia tte Sa» IlftefOTs»—A 1^ unho, misa do 
comiuiiún f îi;; tj A¡<n,t«la<fo. 

Benwrdas (tei Sjuitfsimo 3a£i>»nante (BacraineB. 
to, 7).—A iíiü liiee, inisa solMjjne o » g« 1>ÍVIHA 
Majeelíid njanifioato; a lae CÍBOO, <«po««áón do Bu 
Divina "vlaj.aí«id, iqeraicK>e, predixauodü el sefior 
C-aiasapié, y rocerra. 

Catatlral.—A isa nuo»e y media, miaa oonvenÉnsJ. 
CApsUa Rea—A las ccce, misa, cantad». 
Crts» do U SaiÜS.—fTermina ia novtoa d Santo 

N¡15o de! lííBnedio; » laa a;ljo y nwdin, mis* da 
oomrüjiún; a iiis di«í y rnedü, !,sfiiifli;--i('m 'lo S'.i 
Divimv Ma.j«ptad, novaija, misa Kolomnc-, bendición 
y ressrfa; a las cmco, exposición de Su liivma 
Majestad, ejeraioios, predicando el rouv ilustre üefior 
Vii.'cjaeie Cwnaraatt, y reücr^a. 

Don Joan ño Alarcón Temiinit el (riduo a! S v 
gniuo CoiTií'ón líe .J<*.ÚM: a lab cinco, 6Xi;<o8!CJón do 
Bu Divina Alajesuid, ejercioio», pcedicaodo vi »añ« 
BoDodioto, y nestrva. 

EncamacióB,—A las dieü, m i ^ cantada, predi-
ouido ol señor Chiloochoa. 

MATÍS Stntiliadora (romía de AÉocha, 17).—A t u 
diez, riíisa eolcoijné: a iarn cínico, ospoBÍción áo i-^a 
Dirina Majratad, sermón, bendjoióu y r<»ervft. 

OIÍ¥»r.—A las ocho, m.isa'' de oomnnióa para «¡ 
Apostolado de la CVaoiín; a lae Baa, «posición de 
Su Divina Majoatad, qenáfios, pncliaiAdo el [jadre 
provincia!, O. P., y resB-va. 

PPrpetao Seosm>.—..A las oobo, misa de oomuniÓD 
paca los eaiuUliOTos de la BAfiioa. Perpotua; a ¡as 
dnoo, funraéo .*J«inEO con ser^ióo, por el piulr<i 
Cbaubel íredentííri&ta), y proc«eiíón de reserva. 

Pontiflota.—(Cuarenta Horas.)—Caatinúí, h. no-
•»Bna al Nifio JOWIB. A ha ocfco, «apoBiaán do !-'n 
I>ívina Mftj*?stfld y mina d« conaamón; a las djoe. 
misa 8i>¡eínne; a las cinco j medií», eetación, pja--
cicioB, prodKrando d padre Murga, y solwnne j»o-
casi&i cía i'tserva. 

|«§I«de COTaiín y San Francisco ae Borja—Con­
tiena la niivena do los Prinieroa ^'iírnes, A las 
ocho, mis» do oamunión, qnedaodo «spuesto ol Sam 
tfalmo Biioninwivto todo B! dia; a las cinoo y media, 
«jercdciaB para el Apontolado de 1» Oración, beiidi-
cidn y rmerv». 

San HUBel y San Benito.—EminoEa ei oet»Tano 
a Jeeda Sacrarasntado. A las ocho y media, misa 
de coDiniiidn pora la Adoracidii B^apttwia:*; a las 
diez y media, la solanns; a las canoa, ejenskaoB del 
aote»»rio, predicoodo eJ soOor Camilo. 

Sidos» (Bantá Ent^rscáa, 14).—A las dinc, ansa 
solemne ion Su Divina Majestad manifiesto y eer-
min, por e¡ padre Alaícán, S. J . ; a las cinoo y 
media,, exposición de Sa Divina Majestad, «joroi-
cios, predioando «I pedre Bnbio, y leuuta. 

(Este pertadioe se pcbücs co.i censnra ecleslí,9tts«.') 

Notas militares 
— B — 

Destiaat*—Se nomtea pnCaeor aa ~ « » t - t ^ 
en la Anadnmia de laíauteria, previo ooBaar-
ao, al capitán de dicha Anaa den Felipe 
Sánchez Bodrigoes. 

xutiii dijBotor áei Coleteo de Huérfanoe 
de Maiia Cristin» al ocawijel do Infectaría 
don .¡Vndráa Lópee Flomo. 

- l ieKim^do a laa tropas de Pólice» ladí , 
¡gena de Malilla, pnño eoBouzso, mi eo-
ruandanbe de Cabaljeda dOB Luis Fajwdo 
Alieode. 

LOS ASCENSOS D I L MSS 
t.o ¡a propuesua d^ aacea«os del pfteeeo^ 

roas, asúiiendeQ Un^ ñgtáinlee jefes y o^eú-
les : 

¿astado Mayor.—13]D teniente (xmmi', tree 
cx»n8«idantm y taes cajiitafaaa. 

iníanfcenAk,—T^uatpo tenientes Qoeoneles, 
ouatn) oQmsBjiSntee, imeve oepitw^M y ocwe 
tenientes. 

Cabailetía.—üa tenieata eoraoal, «n eo-
mandante, un ci^ltán y ua tenieato. 

ArUiiería.—Tres tenientee ooroaeies, oiaoo 
oomoodaiDbes, cinco csapikanes y dos tenien­
tes!. 

Ináoniesos.-rUní ooomadaate y vm («pitto. 
üaanüa oisi l .—UÍJ t i e n t e oowmel, cua­

tro oomandantes, ouatoo capitanes, cioco te-
tiieiiMK, seis alférfioes y seig gargeatoe, e in-
gro.saíi tres tementeg d^ \a/i Armas genarales. 

Cai'abmaiOB.—Vn teDieate corcmel, un txj-
Di?wriayte, un capit4ft, ua teniente, t*es al-
f¿rooea y tras sargentos, e lngpe.san dos te­
nientes de la,s Arraae generales. 

Jaridioo.—Dos auditores de irrigada, d«« 
teiijieutes auditores de primera, %\a %sDÍe^%g 
aiuiitíir de segunda, im t«x¡ente auditor de 
t«tixera, e ingresa un aspirante. 

¡níerfenolto.-^ün epcnieario da GtiMTa de 
primer», uno de seguada y na ofiotail p>i-
niero. 

Sínidad Milita?.—Doe teniente» cos-oneies 
!Ti(5i¡!."os, y un comandante médieo. 

Chw Ogstreaso—Un capellán primero, va 
segnpdr., e ingresa -on .".«pirante. 

Veterinaria.'—Seis profesores veteitoariea 
segundos. 

Eqaltadón MIIft8c<—ün prpieaor abundo. 

•:r> ^MA DEL REY 
PBBSmBNCCCA. — te w^teted ha aneada • • 

decreto pw el onal se extisBde a la aoDa. do pwv 
i«ntcnMlo de |MamKooe )a awapstnnya de la il«al« 
do ColoiiizaciAn y ]Ke¡xj;^ei¿i iniírior. Manis 
firmó otros resolneodo »irias ecnip«ie«iraaa. 

Mk9ñ « • «r fa ia ia de te Reii> 
W U H Mide 18 wetanw íaoliad 
tacioigiiM, doB plaotae, baja y aít't 
rrri, pila, poiso, dos eecalsraa, de 
seia veslaneft, CKtateo ooeínaa y 
liooa. Para tratar dirigirse a B 
Ik del Conde, número 8, iif$fr^^t% 

XOMafíTiYE^IW EL 

imfrfnomo-Mmi'5ftfHm£ñ 

Kíg^ ooraprar'alhajas sin TW tmm fmif§ 
* ^ M an ia joyería Pérez MirtiB». d SMI 
Jcpdnipo, 29, efiqalna a plaaa de 

'\y'\/^:j^.y\. 

TRATAMIEI»níJlinr»ien-

ORIG4NAt. 
0£l_ > (po r»-

— >caii.stoí,-
COTÍ-

.onor díí-
^l it iva de 

„ . ^ „ , o t r a ca-

I a Mii^'^eea Parii ""p**-
FBRNAHDO ¥ 1 , l i " o c n -

Liqwda, por itxi temporada, vemtídoi T ^'^" 
goe. AbTl^os gamuza, 37 peaetaa.' msi;-

••• ." - •• --••.-• -;.,-v-v,̂ v,̂ v.~,̂  

" "Wim ñ lí OEUi 
HORAS DB OFJCIKIL 

Mañiwa , «—,, . . 9 a 1 
Tarde .... S a 7 

.'•^ r\./^._r^^y 

^VXV^ 

!M 

UN PELIGEO SEBIO 

tgeAL.^-¿,aO, Aída. 
BSl'ASOl.,.—ú, l,a Canicianta.—9,46, Cyrato da 

rSXNC£&i.~ü,30, La ÍICM.-10. TSbon. 
COMEDIA.—¿,S0 y IñM, Bs mi hofobni. 
hARh.—S,30, Puebla de las mqeres, La dÍTina 

JDera y iolita M«mk».—10,U, Prente a la ^da y 
liolita Mandas. 

eEUTKO.-.^,»), Astda OtbtOm.—ViM. Bl 

ESI^VA.—5,80, Mataeaae al MMH, Viaje al pwtal 
de Betáa y stns aáasfwienw. 

BEY *L.)POiiBO.-« y 10.15, Betr de lutot. 
INFANTA ISABELu—cao y lOJJ, La i»iaa. 
COLIMO UlPESIAIfc—1, sa saa> d̂ bU, Sao-

(ra gorda y jA ver qné pasal—6,,90 y 10.80, Kl 
Terpio satléaMBO. 

FUEHCABBAIi.—i. Be al aeoo ds la mnerte. 
6,dú, ¿tUvaloca.—^10, La ratlguerida. 

c o m e o — i , 'Bl Bieidita ««•ro'. r^ietidón de la 
inooeaitada y Con toda feUwdad.—63 y 10,15, lia 
moseeUlas y sacabaocoe y r«{ietiaido de la iaoosu 
teda. 

ZABZIIBIiA'-.6,30, Bcfaemios, En Sevilla está 
«i «aaor y Olería* M |»eble.—10,4g, Maruxa. 

APOUÍ.^-*,80, Bl ooartefo Pona y L» gnülotína. 
lO;», ija gníUtito». 

REINA VIOVOBIA.-^ S.de, 64£ y 10,80, Ĵ as 
CERVAN'ntA.-^ y 10,80, 9B BMJeiiiad el dólar 
KOTEDADES...-4, t a trajpai» y Voluntarios a 

M«lilla>—6, El prinaF fnwm y L» saflten".-9.15, 
El día do B«y#8,—10,415, V<dantaHoe » Meüli.i y 
Ijü^cniz del matriíaimío. 

LATINA 4, 1x8 da Bad^ec y £1 oonde de 
Juan JOB*.—6,18, Bl sol, de Bsptóa.—6,16 y 10,,%, 
Hl ntíto }ed<o. 

• * • 
(Bl UBiitle a« IH obni «n eite Mr(«l«n no 

supone su aprsbse|$n ni recomanAicWa.) 

Sociedades y Conferencias 
PARA HOY 

ATENIEC- A la« seis y s n e d a de la tar­
de, seííorita María 'iterfsa Barragán, «¿Qué 
es el faroimismo?» 

INSTITUTO PRANCEíi.—A las s ie te de 
la tard», «Víctor Hti??o. Nufistra Sefioim d» 
París». 

Se abre una escuela 
protestante 

En La ban-iada de la Estación dei M«> 
diodía se ha instalado una ewjniela pro­
testante, <=.n el mismo locai e» quo e3t>a= 
bü doi¡ik;il¡ada Haca aíkw una estuola mu-
V^ídípn}.. ,\:ii¿ho t iempo hace qu© l a popu­
losa ba-iiüida carecía de escuela, lo m * . 
mo oficial que privada. Se procuró por 
todos loe modioe x>9«'ble6 ahnx i m a ; po­
ro DO hubo posibiliíiad de &at.oaiirsiir lo­
cal . Ahora lo» pnabBBbaíifc?s inatalan uaa 
eecuiola í n ei looal que tejiía l a d d Aymi. 
tamieaito, y que desalojó éste porqng ee 
deqla que aíneiiiítzaba m i n a «í ©dificu. 
Cuíailiaii los protesUintíw con tona su¡9orip-
<Mn m c u n a l para p ^ a r a loe maie«tro5. 

IPbdsán r e r impasibl«s l o s eatóliooa 
pndieotas oónK) se frfiviBmona» Isa aJm.as 
de taotoB niños en ta caipital d j España f 
P a r a oombafcir aea plaga «e recibein don»-
tivoe « i Santa Eto^tftcia, 81, Patronal» 
d e Enfermos. 

BANCO DE ESPAÑA 
Dppiiíi ol di'a 2 de tiaero pró.ximo sa pa-

tarán los intereses de veneimiento de 1.' 
al mismo de los Talores que a contiiuia-

oión 86 expresa: 
DEUDA AMOM'IZ.AJJLE AL 4 POB 100. 

Talones do facturas presentadas an la IM-
reeción geiiera!* dai ramo hasta el núme­
ro 800. 

ídem do títulos amortísados námeiros 
1 al A. 

D E U P A P í a i P E T ü A TNTERIOB AIJ 4 
PClí iílO.—TalíineB fie factuf-a.s [.>Tí>Sfíntada8 
en ia <itada ]>ire.;<<ió¡i, aiimeros i al 2.47,5. 

Ídem Ídem ilo iti.scripetónos nominativas. 
Números 1 al 7», .SO al 100, 102 ai 169, I 
161 al 167, 169, 221 al .398, 40ti al tAl, 
549 al 812 y 820. 

IJBUDA PERPETUA. E X T S R I D B AL 4 
POü 100, l'";S',rA.%y'IlJ,.'VDA Ta}«i«s d« 
facturas priisentadan en ¡a lu^ioiouada Di­
rección, niírneros 1 a] 7f)(.i. 

Los talones correspondientes a los núme­
ros sucasivoH de las exprctiadiis tres «lasps de 
X^euda se puíitirán a medida que se reciban 
loR avisos de la (vitada Dirección. . 

.\siniisiüo se pnt'arán 'os iutcropes da 
igual vencimiento de dichos valores a los 
que los teugaa depositados en esto Banco. | 

Maíind, »1 de dioienibre de 19ál. il'̂ J .-Í-
cretario general, O. Blaiico-liecio. 

i^S^i 

ESTA USTED DÉBIL, en convalecencia de! 
alguna enfermecíaid, de un embarazo, etc-

Tome uíted VINO PIHEDO 
EL MEJOR TÓNICO 

%yVf\y'w'Ny^ /-. .-%.-

|Yo estoy 

de la Vidal 

EsUmago 

G É S T Ó N I C O 
POR 9 PESETAS meneaaW naa deltojoe a mufieoa aiidadora en Beefa OooMnáalee. 

OoniCiibiM. Stt.»-liqmMBtaakiBee. i 

FOTÓGRAFOS, AnCIONADOS M > 
OFRECEMOS DE OCASIÓN VB10ISCOPOS, POLYSCOPOS, SPIDOS, OAtnTONT, " 
SEFLEX, MAeOIKAS roOBIf PIÍAHO T F M A U I O , eAKARAS MS TALLBJS, 
APABATOS KODAK, OKWFIVaS lOaLVOS, PBIJUIATIOOB. AKPLIADOBAB T 

TRíPODEA. TimmtMM QOMFRAWW ¥ CHUIIAMOS 

SERNAe-HORTALEZA, 9—« 

tiTirSlTElillDiLTiló 
Si compra 3i calorífero de bolsilJo. Ho pesa ni abulta. No produce mal 
olor. Callanta pero no quema. Su Cimentación cuesta un cóntiíoo por 

hora. Pídalo hoy mismo, antee de que ee agote. 

PfgElo iei calirira m M M i l , lU fi Uii pqiile m fin r ^ i ^ Ul 
L-. A s i r s i P»AI..AOOSS. l»r«»ola»eio». 8 3 . IV IADf^«0 

Folletón He EL DEBATE 22) 

PASIONARIA 
NOVELA 

por CURRO VARGAS 
I L U S T R A C I O N E S 

de AiNiDKtS MARTIN LEÓN 

* i s lAgrimae le conmovieron. L a Bonriaa b a r 
J ^ í u e ei^ai ía en sus lab ios se desvanoció , y 
****'* tau cómico como l a expres ión nepentiDa 
^ adquirió su f i sonomía. P a r é e l a un l iér:u-
***' "*^*«R*ido (Je haber Hialtraia4o a u n peque-
ftawio. 

Durante nn minuto m e miró s i lenc iosamente . 
Despoés , dándose cuenta de que tenía a ú n mi 
idial entre sus manos , me envolvió en é l con ira-, 
l erna solicitud. .-^ 

—Vaya , ba^ta de l l a n t o ; consuélese usted, 
tewiquilícese. Es toy pesaroso de haber la hecho 
Dorar; pero te juro ^^5 ^^ t e n i a ta l in tenc ión . 
I&e lo ' u r o a us ted I * . 

Tan .afanosamente me h.ibfa envuelto, que no 
pon* mover los brazos, y echándomp a reír a, 
lanvés de mis l á g r t o a » , lé d i j e : 

— ¡ V e a us ted q t » os^ pr ia ioeera! 
~~;,Es v erdad! ¡Qué torpe soy! 
Y e s t a vez, ambos re ímos . 

S « l e nrfré m. raudo é x t a ^ s t : Wvfdé Ifi Uizw*» 

que n •? inundaba y el er»onne charco e n 
m i s pies sf! hundían . ¡Todo ío o lv idé! 

que - - ¿ Y ahora se quiere usted marchar? . . , , ,;S:ibe usted, Teodora, que l a 
Y sus cabel los de ébano y m i s trenza.s roiií,-3si fia mi a lma? 

se confundían sacud idos por el v iento. I 
Ciertamente, yo no experimentaba el monar ' 

deseo de a lejarme, aunque m e g u a n i é mticho de 
decírselo. 

— i P o b r e T e o d o r a ! - - c o n t i n u ó él, apas ionado y 

qu iero c o n tc-

Bcr» M InpnTtw «tfs WOWMB BtMinn... 

Al fenso , acercándose m u c h o , nsic dijo m u y b.í-

Alfonso, aewciaaoM ttmcli», m« (l;>o ¡cu; iter>tfl: i 
—{T tümn, K «liaa lutsü nwektr?..'. j 

I 
c^iMnrrtd»—. N » tmefmtrmtt. B a a c * s, » a ¿ i * (ja^l 
l a ajme taflte, ¡ ta í i tn l , como yo. 

P o r toda respue-sta, apoyé mi cabeza en I-TI I 

Ae M(««*. 

-;,*if, v«ra«?~ (K^e. 
-;<"(iii u-.Ar, mi aiwia!—afcadió 

c ía . 

—EntoBcea.. . ¡Déjeme tuited majndUH-t... fttt 
bo tóarcharmel ¡ N o es ta iuae b ien siqtiL.., a ¿ 
Boche, . . , so los I.. . 

—iTlMB» Q8ted r a í t o ; yéfma iNM»t~ 
— l O r s d a s , Alfonsol ¡Abura, s i ifo» (arnt f a * 

n a « B i e n «utodl . . . ¡Que m e qtilere*! 
entre tanto , e l « g n a del d e t o mctarím p r mm-

tras m a u l a s . Los r a m a s floridaa da la s ma», Bgi-
iadaa por el a ire , noa i n u n d a b a n d e utna Oocvia 
«mbalaaioada. Era. como n n b a 4 o tragaota , c u y o 
perfmn© aepirábamoa con del icia, 

—TeodOTa, d ir íase qne el c ielo Hora sobre *mimr 
tros amores . ¡ S u p o n g o que DO será nn pt«sa-

— ¿ N o h a s o ído u n roldo?—interrumpí^ 9VM^ 
losa. 

~ ¡ i m p o s i b l e ! '^¡Ottlén iba ¡SÉ sa l i r 
jan te t i e m p o ! 

-—iEscucha! . . . ¡ P a r e c e qiM s e o y e n p a s o s an 
l a a r e n a l ¡S i fuera m i p a d r e ! Voy a rodea», 
y a en trar en casa s t e que rae vea . ¡AcBáül 

— ¡ A d W s ! . . . 

y a e s c a ^ , a todo correr, t ras de wn largo ro­
deo, n^fué a m i a lcoba jad<'.a.Tite, empapwlalf 
muerta de «miedo; pero. . . ¡ m u y f ^ z ! 

X 

PM la mam ne M «i « ^ memOM, f 
^ » » « »e 9«Mla 9»iMM- i m a e a ét eOa fmr ?«qm-' 

cnii \ « b § m í n - p M o . F « r na! parte , e s toy s e g u r a de que a s ( e s . 
P e r o e s l a n e d ) e d e <p» hahk» n o caoBptatUi ttít 
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tf*mameá áe flirtiiiiii<)>ii>) 
^•ciil7 4 i tf 4» fmm, k as As f ^ ^ « E M l : « i tf «• AGUA DE SOLARES 

DK USO UNIVERSAL COMO AGUA DH 
MESA.—NEURASTENIA, DISPEPSIA, 
HIPERCLORHIDRICA Y CATARROS 

GASTROINTESTINALES 

na 

A N 0 E L R I P O L L 
A su aumerosa clientela y felici­

ta el nuevo año 

H 

I h ^ i d e a a . 27, y Leóut 38 

t 
E I J S E I Í O E 

MU mim ñm\m y mmm 
AfiKHTE DE G&MBIO Y BOL&A 

ÍAíiUBCaO EL, 28 DE JJICXEMBBK DE 1321 
HaUando recUiiáo ion Santos SaerüBiaiUM 

; U beottcMn Se Sa SaottoadL 
». I. P. 

Bl •bMltoo-imaiaue d«j Ilustre Ccétgio áe A«eo-
t a da Gatabio ; Bolaa de Mudrúi; «u d á e c ^ ee-
{Éeteal, meraodo y&dra Tornjoa (coccfafi»); au 

do£a AmuKiiÓQ Araao y V«l»; hijos, doúa 
doAa, Klm,, dan lacran», doOa, Anlonú, 

doAik lídari» dd Müagm y 4on Fetnaado; 
h ^ potteipoa, don JIfraBtáaco Akuao Irbvtos ; don 
Jo i i Hada D(art« j Pagé»: banmat». den Osi-

' üaeaet, ém Im^no, dm BaCcoi, don Ptcmodo y 
«D IMXI^: immmias (loiXiiaH, tio, el íIoirtdMBio aé-
j[; doD OnUkrmo dadrado y Ai^oJo; t b polftii»., 

'« ttÜ''*' I"^'"''" poiüiooa, sotinnaa, iifcriiiiiii peSiOenB 
r*^*^ B t m j A i í » M I M B S B b «Boamicm. 
'* J ^ den > » « Kuastro SaOor. 
m a d a s f a u a ^ par eí eteroa deaomo ds as afana teo-
i n e d M ^ n r al aábado 7 M «mieate , s 1M diee y 

@ I da i» •Bfliei». en hi if lañt {anoqoiai de San 
' chft n n o . Tbíae ha nuaae qoe ae mifctom ei dia 9 

presuptiS}""''' ^ NiwBtnt Padre Jeate (plM» de Je-
rio ei ** 16 «o <̂  «ntnario ds M n o t n SeOon dai 
y ^ ^ OanUaiiiin Cnsto do la Salad, eada. BfiGcaáBa 
(1SS ( ^ alBa da didu aefer. 
" ^ ^ i « a IT del próximo mea de Ubneo m oUbtMÁ 

nn •tmtal por aa etarno iliwnaiu en la eafáBa dd 
!>h&w I b i t e . 
V n «BifaairtÉñno m/kMjOttémal Atacbiepo da To-

ladkv ^ mmitmtfanáo aefiar Kancú de Sa Santidad 
j km oaaioaMbiax» aetxMa ObiapoB da ffián, Madrid-
Aleitt, BmaSm, Milag» y Cdnki» han eODoedido 
inMgéooiM «B la Uraa, aoc^mateada. (A 7) . 

CURACIÓN PRONTA Y SEGURA 

PASTILLAS del Dr. ANOREU 
De venta • • lodu i n Ffgiaoto» 

Los que tengan ASMA 
usen los CifarrUlos >atf»wi¿tloos y ios Vapeles 
aacoados dei Dr. Asdreu. que lo caimán eo el acto y 
penniten descamar durante ta noche. 

OatSM SB FWtatMM CORTES. Tahwwte», 8, |ir>nara 

CORREOS Y TELÉGRAFOS 
Tii'iiiiliMi oaumKatanae. Bnllaate pre^Hurac^a, bajo la £reo-
táóa t6tokm de DOK JACINTO LAB&&DOB, jefe de Ad-
mimakaaidD de 'Mégiaíoi,, j DOK RAKIBO MAB37N 
KSDBAHO, oSeñi de Csrreoa «n h DSrainUD general, autor 
ét k aOmérana UnivtraaU de BB ooiabire.—j)BBECHO, 

Maaciicu, nroBNXBBos nrouBaaiAUB, VRWÁ. 
BáaCH MULTAR, ADUANAS T AÜXtLZAKBB DB 
H A C m n O A . — Uagníñoo intierBado. — FeoMÓQ, 150 peeetaE. 

W. m S T l T U T O OSTOIilOO COKPLOTEKSB 

üo D[ [Sil mm 
%mm ESPESO «8 BefNM 

Claidlfl eniio. i i 

P B l l f E B AmVEBfiARIO 
D. O. M. 

TT T fl Tt ''C O ¡Ti. 

Bon PEDRO iHEflOfl Y zimmm 
A B O G A D O 

FAIXSCIÓ EN MADRID EL 8 DE ENEBO DE 1921 
a loa Tsintiiréa a&s do edad 

SaeibMM todos los Santos Sa«a«iiieiitDs y la v 
benOteiSú apistCUca. 

D. E. P. 
Sos padree, aboela, bermanoa, hermaaio pc^tico, 

tía», aq|t>rÍDO, primix j demila parienteB, 
SDPLJCAN una oración a Dios Nuestro Se-

flor por el «tamo áeacaiíBO del fina/do y la aeia-
tanóa a alguno de los siguientes sufragios qae 
«e oelebnm por el bien de su aJma: 

X>aa misaa BohsnDee de funeral del dia 7 de l''S 
ccrrientea, a las diez de la mafiana, en la iglaaia 
panoqnai de Santa ÍBárbara, da eata Corte, y eo las 
da liéganéB y M o n j í a (Madrid)^ y Moolejo (Jaén). 
El nuamo día el jobileo em la iglasda de San Paecnal. 
El eamúñaita dd dia 8 en! la capilla diO loe nmtfm-
dos tnadies de San José de la Mon^iiña y iodae las 
misaa del pmpio d(a en la i^eeia del monasterio 
do laa üángorae. £1 manifiesto y misas Tno se ce-
lebwai el d ü 9 en ei aaotaario del Stmtfsimo Cristo 
de la Sahid y todae laa qno ae digatx ol día 10 en 
la %losia d» laa Bacmáas Piae de San Antón. Tam-
liién ae oelebraiin miaaa en dÍTersos templos de 
Toledo, Jain y Flaseneia. 

Bl Bnano. Bt. Oardanai Arroli^w de Toledo y loe 
BsaoB. y Bermoe. S R B . Nuneio de € u Santidad, P>-
triaRB de laa Indiae y (^ñ^xis do Madrid-AJeali, 
Jaán, Fbeeocda tienen ctmoedidas indulgencias en 
Ta forma aoostctabrada. 

í B l f i C í l L I O K U ! 
Alimentad Toeatras ares ooa 
huesos moiidiM. Beipcsa'laitM 
resultados. Molinon pora haai 

Bos. Pedid oatálogu. 
Mattbs Ocober. — B I L B A a 

A 

É 
PARAtmESOST 
-SELUS (ABClUh 

M2iidl.0rtsia 
IHUO» 

mmmm'tmm 

CEMTRAL D E P O B U C I D i D . Cwt , 27, 

igmieii u riíEiiSii Ciroieii n 

rv^ 

V I N O S V C O Ñ A C 
Ctem fundada en ei 

afto 1730 

d*I 
ffiat«» «I 

t s i 

mnecüBt nB»MD01EIO«ICIi«f«miiala! 

Smüm» jüITPSBgABXO 
» £ JUL S E 5 Í O B A 

Dofia VirglHla correc&er y Parlo 
Faüeetfi el úfñ 8 

H8M««ao recibido 
ie mn lie 1928 

lOH Sairtotí S&cniBMiaUs f la fe«DdlBl¿n 
de Su Switfdad 

R. LP. 
Sa eapcmo, átm. Joan M«3-ti¡neK S6Um; sta faijoa, dofta Harfat doo 

Jeeáa, don José y áoña Vicenta MartSace Oon̂ Msfaer; su barasao» 
doa Salvador Qoi'recher;̂  tíos, pctmm y demfis parientes, 

AüBOi^N a sos aaaigt» se strran eoeatmaimña a 
Dtes Nnestro Señor. 

OCVxlaE hie misas que se ceUehrva &. iSs 7 idel corrieota en la 
igksitt de San FbBCoal, do esta ODVt«; ea la dé Ootfi«nteB (Vdem-
eia) y «i la de San Jerónimo el Bisa} tí 8 de cada mes, a las 
ooMk «acto «idicadas poi- led átena de dkJiu s«|iora. 

"(^vios flefion» FMladcB tienen ccMgwdMto indalgepeia» en 1-a 
fortsa aoostambrada. (10) 

PMf^M^S^Üi^^S^^ Doiníngura Tires, Bwqnfllo, 3», i^rtecí 

REPRESENTANTES 
•olTentGs. BAscuiae para TOb 
ta micininas eacñiñr eccmótaí, 
oaa. Snmamente penCeociai^ 

das. Grao éxito. 
Hatths Gtobor. — BILBAO. 

PASTILLAS PECTORALES DE 

G.rMERINOÉHIJ0. 
>; 5Sí^f5*ííríSífeif i i i í . i : . - a í 

KimHsciie yeniszenwi 
Diario popolar de Colonia y hoja coiiiei'iilai 

El mayor peHídlco del partido del 
Cetitro. El partido baignéB más im­
portante. Boja cocsertiial im|>oiet«it-
tisima. Amiociador de pcimer ordena 

etcétera, «tofiteta. 

Para el «Unmjwo se palfiea Bemaaal* 
aaeate ees el MobM da 

Geetseiie ZMon 
(Porvenir Alemán) 

Preelo de saserlpelta iMira I>lwmaiie% 
Saada y fHinnga, ISt earamu. 

Ee InqKriaae en caracterae U M M » 

Se paMiea » Colonia, ea el UUa, 

R E P R E S E N T A N T E S 
para 1% veata al por mayor de calzado, t e^oa y 
laas, necesitaioas oon bróaae reteeaDcaaa, triJoajañdo a la 

empbión., 8 ]»r 100. 
El maestrano, vaiorado en 600 peaetas, lo retnitírauüa cao 
fnmto como ledbainog el Talar da 10 aaacaieB de alta 8o. 
«áedad, a 60 peaetas una, más 2,.50 poseías por aocáún, por 

derecho de ingreao en la Cooperaba. 
Las 10 acciones son en gansotís de! mnestrsiio, cayo capital 

obüaiie ans beneficios generala de la Sociedad. 
lnr6K Koltcitar sin buenss refereiraiss a la 

Sociedad Caopemtt?» ét CráüBo «COUSKMK T BANCAt. 
APASTADO 60.—PsSMíA D E M A U J O B C A 

tur» c o a r el nwiiiiliiiiiai. 
•liüJliwBO, cBcrdEoita, 

inmatonM^ 
Hraagaüli 

a ¿lito la 

KX>ASA BELLOT 
Fo^ae a&rfa loa ddaea . e*itB eeaigeatioDea 
T ataijiaii, pnófio» 1» aani^a, fliaaiftnándolay 
aeesnñaido «1 Tóagt a n ^ f n e o aatnai, y la 
faenara y dapaca M ui.alaliiiu y aefaitiw,«B-
t i a g a b ^ MpeAoy Ik notrieüSa. 90 gatas obran 
oaato VB gaann de Suuaiul peno no itiita ni 
f a l f t d lartiiiane ni ka zükiMS, no tiene 
Sial aalwc y és de t » U^ aspiro y eAcax. 

4,80 pMttt en atan IH famiclts. 
Jt>£<IJ!TO GSft37S 

F-. B e : k . i . o T 
•utrai BB LOS Basas, O^TUIM. 

La mejor máquina de escribir, 
ttne reúne todos los adelantos 

modernos 
Pídala a pmeba a los concesiona 

ríos exdimvosí 
Madód. Bortalc» . 17. T.« U.SB M, 
BueaiMM. ^ialBisa. ISL T,* A. tfS, 
Vdaoaia, í iuc, 8. 
Bilbao, liodeaBa, IS. 
Pahua de Ufaftncea. Qiáat, 7. 

per la a b par safcpiina Ceaflwwattit, 
de «oad¿D 4s tolaa 

rotatoaa. Mrt 

irMss.i 

MstOtB Ormmu — SHaBia 
• I—láa 

CARLOS VEULLA 
Felicita ei año nuevo a su anm 

respetable cflentela y amigos 

ConcepcMü Jerónima, IS 

GRAN RENA 
l» Junta directÍTa de esta Booie^id ba aoctdado o c o t a l ^ 

mefiaote ooncnrso, si aef lo ooBráBÍeve, el aattiiáo da aoalMa 
para oso de loe señeiea aocios, b ^ las eondieáosMa qm aa am^. 
nao en el pliego que estará de manifieato en laa oficÓHM de m. 
secretaría todos los días laborables, de a«áa a cobo db la 
tarde. Laa pcnpcwinoneB se adiaitii'án hwia te deot & U 
noche dM dia 1£ enero 19-22.—Mad^ Ig aieieHJtm ISSL 
El vocal director dei Berrido da ornaaiea, LaiB PMHlbL 

MARÍA CANOSA 
B i ^ ^ i a d e eocóta, aparatas par» aliaihrsdo y >mlmtm.m^^ 
de tmtmeo j aectilew»: baaaeroa, eiteaa y raáaataaa de »*— 

fOBOZ, 81. t OAÍof a " ^ 

FOEK<:AkBAX., 

i l& ^ 

EL DEBATE 
B c m da oficina: 

-t^as mejore» y mia eeoaéariam. 
13S—VISITAD ESTA O A M ^ 

Mr la 
tMdt, 

«a o • í . 
O* 3 a 7. 

^ la ^ne paga as<* CQ lAa-
> « , «re, -pla*%,.pMite, aHti, 

y papdataa M 

ÍASÍSdJÜSlSrtFBia (Sil epeni) 
—aaaaaaa meaeae T J ^ ^ M o per i^ ó w á a , de rrinillaiiai mm-

tmoeama»,^^ dmaaktAo m iibailal» eüsatía ok t o t e lee 
y «B « a t a s mmm. Ffdaine ujiawjilu s r ^ b . 

•*"»*>• M. pm> bar», HAEgOD. a e « « o de Bamcaí CW»»). ̂ ^ 

fiíneíos hreves y ecoonieos 
tmOAm a i iaMca. .pago ka 
Mil «Moa pndas , con {««• 
teanefe da JBBO a JB70. 
iQm, 1. 

DEMANDAS 
XAEtfnsO ooa^peteDte, Mea 
rabibBido, p a n poefafe l>i-
XÍBO aa 

uuaavKDES 
F J U a Z i U bcnocable enfaja 
ooaiFo bnniaaa briiitadaua 
eraosUadao, son pmáia o 

«Oka; pecMoaa paBantea; cer­
ca Faceta SoL B w á a : P I Í Q . 
apa, 12, pntoria. 

oFBnras 
COFBXamU ^íloia, 

edoA, l a p M w e M a aa 
niiaBí— i « a a i , én fao , 
na. laabd Calfflfca, TL 

tt>-

SESOBK joaaa. itada de tm 
caqpit&B, <!^4eeae para acSfCi. 
{Añar aeñcSaa o aÉice. F . P. 
Agencia Boyes. Puerta Sol. 6. 

19 afios, 
_ eacadjbáanfe, portí-

lo , añado (no habáendo ser-
w i o nnnc»), aaeao de alma­
cén, oobradcr o oosa anAloga; 
™oá«ala8 preteoaiones, bnena 
«rtafcra. BacriW: I / tásAb»-
o ^ lunas, 90, aegiuido ÍK. 
qnienla. 

P I ^ » A K O B 

MMKBO TtifUto p v hipot»-
eaa, aaapardoa, aartiatWfê aa y 
han lili garantías. Cafecac»^ 
dae^dtalespiaa obtener gan­
des ratas, ais nmgona ex-
poaiaíin. Centro Fmandero. 
San Bartcriorai, i, prineipri, 
Méfono 82-71. 

YBinrxs 
PIAKO wegBS&eo, rerdad, ga-
laUÍBado, vendo baraio. iit». 
gerfiat 87, prfnarol, námeroa. 

C H O i l S T K . IKcicletaa para 
aifiea y cabaBaroe, presos ba-
I iMiiinos. Aeeeauaáaa». TsBer 
de wporaámea. Oaaa Agitsttn. 
Apartado 785, Madrid. 

SOI.XS 
poamno^ otee 
sa VtEb. AacHÉ^ B , 
cado; dii»4nB y «abo i 

m 

TIOM 
•tOTEN oEiéeeaB 
boenlo o 
da, 19. 

S E S O S ! viada 
p«£ar Beftiaaa < 
ooaa «niioga. 
Do, 31, 

BarqoSo, 1, 

8 0 1 f B l t B g » R « 
ae otxsot a 
lén, 10. 

OFBaOBSB 
baaecn^ 

la Bnr., 

BSBIttDBTlI , 
nica, a dianájlio. Skaao I fe -
ríllo, 151, bajo. 

Foüctón de EL DEBATE 23) 

^ytwfato. Mi Micídad no «ira común. La embri»-
gnesí, el írMiiesí, es decir, un sentimiento tan •rio 
lento que no podía durar; yo, Ae haber temdo 
jn^ exp&bBBtá&, hubiera comprendido que tan­
ta ffichai temía que ser pasajera. 

letagrosametnte no adquirí una enfermedad 
por ta l oepiella noche; al volver & mi cuarto no 
^ me ocnrrió m la idea dei meterme « i '.a car 
aia t i raunbiarme de ropa. PMtnanecí a OI>TCQ-
Mw, seííada frente a una ventana abÍOTta, don-
fte había un tiesto de claveles. ¡Me hallatoa lo-
ftpawwTfai, ciegamente enamorada: no sabía JOáa! 

¿Había vlato el erando una dicha semejante 
V la mfikf ¡Yo huJ>iera jurado que no! Mi her­
mana Ií»alj6l, por ejemplo, ¿fué tan dldhosa, 
Usado la parom^tida de aquel muchacho -^co, 
^pe natñó tísicú dos semanas antes del día li­
jado peura la boda? Y al hacerme esta pregun­
t a yo trataba de recordar las palabras que ha-
Irfa oído a mi hermana a propósito de sus amu 
tes con el jovac Creso. Y todo lo que la había 
OMo decir de más tierno era «que su futuro no 
MBOItaba, tan imbécil como su fortuna». Cuando 
|Bnri<3, me acteerdo qiie mi hermana lloró t n 
poquitln, y que dijo sentía no poder llevarle 
hrto, porque, indudablemente, el crespón de \iu-
da le hubiera dado un aire interesante, y !o re-
negro hnrt«ra hecho resaltar la blancura dter-
ciopelüída de su cutís. 

¿Qité hmrí& yo, Dios mío,nj© dije, ^«yando los 
'cibdo!; ©n ol marco de la venta&a, si Alfonso se 
injiriera? rüorirme í-anibién saguamiriente! So­

brevivir a ase amor me parecía una imposibili­
dad ffaica. Pero si por UE milagro no me hubie­
se muerto a la voz que él, si la vida s© aferra­
ba a mí con una tsaacidad odiosa, esa vida sería 
un suplicio eterno, la suma de todos los dolorea.-

Poco a poco ia 
obscuridad de la no­
che se fué disipan­
do. El cielo se tor­
nó gris perla, el sol 
apareció, allá, en 
loe coníimeB de lo 
llanura, como una 
hostia de oro, y los 
pájaros comenzaron 
el himno mañanero. 

Me levanté y re­
corrí la alcoba a 

i grandes pasos, muy I 
*, allegre. ¿Por qué ¡ 

.V me sentía tan feliz? I 
¿Qiié había hecho 1 
yo pa,ra merecer! 
tanta, ventura? ¿Me t 
había Dios elegirla 

entre todos para colmarme de beneflcios, o me 
enviaba esta dicha no soñada para someterme 
a la. prueba de perderla? I 

A este último pensamionío, mi corazón se heló i 
de espanto, y caí de rodillas. Supliqué al Señor 
me probas* de otra manera, enviándome las j 
más terribles tribulaciones antes que separarme! 
de mi bien amado. i 

Al terminar mis rc^os metí por casualidad ¡ 
la mano en uno do nüs boteiJIos, y saqué !os bi-

' ' • " ' ' • . • ^ / « V , -

SD[rilqn£ al Sefic» me probara 
de otra manera... 

lletes de Banco, de los que hasta entonces no 
había hecho memoria. Los besé uno tras otro, 
recordando que Alfonso los había tenido, junto 
a su pecho, y los guardé en un cajón de mi to- j 
cador. 

Por último, a la hora en que se levantan 'as 
gentes laboriosas, me desnudé y me metí fn elj 
lecho, donde dormí soñando sueños ideales. 

Fui despeitada por Martina, que me trajo el 
agua caliente para mi tocado. . 

Aquel día lo recuerdo muy bien, a causa de los 
acontecimientos igualmente deplorables: la mar­
cha de papá, qUio iba a pasar una semana en 
casa de un antiguo amlg^ suyo que vivía en 
Segovia, y la vuelta de IsabeL 

Siempre he creído que estos hechos estaban 
relncionados entre sí, y que mi padre, el pobre, 
había a.pelado a la fuga a la llegada de su '«tra 
hija. ¡Querido papá, yo te perdoné esa escapa­
toria, porque reconocí que estaba, justificada! 
¡Con qué ^ema solicitud ayudé- en los prepa­
rativos de su marcha; le serví el desayuno yo 
misraa, le hice la maleta y le pedí que me beii'-
dijeraL ¡Buen viaje, papá, le 3ije, rodeando .su 
cuello con mis brazos! ¡NO tomes frío, cm'date 
mucho y, sobre to5o, no me abandones por lar­
go tiemi>o; es decir, que vuelvas pronto! 

Isabel llegó poco d'espués, y echó pie a tierr.n f 
alegremente, con su alegría habitual; fresca y 
rozagante, como si Imbiese hecho el viaje en 
aeroplano. 

— ¡Hola, Teodora!—dijo, pi-esentándoirie hus 
rosadas mejillas—. (•.Cómo estás? ¡Como de cos­
tumbre, por lo que veo, pernada de cualquier 
manera y veptida de cualquier modo'! 

Nada contesta a tan amable saludo; la seguí tras que su mirar soñador se perdía on el ié4> 
humildemente, teniendo buen cnicteiJo de no ro- pado. 
zarla el vestido. 

Hacía apenas cinco minutos que estaba en PO 
compañía, y ya me había dicho cuatro impef-
tinencias de las suyas, y me había colocado en 
el lugar acostumbrado, es deck, en el último 
término. 

Durante su ausenáa üegué » crearme una mu­
jer, una verdadera maier razonable y hasta con 
sentido común, y digna de ser amada; pero aho­
ra volvía a convertirme en una nulidad bajo Ja 
tutela de mi hermana. 

Yo, saltada, y con los codos ñpayuéos enebojí 
da la mes^, leía un periódico de Madrid. 

Reinaha ese silencio y esa calma sc^portTetil 

XI 

Después de almorzar, como hiciese demasiado 
calor paTa salir, nos instahunos Isabel y yo en, 
el comedor con la perspectiva de una tarde te­
diosa y soñolienta. Las persianas estaban cuida­
dosamente echadas; sin embargo, algunos ra­
yos furtivos de sol penetraban por lOs intersti­
cios, coríandc) el suelo y los respaldos de las 
sillas antiguas. Isabel se balanceaba iadolente-
mente en una meeedora. Creo haber dicho que 
hablaba muy poco en el círculo familiar, opi­
nando, sin duda., que era tiempo mal empleado. 

En aquel momento, muda como una ostra que 
dormita eníre dos agua*, hacía ganchillo, míen 

JJ-„M^^¡f¡i», 

IsaM, cariosa, levsntd an i\!fSo y 
de la persiana. 

Kkf 8 tmte 

de la-s tardes de verano, cuando ofanos nn 't>f 
che, y poco después la puerta de hierro. Tsal>á. 
cHiiosa, levantó un visillo y miró a través il« 
la perséaafca. 

—Los de Luna con un BKBcfcacho que no (gt 
feo—dijo—; que n»e parece 7»«t3/ ÜWt—aña(!l& 
ror, iinn sonri.sita maliciosa—. ¿QaiéB es? ¿Le pg 
noces tú? 

(Contimuirá.) 


